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"" ' " .•ririmir>iyiii.ii.mj|L'L-. . .A aceitação do recurso do Partido Comunista para o Supremo
Tribunal Federal pelo ministro Lafayette cio Andrada - Lida a
petição do P.C.B,, na Câmara, polo deputado Pedro Pomar

UNIDADE DEMOCRACIA
ANO III * N.»<HW * TERÇA-FEIRA,
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Luiar Pola Existência Da "Tribuna Popular"
é Luiar Conlra o Fascismo, a Miséria e a Fome

A TRIBUNA IWUUMt i tma trincheira d** Oet-mmi*.
hmdmr o ientat de proktst^iio t th pm.» * lotar tmir* o
bKtao <w ttmi* V*(tai*t a U**td*£t de wjwaw, Ragimaio
* TRIBUNA POPULAR t%twt, tn *9**,>c* do imprtuUum,
w apttutiimtfoit* tia "tttsisiò r,t4w", «* nugaetM do* twtc*
t%tr*mdkt&tns* c Amai* lalmigcM do po\t% tpte \*\tm * etnia
de *va mimitía e do ku lofrWKnta, f*r&» . i*s-h»iis}cM * d*»*
¦wcenufai. Lutar |vU HUtfncia da TRIBUNA POPULA!».
ausdundo-a (iNMcr!ran«tf, i hur p*U CmnítulcSQ * toa.
tra as \.r',tr.i:.\. é* diiaditr*. * luur ptht pus e prla ne*.t*
tKai«ttpa<to eceotalat,

PlSKtMUSXH Ui5sKt'S! tptt O fOVO MM (WVÍ* *« MM (ÍT--.«t-

r¦leste !V3pmento Todos
Devem Trabalhar Pela
Imprensa Do Poyo"
Uma caria do Dr. Fernando Lacerda, enviando

sua conTibuirâo à campanha de ajuda à
«Tribuna Popular»

•Do <lr. Fumando i|<» Liiwdn.
velernuo lutador mill-fíiüciira
que so arim ncríie inomeiuo
(infcrn... r.ecobiroios n segtiln-
tfl rarla:-Rio. '.'1-5.17 — Prezados
itmlftns 1'pilro 1'nmnr o imiis
io<lntoro.« i)n TIURUNA POPU-
I.AR. — I.omi a w, 111Í11I11iifilí<lnrfcilnil(» ili» onll-lmppila-
ll-U ,, Hlll j-l!l'C|r.|,'l 0 IIICU
mais veemente prolcslo ronlra
o aln vntirliilirn dos lacaio» riu
roaçiin. avaliando t* rtentivlan-
do "O Momenlo" nn Baliia.
Fm sinal «Ie mlnhn revolta,
cnvlo-lhcs paia a TIMRUNA.
em men nome n no i'i> tucis
filhos, n ini|iiirt:liii'ia ile mil-

Wonrlue nu i* pu- t

c&s. mívstma&t* tU Uto* teatititn. a«nmis»« p»ra ttftttvtgi****.
h***-"** * tt,Ut**i*fm. psra Q-ve po.i«Htwi eM^»>lot. Otnc c»4a
lr.ii>» no»» «ja nm diU^ctiir au%4li«r da tm.*» ttf*ot**Q*m.
A* tm*M «^isaa* sewpi* nuveram »kft*s »o p**,** tpie dc,t
trartt *a tmt* %otthHiment\% para áivsi! js^j... ampla. <t* tato*
* ptoMem** do sat Una do *tu ttetto. d* lua *..',*. do *tn
«íhii|.w, «í» **-t Ux*t d* titoilHo,

Ctrtirm* de (omssAra de a|wia ft TRIBUNA POPULAR
ttxfirn-íttn ttr.in ot-;xr.i:*d** r
tm ixu. a« partr« do EHwrito '
Vtdetal, * ho;r dtniw not ida
«ta Ctyr.s*ita tptr ztaha de Mr
fmnt.*,*!-* em Dittp-s* de Ca-
tia*. ;*¦!* tiar «tío tm***

iC-nftti* no 3,* p>ig.)

Derrubado o
Governo De
Nicaraguaj
O EXÉRCITO ASSUMIU O

PODUR

a M»n(w ,to «fn reiblra.
Trau.-w, romo M ut*. de

um frito da maiur impui.
linda para a »arte do r»fl»
me drmorraüra rm no»»a
«ma. Ut tt ririiitniir do
T. B. K^ mt* também prr-lente, na ^aalldade de ml>
»il»l»o, à uoaij* m*U filia
torle de |»«tira. arellar orr. ui,., ordínitio. de na-
itiirsa rM,r..iii laUryèato
peln advogado Blneal f»i-
melra, lerâ o mr»me eíeilo
itlii.rllíh... O «tUC Milllll *
Reno rrabrrtai at aedt* dofarttda aU a dttl*** d**
nurl* ttmti rôrle *ôbre a
'"¦»••• .'.r

Airiin» eminentes )uii>-
Ias «te no-.... iui». mire r>«
vim*, o* tr*. Prado Km».
líabriet r..--,... j..»r \uíu,.

[Conelut na t*.* pi-j-.m
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lisabilidade
o "fl Momento"

Embora em formato menor, nenhum dia deixou dc circular o heróico vca-
iH-rt.:.o — Um jornalciro c-p.uu.» !«> unlcm — Teme-se a agressão tk
membro» do legislativo c»taduat — Pedida ao governador c 00 coman-
dante da Região atitude enérgica em defesa tia ordem e da Constitaiçím

S.\r.\*.VDOIL M (l.l»J — A d0.*n a respontatilUdade «la
propfeilo «Io a»*allo ao jor- ri«|«M.ia ItivahJo Jardim de
nal "O Jlutneni.r foi abrrio Hriio, doi lenenles Ahilio

PiiiU», Brito, rJenklnf. do itib-lni|uérilo militar, a|«uran-

tenente MuíH • Jo aericco
Pereira.

Ctmi um t$)iiorM it)t(ui»* pdglna),'i!?«( ne £*

mm
Dr. Fernando Lacerda

m*************'*** mt**"-******-*******4

MANAOUA. Nlroragua,*;
28 (A.P.i — O exército c a ¦
guarda nacional tomaram
o gov»Vno da Nicarágua.

O presidente ntual é o
dr. Leonardo Arguello, que
ocsumlu o poder no dia 1.°
dc mato corrente, sucedeu-
do 00 general Anatoslo 60-
moza. que há dez ano*
jciipava o governo.

O dr. Arguello fot o ven
eedor das clclçõís de 2 dc
fevereiro, derrotando o dr.
Anoc Aglado Forfon. e ti-
nha o apoio do ex-prcsl-
dente Somozn, como candl-
dnto do Partido Liberal.

^A^V>í^íV*^WH*A»r

Homem, drulhc,,», eiTnnçut, .cltw* e «íójoi, Aünu c lionit, etn p0u, aguardam o momento de comprar o, (eiplo

NEM MAIS
CARIOCA
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SEVERA CRÍTICA DO DEPUTADO RAUL PILLA AO DISCUR-
SO INTERVENCIONlSTA DO DITADOR EM PORTO ALEGRE

— Fala o líder do Partido Libertador à «Tribuna Popular»

.»..;..•, í*í .¦:.(„; nr; -
t, *,*%- , ; - t 1

cçr violcnlamcntc a tendèn.
cia parlamentarista que, na-
quêic Estado, como cm ou-

| tros da Federação, já r.c
precisa nas linhas mestras
das Constituições em cia-
boração.

Sobro aquele ponto do
discurso ditatorial procura-
mos colher ontem, a opinião
do deputado gancho Kaul
Filia, único representa-nle-

ão Partido Libertador na
Câmara dos Deputados, r
ardoroso defensor do regime
parlamentarista.

A nossa primeira porfeun-
td o ilustre representante-
rosponf.m cam a seguinte
afirmaçüo :

— O presidente da Kepü-
bíira interpretou mal, no to-

(Cniirlur nu '-'." V'i'l.)

FEIJÃO PRETO 0
TEM PARA COMER

•ííicS™ DA PRACA DA BANDEIRA DEZENAS DE PESSOAS SE QUEIXAM DAS DIFICULDADES QUEIU A PROPORÇÃO QUE O GOVERNO MARCHA PARA A REAÇÃO - Só A RENÚNCIA DODITADOR ABRIRA UMA PERSPECTIVA DE ELHORIA PAR
IMÈt i

Prof, Raul Pila
P::r ocasião de sua passa-

Sr::i prr Porto Alegre, o di-
cirtcr Enrico Dutra não per-
(icu a oportunidade de ata-

íl POVO CHINÊS FX10E AI
ESSAÇÃO DA GUERRA CIVIL!

j Os estudantes pedem ao Senado americano qtte1 suspendam os empréstimos a Chiang-Kai-Shek
'—Grave advertência de um grupo de professores

ÇHANGAI, :>0 (U. P.) — A
policia continuou efetuando
prisões etn massa dc cslmlan-
les rebeldes, enquanto um
grupo tle professores dn Uni-

RECORDANDO A GRANDE
FIGURA DE OSÓRIO
Falou na Câmara o deputado Gervasio Azeve-
do, ressaltando a bravura, o patriotismo e o amor

à democracia do herói de Tuiutí
O deputado Gervasio Aze-

vedo, ex-sargento da F. E.
B., falou ontem na Câmara,
cm nome da bancada comu-'lista, sobre a paragem do
aniversário da batalha de
T'.'.iutí, o feito em que se
dsstacou a figura de grande
chefe militar e politico de-
mecrata que foi o general
Oõóno.

Espois de breves consi-
derações sobre a IriiportãSi-
ela da batalha de 24 de
Maio para o desfecho da
guerra do Paraguai, o
deputado ex-combatente da
guerra contra o fascismo

AO LEVANTAR..."SAL DE FRUCÍÂ" ENO

alemão referiu-se às tradl-
ções de bravura, patriotis-mo e sentimento democrá-

(Conclui na 2.a pág.)

vcrsitlndc do YeneliinC fer,
uma grave advertência, tlccla-
rando que a situação interna
da China "não é menos séria"
do que as condições ãs véspe-
ras das resoluções francesa c
russa.

Mais noventa e sete eslu-
dantes de ChniiRni foram prc-
sos — o maior grupo eaptu-
rado de uma só vez ató hoje.
Acham-se detidos cento c vin-
te e um universitários. Ante-
dormente, alguns foram pos-
los em liberdade, soh fii-nçn.

Km Tientsin, um grupo de
professores da Universidade
de Yenebing tez uma declara-
cio antl-guei'i'eli'a, dizendo que
a presente situação cliiiussa

(Conclui 11a 2,a pdg.)

A VIDA

n feijão...

DO NOSSO POVO
•v*

ABOLI li PE! OE
BJE10.S.S.

**^*a^*^*at**mm****.ma

MOSGOÜ, 36 (f, P.)' -
A eniisMjra joviúücn aoonaiou
tl^e a pciia do morte fft alfe-
Ijtla cm todo o território da
Utüío Soviética, A .ili..);.;.:..
da pena dç morte loi o i^-i's!
tado dc ..iu pedido f.jnnu!¦...!•.
pjslos ssintlicalps opurúrios, A
lei cm quiMlão entrou cm ri-
Kor hoje n ot condenados à
morte, aindu não executadas, te-
rio sus- puijas comutadas em
pena tlç prijSo até yipte e cin-
co anos cum trabalhos ferça-
dus.

Há niuilo quo desapare-
ce,u còmplotamenle do nosso
mercado o feijão prelo. 0
mais barato, por isso mes-
mo, n mais procurado e con-
sumido, Oslo produto consli-
Iui o alimento principal do
povo carioca, tanto pelo seu
sabor como pela facilidade
do preparo. A sua falia vem

,sb çonstiLuindo verdadeiro
flagelo para .1 população do
Dislrilo Federal. Isso foi
o que nossa reportagem
constai011 ontem em paios-
Ira com dezenas de pessoas
]i(jsl;i(l,'is om iiiiin fila diiiiile
do S.A.P.S. da Praça dn
Bandeira. Aquela genie ali
esslava há várias horas
aguarrliindo a vez para cum--

,\o iiniiiirio inlcrmuidvct das filas, Agora, e .-tira
prar 1 quilo do feijão prelo
quo aquela repartição faz
vender 0111 determinados dias
da semana. Eram homens,
mulheres o crianças dos
pontos mais distantes da ei-
dade. Vieram de Santa Cru/,
de Madurelra, da Gávea, de
Cavalcante e do Vasco da
Gama.

O sr, João Maximiniano,
funcionário público e resi-
deiilo cm Marechal Hermes
perdera um dia de trabalho
e reclamava:

— K um absurdo, uma
desgraça sem medida. Só
pura chegar aqui gastei mais
du dois cruzeiros de trans-
porte, Compro o feijão por

(Conclui na 2.a páff.)

"O GSobo" Órgão
.4.estos hascistas.

CABE AO S.T.F. A MA-
NUTENÇÃO DA ORDEM

CONSTITUCIONAL
Sobre o recurso do PCB
fala à «Tribuna Popu-
lar» o conhecido advo-

gado Arnaldo Faria
SObro o recurso apresenta-

do pelo Partido Comunista do
Brasil ao Supremo Tribunal
Federal, com respeito à cas-

(Conclui na 2,a pág.)

Oficial Dos
e Censura

ara a imprensa Democratl
DETURPA AS PALAVRAS DOS JORNAIS INDEPENDENTES,
A FIM DE JUSTIFICAR SUA POSIÇÃO DE SER VI CAL DO

IMPERIALISMO 
"IANQUE

As últimas vinle e quatro
lionis assinalaram nin rcçru-
dcsclmenlo tias atividades .no

¦ umuj. ¦¦....¦ ~~ •

*H
si1

As loimus filas para espera de um pouco dc feijão resuryem ua cidade

cninpo tlsi reação, através de
iiinsi cnmpniihn de imprensa
liderada pelo vespertino poli-
ciai "0 Globo", que visa pro-
listrar terreno parn o próximo
golpe da ditadura: u cassação
dns mandatos tios pnrliimen-
lares comunistas. A ajíititção
nesse s^nliiln, feita inteira-
mente nu vazio, procura tirar
proveito da-, firme atitude dos
comunistas cm face das vlo-
léiifias que vtiii sofrendo de
pinte d'i camarilha fascista
eiiqiiistsitla 1111 Hovítiio, "dam-

panha de infâmias", "campa-
niisi ultrajante", eis como si
reação se refere à arjíunicnla-
çfto il.-.em nlvidn p a r a dc-
pionslrar a rcsponsiiliilidiide
¦',•' sr, Dutra ims siiccssivus
rr':-llnflllS I (' V s. '! .. ', ít Cfcilo
rju.i.ra :: CuiialiLuicnti.

Quando "0 Globo" fala nos"órgãos tie imprensa que obc-
derem ã oricatação bolchevis-
la", contra 0s quais abre as
suas baterias sustentadas pe-
'trs dólares do imperialismo, è
claro qne eslá sugerindo st vol-
ia ilu mordaça do DIP e lm-
lendo p a 1 m a s ú açEO dos"

(Conclui na 2.a pág.)
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rli*M

n'ièw

HWftri é «r**%*««.rT*S«
l*.T*rt* A* MM |'r«li«*i.i.

lBJ*i*liií* I.H*i.4 («uiS-fá*»

«-.^uiítI.í »,-.... Iíjít*||„»
I Ut KWtIlo. »'. Ii.-ja ia |rf«Jl«* wf f^la P-wa e«MW|»»w ifi*
ú>i mt* i««»-» * mt* MoMtt*i*'.sf gRiii o Ae mtttt l||«ti, ir

jr»ni - m*o Mliifu.
to »r, l.lliio Füçanlii

qil»* ill«*!ll«>r |»8fr«*eilSft* « problema:*unm \rre4iiih». A14
Jlll» «#»!«? |!;*í,i .'<•«.
5 Ia, K i|ti,«rt.i<« i««.i"S, 

jmaíiis«».»n o r**ü!«i.
| i'*ir r«*j„ d* lr}f_«

(.'lj* !•¦'*".. j<-j!„ «t|t«l V»l lil-l
irada ínfimo, rr»t*fa«it«-ii.>t>,%>*tmtt wrfmilir*. B nâo¦» *i-r ©mio -rntiot parar

; li .. .

r#m» r«>4*|-iitt«*;£o, «•..-|ia_**mi<i«-i».4 Uvwam -»
•r*| -WilOfliii < ii.íl-.alVr.. O*.

ím*üíJI«r-lra. Itiio t.,;u.
tlin* .U>-*l Juiiino «ia Almelila.
Ca#«J* \ti«í ÉUiiii**, Vn*«*iiit-
AtwQA.j.w.iu OontM da su.
vaa3M**>iih»ra* Nunetiu Oo*
""*¦'*'-"* Utamla, IntttM
1'VMtT "Fati*!uia ,\MtinçSii,
Uiií^acliailo r Una ke-
iit*tltt\

Z*+v,'i\Un\a. .!:>:;..-.!Í.-.1, re*n«í|ilf!*ím Ma«lun*lra. enlra
«ifrita*^«*Ii«» dlMe-no»:-H-Rde e*lá o Oovárno'! 1 *i>.Vi oltia para o povo?í _«-«tJi irri» faltar. Eu mer.ttltact.a-.a. Mas faltar
leí|a»pr»io no Dratll é mau
' -SU i"i a :<i.-.'i jj t-tá
; - ?S«Í»v ou caminha paraíMfM^aKl no inlerlor da
.Mina». IÁ eu vi fetjlo nu-
ttm ii-. maio. aem rrand-»t: .t.-iOiio*. i: coifa da ler-
'¦' -. -M*9mo "'¦'' *• ' r!"'*'' *°
; .'*> de faltar para o eon*
«umo público? Polo que le-
liiiVJM-a.ad-r. nlnm<m -«'...
rlr.a+riTido mal»...
O OJ^BRXO SUSTENTA 03

Z.KVriFCNDlOSo;-çrij ' do feiJSo prelo,

í &í w...
f*n»w «|*> i»*iir**ü #íí4»*f*** *t*«
««ali |ií«*liiifá»* mm**, iSAt**¦ *}m»imt***m*m 4» mm* «ta
rarmra, ¦* Uptm A* itm*-
Imíu:» ,!,. a'iu.1 ínH-írM-

Km *!ía i«rri«rai#m aa ttm-
tr*»**, ,* tt, Kmm IMr*.
«pnr. a.»ai*ii«- lapamio-M «j..
lantitf # n»*pttüJo a Cenitl*
isiHàu, (ala«-« tia um* tm
t- .•.»«* «f-iirw. Mtm dfaw*
*'-WM. -Ni'U HfíSS *TÍsli.»j
foi ni-t atura (cito. i 4 por
ii4«l4 lia*tr »t«|.-* fi-jlu (,*»•->
»a-.-|llif.« «<»;*- líiu rllÜríli |«l.
fllim»», ier.inr*». ídita* «iu«
lil-liatlnliífH |*4| ,.r..«jcl,_ (|.|l|.
vo rta* laittu na* i¦t^utu-M.
Am do* grari-it» t***nlr«», por»nm*..» |.i*m»-,v, ,;„ d,.. • ju**
depcodem de lrao»i>orie a
iraruporla nlo r*u> on «
ciliradu pela Imra da morl**,

«.•««mt.» <l|.i«)mdo, de for-
ma racional o ••"jalMUvs. •>»
(pira*, ra» pr«i*ml>lail«-* d«*r«-rrandM fsitro*. faeililando" i,«ra!*.i.;,« o erldiio, f«*r*
•..«-••íi.!,. frrram^nla» acrfco.
Ia* ft» família» nue queiramtral-alliar — tMxli-f.w.â en-
««mirar «ulujío do pronta-
ma de abtide.lin(m40 oa* po*
pula-dM, |rf.*.!iv*r a pro-«lufâo A. poi*. o problemanúmero um. Ma* o cov^rno
rt-aeleriârio de Dnlra, ao
contrário ,|j,,„. o que Ia 4
m*ra dernsçofla. enquanlo
rt*»!rinie o qua*e nentium
cr«*dllo anie* exulenle, cr#-
dilo í*»e que n5o beneflela-
va o» pequeno» airrleullore*.
Por luo A que o povo vaa
para a fita de feljlo preto,
que qua*. nlo »* eneon!ra
» A vendido • doi» quilo»
por cabeça, uma vet por »?-
mana, e paaiará a comer
deniro em pouco — i* paralato llver dinheiro — faijSo
Intporlado do* Etlado» Uni-
do», como Ja etlH cheaando
à noua praça. ET o abaur-
do do» .ii"".-1 «. na terra em
que »e d li poputarmente
que "plantando da". Conln-
do, anlea do ditador ronun-
ciar, o povo nSo terá o qgecomer. Silo mate» da uma
«•pc-ca, de um regime d4.des-
irovírno, do calado de colíaa
a que che-ritmos.

loiV1
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gitSTiU OA lr.nmmu.11
Gbelme»**- tm 4lmm*mtt t* ro»•mil*-*-*** m*t* * <v^r*»a«» m

wtaMade a«» »rí.+4«,., a^».,
a tmmpt* A* a»iU»af**»|*, o*-a»a**ui,t, JU*»*'» t.»,toa« a Ali
Baifaw, f^ni»»i-.j. «a t,i. a-
taUfTalWa J»i*#« Frrrfir*. I».
I»M laMlra »» i«i>«(**i»fa4*4>ia. a
t**'*t <T.4t>i(«.t4ii, ie ti iia*íiita
lai. Itm» • i*i)>irt*-(il»Bl*i fa?».'<» 1**11)4^» O tutor .l-a ia.•l-.»it»«*i*a é • ar. Pra*»** «1* Sil
wlr». d* t-a»i|ja «|«» a*^ AlUu_
iu a Art.

0 ir«j««rim««.i«» foi »»ití**to
A limrSTHlA suunvAt.

AMItAVAIlA
Km mm» A» SOMO ojw-é.río*

¦rtalfifla-tML atiit ctam-unliri.
ro» at fr»<i»tia. »»l k uitttjiia
o fwmaauia CtMltw lü**, p, „
i«it* <-Jt»!»a a «iiwt.io calaml.
tot* tm qu* M «ttvfltr* BO***
i*<4ãtirt« Aa -MUlor-tf». >'«..
.]-..»mo o ir. bm-*. «osll-ioa
t*A* J-tri mala >.«*.„, q>.tar, .m
romliaicr „ Partlde OmnaUla,
t»»lt «>.!..;!, „ |.„.a, â ,Bfà.
!::;.!! it 1 «;Si-.l ,'. t »! i» « Jt Irj
< >'•«•¦-. — «t,.» » o orador,
lerh-nat fálirt***. .. fatiaria*
*e tutada-n a o «i**«-tiprl<o ao*
mania. E o» milora» mpon-
taval. por lodo lato. o» hnmrn»
do tovlroe, atalaiam o t***tii.
colo da brarot «-rotado».

Kaohoma roadlda prilica 4
adotada — protatfoa o ar. Coa*
lho 1'ilho O foilrno oto pro-trta a' lodetlria por Intai-mcdlo
d* (radllo bant-Arlo. Salla ao*
olho» o dtellalo da prodo-ao
oo Mtor mtlalârflco. aot*p-aa*o
o mioittro d» Trabalho, ir. Mor*
ran Piaorlrtdo. -am coldar da
problema* dt loterluo nanloaal,
ffrrtaho lolmlfo doa Irabalht*
•'¦¦¦. atesta do» «lodlcato» dl*-«torta* atalla» dtmotrAHcamea*
Ia peloa aatoclado», aubtlllola*
.!>¦¦>« por jonlaa da «ltmantoa
ciladooo*l»lat.

O MAIOR RESPONSÁVEL
O «r. Coelho Filho apoata o

ir. I Oulra como o maior rta-
ponaivíl por aaaa «itado d* cot-
*»*, am vlita da mu» repelido*

CONDENA O SR. ALOYSIO DE CARVALHO
AV;ANDALICA DESTRUIÇÃO DO "O MOMENTO"

Cotrltr-tiSo hi expedirnte aôltra i , , ,l^^pttaldente do Sen*do. n* Mas o senador c jurista baiano revelou desconhe-
cer fatos ligados àquele monstruoso atentado

lanl.*. * «Oi
de daplWt
rio tcítxrar
¦a 1*||
do ili-jiij-..

Em rratara

«-««I* flü' ontem, eonrede * p*I«,
»r* ao írã'!Aloisio de Cirralho, ude-
ni»t» «H-IJata. 0 orador tal tia-
l»r «llt-^^Míiipast-lírnento do diário
mitolrüír' "O Momrnto" que na*
qoelo Estido "repirtenla o perua-
ni-ntai-lp* Partido Comuni-ta do Pra.
¦11, :e<-.-.::'.r: .¦¦ •- '. - '-irln 

por deel-
•lO ia*. *; -•TT.*.".

Depoto de cometer o grave «n-
ü»no ,do.Jlril>ulr «o poder jadi*
eiíriot!2|.ff(!ch»m«nlo'' do P*nido
rl** r-t-firv— quando, n* reílid*,
dc «-.-'llto-ciigoii o ri-i:i.«!ro «rlrilo-
ral —3BSt1Vví "*e <**trihu{-lo ao «{o-
tlrno.^aajo f« violcntnndo, criml-
ooiungj;" n Conítitiilçlo Federal
— o tmttlV' dl* que naquela Ia**

npre apent^ o derer
heclmento an* seus peres

D» que. "e propósito des-
£t|Vel ocorrênc!*", recebeu- dequele jornal.

guimento, afirmo o «ene-
dor ikWWÍM que "í.ilos rloj« i niturei*

agrecerim da consciência
da minhn terr» a mais

ilrnm;j,i e i em nome
lilncia democrítlca, que

acima «Ips partidos ou
•s ou conveniências, oc»-

me exprimo neste mo-

[Ida, o ienador baiano
xtualmentc:

"Como rolla a eor uso no Urasll
Increpar de comunista ou de sim*
páticrLjii^comiinifmo ou de sus-
pcítow^B (Tjimunismn n quem quer
quo trai jyreocUpaçôea r-epunilárlni
(le pãrtiilarlsmo ou facrlonismo, tle-
fendo uftia 'liberdade 

pública amea-
cada, restringida ou extinta, é bom
que dlg», que esta manifestação dn
estranbcMjim face da deplorável
orornarÇs^-vcrifirnilri, nãn quer di-
icr, -jlkiTulamrnte, quo minha vos
não «5**MltlarÍ7.a, nesta Casa, com
a inroriJmyirln ou os oxrc^sos do
linRiiaRcm da Imprensa política".

E' triífè^er-se He ouvir da boca
do um*-**lemocrata esta afirmativa
de queUftttUnciar, pela imprenra ll.
vre e rüBtlpcndentc — na vcrdadcl-
ra acep(^itr'deslas palavras, impren-
ta ao anaV serviço do pivô e da
democracia — crimes cometidos po-
lo ahusoiade poder; do que dcnim*
ciar ntos.-que conspurcam e violam,

ucrourã-yl
democjtttbj
formajJJJpQ,
dessa JM»ilrvr OTRlT
il.* innfil
tlonai.-gíBii}
""-"''*¦ iai*.i

EmTJP
eiclai^^S

«NESTE MOMENTO
TODOS DEVEM..*

^ortclu*ao da l.a pdg.)
eruzeiros '(CrS 1.000,00), reti-
rada oq Um recente emprdsti-
mo qtí^fíz do Montepio Mu-
nioipat.^''

TudíP^la defesa da inte-
rridadft^Tfó pátria e das liber-
Lides ''-WJnstitucionais, amea-
çtdas pelos tubarões imporia-
lista» exfepangeiros do dólar 1
(a.) Fernando Lacerda. P. S.
E' claro-que, apesar de enfer-
mo —amotivo pelo qual não
vou aij,:, pessoalmente, e6tou
sempraria ordons de V.V. nes-
to momanto, todos devem tra-
balhar-p-sla imprensa do povo.
Mesmas os, que como eu, já
pouoo ^ed-sm dar."

flaguniemente, direito* a**eaurado«
pela CoiutituiçSo, constitui "Ineon-
tinênci»" ou cxeeaW da lingua-
Rem. Ma*, ao que pareoe, o oro-
dor ach» que Terbcrar com energia
tat* crime* e pedir o juito caitigo
para teu* »üentr*, num momento
cm que a fúria t*. r •:-. « :-•,-;,>-
:. iri-i «tinge a um elevado grau, é
condenável."Nenhum de nó», encarando a
frio acontecimento* como ès*e, ea-
carando com «erenidade t tupen»-
ridade o delicado momento «rus o
pai* através**, nenhum de nó* -rf-
ria tustentar quo a liberdade d*
pensamento devette chegar iti oi
exceieoa quo puwssem em risco *
própria autoridade suprema do
pai*".

Creia, entretanto, o professor
Aloljio de Carvalho, que nto tio,
cm absoluto, oa "excewos" de Iin--ziiagem d* imprensa que não mi*-
tlflca o povo — mesmo porque não
os há — que podem pftr em ri»co"a própria autoridade suprema do
pa(sH. .

Pode ficar certo que são — li-
to sim — a* própria* autoridade*
público*, a quem malt do que
ninguém cumpria custodiar o ze-
lar pela autoridade suprema do

p*í*« qua ettlo eoloeindo o* direi-
lo* * garantita individual* elertmen-
to asteguradoa na Constituição e
pondo em rl«eo a Democracia e **
instituições republicana* que nio
hi multo e nio «em grande* luta*
reconquistemos para a nossa Pi-
trl*.

Por fim, o orador lé o telegrama
que recebeu do diretor do "O Mo-
menlo", *r. Almlr Mttot, cujo teor
i o tegulntai

"Comunico a V. Excla. qua "O
Momento" foi aualtado ontem cer-
e« da* 19 hora* por um grupo da
•oldtdo* e algun* oficiai* do Exér-
cito, divorciado* du tradiçSee do-
mocrótlca* e ordeiras de* gloriosas
Forças Armada*, conduzindo revól-
veres, fuiis-metralhadoro* e macha-
do», tmaaçiram o» redatores e opo-
rirlos, depredando completamente
sua* instalações t tod* a maquine-
ria. Protesto junto a V. Exeia.
contra esse inominável golpe na 11-
berdade de imprensa, que á mnis
um passo par» a Implantação da
ditadura em nossa Pátria. Con-
fio nos representantes do povo que
saberão ainda salvar a aobrevivín-
cia da democracia. Saudaçõe*. (a.)
Almir Mitos, diretor".

DUTRA VIOLOU
(Conclusão da f.<* pág.)

cante a matéria, os seus de-
veres constitucionais.

O DITADOR VIOLOU
AINDA A CONSTITUIÇÃO

E, completando o scu
pensamento:

— Só tem autoridade pa.
ra declarar sc uma disposl-
çfio qualquer «Ias Constitui-
ções estaduais é inconstitu-
cional, o Supremo Tribunal

Federal. Êsso é um dos pon-
tos fundamentais do regi.
me que adotamos de modo
que, a titulo dc defender o
regime adotado na Consti-
tulção Federal, o presidento
da República começou por
violá-la, arrogando-se uma
autoridade que absoluta,
mente não lhe cabe. E' de
admirar também, a certeaa,
a segurança, a infallblliila-
de com quo S, Exa. lnter.
pretou tun dos princípios
mais discutidos pelos mes-
tres universais do Direito

Constitucional.
NAO PODERÁ* JUSTIF1-

CAR A INTERVENÇÃO NOS
ESTADOS

Indagamos do deputado
Raul Pilla se o ataque in-
tempestivo do ditador con-
tra as aspirações parlamen-
tarlstas que despontam no
Rio Grando do Sul não en-
cobriria o jogo político da
intervenção naquele Esta-
do, com a qual o Executivo

***** *1f1*[J|

A TA DO FREGUEZ
Concerta-so rádios, vitrolü3, otc, em poucos minutos. Rofor-

ma-se o constról-so rádios e vitrolas sob encomenda.
Avenida Marechal Floriano, 183 - 1.' - Telefono 43-5003

procura atemorizar as Cons.
tltulntes nas quais as mais
fortes correntes de opinião
contrariam os seus objetl-
vos.

—- A verdade é que, ainda
mesmo admitindo que a
adoção do regime parla-
mentar fosso inconstituclo.
nal, — respondeu o depu.
tado Raul Pilla, — a lnter.
venção prevista e permitida
pela Constituição Federal
consiste somente em ser de-
clarada sem efeito a dispo-
sição incriminada. Tal anu-
lação seria feita mediante
uma lei do Congresso Na-
cional, lei conseqüente a
uma sentença do S.T.F.

-— Nenhum outro modo de
Intervenção se justificaria
no caso, — afirmou catego-
ricamente.
NADA IMPEDE A COEXIS-

TENCIA DE AMBOS OS
REGIMES

Terminando suas declara*
çCeso Sr. Raul Pilla referiu-
se ao parlamentarismo co.
mo à velha aspiração poli.
tica em seu Estado, lem-
brando que no Rio Grande
do Sul sempre existia ama
forte corrente parlamenta*
rista.

Quanto a Impossibilidade
de coexistência do regime
parlamentar praticado nos
Estados e do presidência,
lismo vlgoranto para o go-
vôrno contrai, assim se ma-
nlfestou t

•— N&o há colisão o nem
interferência alguma. SSo
duas esferas distintas: a es-
fora Federal e a Estadual.
E, isso justamente é que ca*
racteriza a Federação, _.

*H**imm*t* tmítl * talar. »t<**
* ptwAott, A* tt* U*ml**a, A*
ttm tmm,

(iltíl-f (MC*» COM OS
,***m*t-*»

\"*%**.** t»m * (Wiwr.it • • n*»
m fim****». * mat*'*!.-*** (axila*
t.'Jm, *,..¦>».«.» * «*« «l»*.i..»ljaf.|.a.
4» mtkatl** o r*«s.»A.* 4* «BÍittór.
,*.'** ,<m m me******* tr,.ui»u>-
«-«,:. \t&í**iva ÍMt*-»«#4«* «•> tia*.
V f «.,«,» aj4a* <al>IC**,l.,« » *•»'
ferf 4.Í '*•«. l|i<IFt.*aM«.j* 1 flt « •

HM A* l*4*!ll«* aks»oB,vl, •(**¦
taitm MrirtMMMMg «• ***«.«i*., pt*.
tnttéOaU *»l*íAr» f**x*i*ia* p»i* a
**,*4Aim», Da pait* A*» ti.í.»:'.».
*»-..,*» aaa »í„t,:*Í*i» • M»rW — 4
mdit nm h»j« »»*>«^ #*4iJa«4*4-j
4.» li*,* ». • •!. .**.»». M«Hf*a4*
.# tam i«i«*»-r*«4>* fatia \,****
ttm, t» t*p*ii,,m tua» •»%;*» n»*k
|i*t* a*on*l paia f*«tir ao* j lula,
r a|Koi*« ç-sodi*-^» 4* u»!.»'Ha.

Sam áltlaaa* pat»**«> drnoiwlun
o ir. f'*',*t Dana. .(¦*' *rn «at*
«i,»*4**»**t» ik«w*f*iia»«te • Ç«o**
liiurjU. «*«*.;.|a auflailr, <a i»,
f-ifillra 4* !*«*», «mpt* Aetttti'
Atai» Aaa i :• Mr^s» t<. - '^Ut,,

Aa i-i/rrtr* «.ul paia t. *,. r»
liia, toma mu At i>.4í«ii-,» r.-u
iCiíir*. «joe «ii ***s4a k»*4* *
mia*, mqoaai-i o* piwJiiiiin» 4-
r>4iio* paÍK*. pría-rípiUM-at* e* lei*
(«-rittilt** r-.ür* in.'.'1-i- i. pos»»
lias* t*A» «r* i--«7. i *ii*M»'J» »sj
na**** awtxâAa.
O RACIONAMENTO DO 0A8

Tratando do otcandalo*»
racionamento do gás, que
permanece tanto* ano* dcp-ul*
de terminada a guerra, fala
o ar. Ari Barroso. Emprega a
expre**Ao "tubaiocs da Light".

PergunU-lhe em aparte, o
ar. Aglldo Barata, ao o go*
remo nlo é o maior rapon-
j.ivel pela Impunidade dos tu-
barões da Llght O orador fl-
ca um tanto embaraçado V
logo adiante propóe que te
faça um "op-ilo à Ught", no
sentido de acabar com o ra*
clonamento. Dc*** maneira
de colocar o problema dUcor-
da um companheiro de ban-
cada do tr. Ari. o ar. Pals Le-
me, dizendo que aos verea-
dores compete, em lugar de
fazer apiloa, legislar obrlgan-
do a Light a respeitar ot dl-
rettos do povo.

FALA A SRA. ARGELINA
MOCIIKL

A propósito do manifesto
do Partido Comunista pcdln-
do a renúncia do sr. Dutra,
falou a sra. Arccllna Mochcl.
Recordou a Unha pacifica te-
gulda pelos comunistas desde
suas primeiros manifestações
públicas, feitas em caráter
legal, cm 1045, numa constan-
t* preocupação de acatamen-
to das Instituições democra-
ticos.

A seguir descreve a situação
de apreensões provocada pela
sério de atos inconstituclo-
nals do governo. "Vé-se o Po-
der Executivo exorbitando de
suas funções -— diz a sra. Ar-
cellna Mochel — indo além
de tuas atribuições, para ferir
a Constituição o criar um am-
blnete nacional de lntran-
qullldade. Atos atentatórios à
Constituição Federal tém sido
praticados, bem como contra
o exercicio dos direitos polítl-
eos Individuais e sociais. E'
pois, por praticar tais atos,
que a própria Constituição
em seu artigo 89, deflne-os
como crime de responsablli-
dade.

Assim, vejamos os crimes
praticados pelo sr. Presidente
da República: No parágrafo
11 do art. 141, declara a Cons-
tltuição: que todos podem
reunir-se, sem armas, não ln-
tervlndo a policia, senão p,i-
ra assegurar a ordem públi-
ca. Entretanto, o 1.° de Maio
foi proibido aos trabalhado-
res na sua manifestação pú-
bllca, tiveram a principio os
comícios, restrições locais e
depois não mais foram permi-
tidos, e vai além. No parágra-
fo 12 desse mesmo artigo, a
Constituição assegura a Vber-
dado de associação para fins
lícitos. Entretanto, arbitiàrla-
mente são fechados os Stndl-
catos, a Confederação dos

O POVO CHINÊS
EXIGE A...

(Conclusão da l.a pdg.)
nfio é menos séria do que a
existente íib vésperas das rc-
voluçScs francesa a russa. O
manifesto exigiu a pai Imo-
«llfitn, com o estabelecimento
de um governo de coalizfio —
"único melo de evitar o co-
lapso da China". O governo
«le Nanklng e o* comunistas
foram exortados a susnender
Imediatamente a luta.

O* estudantes da Unlvaril*
dade de Nanlilng enviaram ao
Senado do* Estados unidos
uma mensagem, por interm4-
dlo do eônsul americano, aqui,
pedindo que sejam luspenso*
os empréstimos ao govtrno de ¦
Chiang Kai Shek até o fim da
guerra civil,

TODO O POVO PROTESTA
CHANGAI, 26 (U. P.) — To-

do o povo chinês esti protes-
tando contra a continuação ria
guerra civil em momento* que
a fome avassala tAda a Nn-
çio. O govírno fechou S Jor-
pais locais, alegando que oa
meimos haviam publicado pro*
pagando subversiva e tal fato
concorreu para que aumen-
lasse a tensfio em Changal.

Segundo *e Informa, o ax4r-
cito e « poltofa eat&o prontoa
para enfrentar qualquer oon-
tlngíncla. O* obiervndorc*
estrangeiro» temem ò derrn-
mamento de sangue em tlhan-
gol, onde o* /Sul mo» cilP.o
aMUadltwhaot.

S^r> fm^*sfttf& JWPwW wti W W*fB
V ****. ******** çt**- arTI $*w^f^»*V^W-^[:*1f***?fl| T^^WP^Í

tttemttam ha «IM *w M*r**,-tt*i
"T*yt ttt*c-?S(| w ™ * ww IWI""raf^*)i """V-

BBipgnac a u«i*o o* 1-4**0*
IU0« t-^iiuniãl» # et.im*M
MB « ú :taai«í«t«j i*c toa**
m *Me$ tM •pctntalte C%**A-WfUUâ COIHUIHII» 00
í»f'*»!t',

i »i.ii«a«4t4 § j..»i,i„ ata hu
watt**. M ir 4«..4,lla«ui »*»*.
tram*** m *t, t*a*t*t t**ftt*.
a AAi.atoia \n*U*., U^W.1 Aa*
ttatat -

"Afimtmi*.* ttm a |*»a»(*la
»*,« ttmtmmt o,m ** mti* •«?
i* rwimrnl» * • *»i*.'mu ».*•
I»; iw* A* <«»s».i» 4* tt, tat*-
?w.»!* 4a li...*i>H<* Haia 4 ¦
(*>!«** At t*itHtta-., tfM* » lu..
«lt »'!a J- Ud*. tsom «luit*. ita
é--»i»« tini. «ma 4Jl«4«ra i*«f»*
i.»u. »*t****é» i«H|a» mt *b**ii.i
to Atm*tia4ta » t-, ,,*,-. to
bm-imi %-w*m,

* »¦-» l»!»»*»l fi-la» .!.!**
Ma a wtiim* alartaa. To4i-a
(,«,|,|MM(l«Hl • l|M a «...
•lor* »: ...... a,1.4» UlMD.|.i,
T«4u», maa»i * tr. Nilo hoint,
«>'. um At*» B-..*i« iu«i.ii.4 r*pi*-
««l.l»«,l«« 4» lua»» c!i*af*rjjla
laual.U-al «Un* lK.ii.ciui. yaa ta
ia lu «OB Itlt «i-ailei

— V. '» U ».!* aiia!.J-a «joa
> • ramualHat fui* a ft-err*
dvllf

POR IM ..«••.r.iiMi DC CO.H*
FIANÇA i-MCIOXAL

i . , adlaale a «tnMdora Ar*
.riii-4 M vi.ri t ikIoi afirmas*
Ao o,ut, '*» o atual i :»•'• .«.¦*•*
da lu |,i.l.!li» foi ti.r«|.al to 4».
ttttAtr a * >'¦ n.-ií. r.i.ion»! «
4» ct:!*:*,rir a t ;.i'.!!'-il;í'-.. pr*-
ferindo ttAtr 4 raa{lo lmp«ria-
lida «mtrlram. c*!e toi patri»*
laa truirar aa ara** p*r* «lerro-
ni*. • «tat amai • aetao

•kç»*» t*u**>>* ** p***tU Om»
lil-4>tÍ4>, At lf(4 **t* *,*!*¦
*ê*m* ili» *f r i**»**mii«« 4«aatf«
A* ifi*. t*»»* wliÉMia * *m Ai*
tfiltt s...-E»iiiwí««e*| 4# ttafa* M
l*-f*»**-ílr**-K. p*t* tpt* * *«i«iii»*
*m «•-'-. -««..a 4» f*a,t.an* MJhi'
aal. ri-. t a m*A* »--.•¦* * m
4;.-..? .1... .. ¦»«*«*. I'*.!i.i . »».»*-
•*«•!« *® tf**. •I#ttai»4.'* a m*
.- > m ¦*«•«-¦¦•*•** » Uu-.ti4a.tj
a HPII.la,,. lj* UllíJal* 4»
tüu-i» *im#, *\*t » i«*ji.. aari»'
| .4i4 pr*A**Àtt*. .lUb.l.,.1 « *¦*.
pliar*

ttato *t »«i*aia4* • umpo
r«fi«*t*«ta|a a ...it» t*n eottr*

Ho ;..**¦.• \* é* art Hl, a
« .r-*.-i«a< ,.«. aA tam t *
tÚl* is»|TaU..i to l»i.,;.|a.,.
Sitl-afl» | S.I. I.Ha i - .'-ral
«liiraalt a '•••"« **m ******»**>
ti:tbi* to »«a#*4«r, a ela **r
: ara arwJll a «titnNM Aa tttm»
«a .lei.illi. ano .' -labla • .*.!*
(•*• * «**« i. a i*a (araaa n-*
a tal «.'*.'. *««r KntrtiaatM,
<r, l'»n-t-.tr, jt ..<« aal t*u»*-
tm **»-l lim «li ' dift-ar.ru.1 .»
Mata «.a. 4a »l*al»4at • 4»*
Wklll, « ttb tt a«l,|ll«flrJ«*.a

p-tüttaJ».
O (aiálfaÍM | 4« tiuifn . tit,

atir'ura « Uara iun.!(i.'.ui,
«J , |,ru4.un:,l,. «*!» qua ilrj-**i-
4* 4* rr.*,.*.f« »*)*o q«*ni« •
*«t>*ia*ulo* * *.:.-¦(•-« | .Mt**»,
«.itr-cailíiiiii <*«!» um ao» *aaaa
a tta t ,•¦¦¦* qua a 1*1 pr*<c*Httar->
palaa almtaa qua tamttar, f••
UBi. • qtta at *. t t a umni aU
*m (orm! •,...'.':,risl. j '« a*jCl
Mwg ji prol*ilimoi . :,iri .ii
*!>::«« t r»',l74¦• .« i r.Ta a tt.
Un..«iro lu!,r,, 4a cotia. *u-
\att-.*«• a roa *«rr**p«o4iiwl*<
è t.,*ii:*>'»ii! ii o aaa UleteM.

Nía ptnittnt,, *num*r*r fato
por f*ie, alanlatArloa 4*t lll>**-
4tdr» «aattlturlontlt, porqu*
*'.«« t* irj t!r;-i ..!,irl»l:*.ci:lr e at
taitmolam na plano InclinadaiH-I UI

!.;.«-#-, 4 ~ iiih-m-a I'-*:?#'.*»
(4 ãte.f , 7. .1 * MtMt **• tá**
apM)t$*iMt ?>*.*i-'.-í** * *4
ttm *-* ¦*.<**» li ;.-*-i « '
ft»**».*.;¦- a lli', •»*''-¦•* "

timi'*!** ir- .* * 4..-.t* i

lal 4>. A,..-.- * í it**, *|«-
iaafmm »*> *¦-,-«•*-•# :

DM*H*|", atti* 4* !»K««** M
Mirilal 4a »t»hi#, í*i i*«»i*4»
a**, » «..u *i«4i4* 4a* *»»il#*r
im*. |m!m*«4-*¦>* ***» ***la|»l*-
***, a«»iivf«í,.!j¦** »»** m*t:
li»,, am mtot «a*l*M * an****
• 4iií«i5«!«u 4. pm» !»*•*'.•. «a
*u.Bi|i*l«l« t|* uHi ¦-«*») .l.l~lu
I.H,.T,U a »««•!»- 4<* pA,*

I'u4# fabtr 4a»i4«» «j«í* t» *»,
rtmiAttt,» ttttj* atioA* ********
a i....iutwi'i,.; *i.«,.Iüu.«*»*»**
ai--, |w«»j-í » m**a tZat*,*
Ma»,7... aj* *«MUaiUI<Mia*
l«ri..«ltU «JU* |<-4*4t «•* 4»*a*M«i*
4*,* **i*m pralltaioa< l*******.
«'tina ti ma**** para. Ktiá f«*a
4* l*i mt** >t - pai***.

#H<t

VÍ:.. .,;; ,'V'*|'*í ** 4>-*.iHr il 4*í

U*** --^ »"* •)**¦* **<«(*.,•-¦>-,, fe&ê *)**%
na* »- ,*i*j«*t «-* *;**i#fi-« ap***
|«rÍB,«.a. ,...-., *ti*A. ,**.,.******

it, * ¦« . ... *¦* %*%**** ***

. aa »tmt. t't**a*

ij*,. i« »., ii it .- A* l*ariM*i tã»a
«a...... . i«K,c«»a*íMMré * tat'
lit.lala, » mptfWf lN paia,
»}.,< «...« 4.:» *v* ,r***r*~;*Ui!
1*4*4-,". SM «*•**¦*« **l«». » *******
tttèfi** »*#» wA,m |iititi(Mip#i pata tt ai. !..«*»» ,nm*is,T« 4*
«j.... „ «a*i» itiBiiMiai » «¦-»'»
lai.» I-.I..* !» l*JÍH rt«4««l «

pmvinmiM «I*» rttam*,'*

APURADA A RESPONSABILIDADE...
(Concluído do I* pto i

Mo -C*í*iiisi3r é trair a d».
m«Kraeis*, a eAlíM Aa b«J«
do -ti Manieisto" foi rápida-
mama aifs.uda. Nautiuin
dia daliMii «Io eirrultr o lor*i.a:. r•!.! ..-. am furitmta mn*
nor. tet,..<i «)•!" ia utilirar d«
m«u>i s-í-.-i*;--..*» t'f<'..-*)ri<tt.

Na Aitembl-iia Katadual •
«!e'.u!*iln iii.---<.n.1.. Dia* pm-i^' .si,- ...:-..-, o atenlatlo,: --
dindo maia tnerf ia ao t •-
vírn»<tor • ao eomandanta
da H«f iSo Militar • apontan*
do eomo taida para a atual
eriiA poldlea a r«m.t*cla do
»r Oaítpar Dutra. Ilouv* da
part« do '¦"*•** aa bancadat
protottot contra o amputo-
lamanlo. f«liot, pntrttanto,
«m tDrmot vadlantet • tf*
rnldo».

Alndt hoja um vendídnr
do *0 Momento* foi airedl-
do. tato novo atentado pro-votou, na Attembléla Eata-

LOTAR PELA EXISTÊNCIA ÜA "TRIBUNA POPULAR"
(Concltu&o da I.* pág.)

cairo a ir!, .-:-• .*¦««. a cuja Alt*-
torta proviiíria ficou «ula COQ*-
'.:.'.'., Praidntt. At. ]oti l.-.s-
cio Roeaatro Jb&Io*: Sícrt**;:r
V.'.:i :•. Oatlita Ao* S».-.u-i Tt*
aotirtirow ! .•'..-.•!-•! Alvr* Dia*, a
ausiltaraa EM Laal a Jair Car-
doto. A StA* A* "CnaiwS-o A*
Â|'-::ta* de Duq-at At Coxia*, fun-
ciíiíis t Travrua Maroel Cor.-.-:»
a. 6. EdllldO Sar.ta Cevltls. tala
n. 4.

AS CONTfUBUIÇ-OIM
Ura frupo d* amigo*

da 1.'.!!.I'NA qa*
vem de Dor** do
4o Plral m

AntAnlo Lula do* San-
tO* . .......4.«*-J*

Aguiar Tavarat .....a
Geraldo Ribeiro ..4.*
Um* comlido da Cl*.

Federal d* Fundi-
«I o i — Bdn-aldea
Pinto, Balmlro Ro-
«jue da Cunha aBIa-
nor Ramo* da Silva

Dm grupo d* amlgoi
da i K ,'.i;:-'A - Joic
Alva» a 4. ,i

Emérita do* Santof
Silva «• 30.00

Ftroaodo Laearda .. 1.000,00

41S0

47.00
110,00
wwo

114,00

06,00

1 milhão de «camponeses
famintos em Changai

0^0t0t0t0l00t00tm***4*tf

CHANGAI, 36 (O. P.) —
Fonte» bem lofonnadt» dl-
zcm qu* noi último* mese»
entraram «m Chanfal mal*
dt 1.000.000 de camponete»
faminto*, dettaeando-tt qnt
a iltuaclo aqui 4 tio dt-
seiperadora qua o (ovlrno
teme que a* demonitraç*,*!
poliam delirar em rcbelllo
aberta.

As meimas tonto acra*-
eentam qu* a aflutneia da
camponeie* a etta eldada
elevou para 5.000.000 o nú-
mero de habitante* da
Chxngal * que nto ezlite
sequer arroz para alimentar
a populaçSo normal d* ei-
d.-iile, que < de un* 3.000.000
de habitante*.

K.I4. 4* Olivalra Irai-
ra (lltta) .,*

HUtna Itaiti-li-. (Anl*
Poli* — Golta) ...

Ma:. *'. J * : -.. ,.
Cme li.u 4a OltelM

do Porto a aaifo 4a
i. r-i , ...........

Rolha* MaUlkaa S.A.
(Hu. .Itplr-a. 341 —
Joiqnlm Coimbra) ,

.'-.•* Tlair, d* Monra «
Afoaio J*r4lm Oo-
ac* (Bra* d* Floa)

n,ao
100,00

fO.OO

K«r

isi.oo

176.00

Em Ação o Plano
Truman Oe Cooperação
Militar Do Hemisfério

•%-*VSi***^S^^S# m^0t0tm**9*A**»**\m

ToUl J.J7S.40

•I

RECORDANDO A...
fConeluído da /.*" pdg.)

tico de nossas força* arma-
das, virtudes mn cujo culto
se pautou a vida daquele
soldado exemplar. E prosse-
gulu o Drador:"Essas tradições de de-
mocracla, de patriotismo e
de bravura sobre a* qual.,
se alicerçam o respeito e a
estima do nosso povo peloExército brasileiro, contl-
nuaram pelo tempo afora t
delas foi novo e magnífico
exemplo a campanha glo-rlosa da FEB nos campos
do batalha da Europa. Ali,
combatendo o nazl-fascls-
mo, os soldados brasileiros
provaram ao mundo serem
dignos de antepassados co-
mo Osório e de feitos como
a batalha de Tulutl. AU rea-
flrmaram-se aa qualidades
e virtudes democráticas e
patrióticos daa nossas fôr-*
ças armadas, essas vlrtu-,
des herdadas dos grande»
do passado como Osório.

De Osório íol aquela aflr-
maç&o — cada vee mala
Incontestável — de qneé fácil comandar homens
livres. Mais do que nunca
hoje comprova-se o acerto
de suas palavras tão demo-
crátlcas, quando salmo-s re**
centemente da maior das
guerras onde os povos livres
derrotaram as forças do
atraso, da violência e do
fascismo.

Ao recordar a batalha dó
Tuluti a a memória do
Osório desejamos reaílr-
mar, nesse momento difícil
da qossa vida democrática,
quando os restos do fascls-
mo se reartlculam. a nosaa
confiança no Exército ó^e-
m&crátlco do Brasil, herdei-
ro não só das glórias como
das tradições de amor à ll-
berdade, que vôm de Osório
e de todos que, no decorrer
dos tempos, lutaram poruma Pátria livre, Indepen-
dente • demoorátloa".

WASHINGTON. Jí (A. P.)
— O pre*i«l*nto Trtuoaa p*41a a
apt-oTiçlo do Coogreno para stn
t*Mo program* A* eooperaçüo
militar eom ioda* a* B*(6e* do
HemJtfétio Ocidental. Incitai*™ o
inaunento, o treinamento e a or-
nr.ir*-li da* l-.-.rr.. ar-midu da
América Latina e do Cen-.-ií.

O presidente pedia raplde* ao
Coogretao, declarando qne o*
aoooteclauoto* muadiai* Ao ano
i ..••.•.,;-, dão "ainda maior iin;¦¦-.--
lànrln" l aabeila col-ibornçSo do
Hemlifírlo do <joo hi am ano,
quando smt lal *emelhanle foi
proposta.

O earaelerittioo prineipal 4o
programa 4 a a*undaniiza(ao de
armamentoi am todo o Hemitfé-
rio • a tt-aufartaola de equipa-
mento* militares * aarai* anieri-
cano* ao* gorüao* irmlõa, "por
tenda ou por ontro* mjtodo*".

SERÁ A VOLTA*.a
(Conclusão da t.* pdg.)

to, Mathlas Olímpio, AÍlo-
mar Baleeiro ji to manlfci-
taram, em declarações for-
mais, «obro o caráter sus-
pensivo do recurso do PCB.

Falando ontem na Cama-
ra, o deputado Pedro Po-
mar, ao analisar as razões
apresentadas no recurso
Interposto ao Supremo, teve
ocasião de acentuar que a
justiça brasileira se eleva-
rá no conceito do povo,
aceitando o recurso do Par-
tido Comunista, nos têrmot
do artigo 120 da Constitui-
ção. Dessa decisão — acen-
tuou ainda o deputado eo-
munista — dependem oa
destinos da democracia e o
futuro da Independência de
nossa Pátria.

O* comunista*, que sempre
confiaram na integridade da
Justiça brasileira, esperam
que o presidente do Tribunal
Superior Eleitoral, de acordo
com aa tradiçOcs liberais de
nossa magistratura e com o
passado de sua família, quedeu ao Brasil tantos pioneiros
da luta pola nossa indepen-
dtncia receba o recurso, nos
tej-mos em que 4 interposto,
islo é, accltando-o de acordo
com os fatos e nSo com as
pajx&et políticas agitadas pe-los inimigos da democracia.

I *rO recurso impetrado pelo
Pqrtido Comunista significa
qua aquela organiaao&o de
acordo eom a aua orientação
política utiliaa, hoje como on*
tem, ot recurso* legais ao seu
alcance, ao mesmo tempo qu*
combata energicamente, sem
tréguas, ot qua violam a Cons*
iltulçlo, interviido nos sindl-
catos, Interditando organiza-
(fies, liquidando as garantiaa
da imprensa, criando nm cll-
ron de insegurança a lntran-
qullldade, cometendo delitos
ida reiponsabilldade previstos
nn Carta Magna. A aceltaçfio
do recurso do Partido Comu-
nista será a volta ao Império
da lei. B*ta a magna tarefa
que tem diante de si o mi-
ni.itni Lafaicte de Andrada,
presidente do Tribunal Supe-
rior Eleitoral, juit também
da suprema corte a que per-
tence o ministro Ribeiro da
í*osto, autor do voto oraculur
eontrário à cassação do re-
gistro eleitoral do 1'CH,,

ioi*.i . ........ a.ir
POnTAMA DA OFICINA

' ««ar M. o silva ... »0.00
Or. Canoa Redríftttt

do Lago 
Aiaiênii d* CottaLUo

(Ae Porlo dat PI»*
•*¦*•> •

Joaquim LÜV.rl-j <r1i
Porto daa Fl0re*> ,

Uo* Amigo* <M
(iiáalo Arruda ••"__.*
Vm amigo a» TRIBO-*

NA 
Antônio Marque* Neto
A. C Tribuna Popular
Jo*4 Maooal do* San-

IO* .„
Dm grupo da OparA-

ri-,1 T4atal* M
R*ln*tdo OulmarúM .

Som* i

MQ.00

».oo

90,00
70.00
60.00

60,00
20,00
HgOO
'a.-.*

T0.00
to.oo

490.00
«.178,00

OontribulfOe*
tstn . 

Total anterior

Aa oo-

Total at4 onttm

1.7iM,00
44.9&a,60

47.720,90

Leilão dc mercadorias
no Cais do Porto

A Alfândega do Rio de Jn-
neiro faz realizar, hoje, àa 9
horas, leilão da* mercadorias
caldas em comlsso nos arma-
zéns 1, 2, 3, 4, 6 e 8 • Arma-
zém de Bagagem do Cais do
Porto.

Entre as mercadorias quo
entrarão em leilão, figuram
macarrão, perfumes franceses
a grande partida de soda
cáustica.

üT.-i. um protrait» ilu Arpu-

tl i^iir.-nit.iit-*, iratwlbit*
Ia J.»rj i'(r*iiii««. tia Ajmtmi*
lileiíi MHttlllillltlt*. j«*i||H il
|rf..;... .I.i |H.||-r|allt<'f,-", 1
um •!.( *« iviisr a -jai«í»»i«
do denuiwtof.

(I ilittíliir Ae "O Mi«i»i«'iil««*,
jtitiialMK Aiinii m >i". I«»
ruiiviilailti a ikjor im m.p,.
t ü.i iiitiatirmlii nn it wi:» •
Militar. »<-i» a i»rf#i4#iMftit >,»
t«nenle-coroni*i Uliiraiara,
eomamlanlo «lu l.° «sMi*,v.

O **it,.iir.«,<i ,im Junwlina
ta* piiihitti.tiiii» «ia Hj;«i.»
leu «raf.iii ao itilnitiro «ln
Ju.!*,.« ,- «o -gii-tcritatliir «..•
I.«l3.!il. !m-M| f.llll.l h A.a-Mll-
|.|< . i I r'-,-l-.;a|, J.r-lil..!-. |.|...
viili^nrisf e prot-rtlniulH ruu*
tm "lantanlio crime perpç*
Irado na vlftocia ila *'**»*»•
ItlltiílO."

sji,.*.».* mom que foram
i."."rti,i!iSii-»* A* vitla do em»
l>*iT*.«*!.i!r*i->*-i o Ifdrr opo*
ràrlo Alua Am Pattoi, o t-t •»-
fetfor Vala Cabral, o ex-
expiNlIelonárla Arlileu An-
drado e (iwioaa qtio iralm-
lhavaip na* oficina*. F.in
quanto on a**attantn come*
liam a viot^neia. permane-
ceu «m ír>*nti» ao jornal um
catninhSo .!>. r.x.'-.-ri!«».

Sabc-ie que o lenenle-co-
ronet I^bo. comandante d»
t£>.° DC. a*«umitt a responsa-
bilidade do alentado.

Duelos Condena a
Decisão Reacionária
Do Governo Ramaüier

PARIS. 26 (A. P.) - Em
dlKurao na A**oci*tio do» Ve*

tétano* de Cuer*
ra. Jaequea Du-
eloa. tecretárío
(teral do Parti-
Ao Conumiita,
criticou «cremeii-
te a ¦!•• ¦-,•-,,, Ho
R0»6rno Rame-
dier, de re«*(ui*l-
tar a* usina* do

tis e de eletricidade, cujoa ..
85.000 _ operário* eatarlo «ujei-
Io* ¦ cinco anot de priião, ae *•
rectuarem a trabalhar.

Um funcionário do Sindicato
de Cá* e Eletricidade declarou
hoje ao "Franco Soir" que "e*.
turno* pronto* a negociar eom a
governo", ma* reata pouoo tempo
até quarta-feira.

O primeiro ministro Ramadlet
•á regrta**rá a Pari» amanhã.

H-isÉíi-d&silMp-Ss

i%*XÍ;ÍVt'iâVW*^*mmm

"0 Globo", órgão oficial ¦¦B
fCoíJcituilo da l.° pdçj

bando* tei-rorlatu qut empa*-
t«lam Jornal* do poro.

O Bovírno profunda-nanta
Impopular do ganeral Dutra
alo reditt ao* ambattt da
rwdadc. Bl* por qua praalia
Ir mal* longa ainda, am ma-
ttrla d* rettrlr-OM à llbardndo
dt ptlarra, do qua Ji fot o
mlnliti-o Cotia Nato eom a
tua elreular qua proíba a dl-
vul/-açSo de Idúlan contrárllu
ao Rovi'*rno. Ot faselttat atra-
via da eampanha Iniciada paio"O Globo" queram oomnlctar
aquela proridénola com o to-
chamento da Jornal* «orno a
TRIBUNA POPULAR, qua aa
eolocaram doeldldamant* na
dafeia da Constituição a da
legalidade democrática. No
clima d* ditadura am qu* to
colocou o sr. Outra, o* golpe*
contra u Imprensa Urro catão,
assim, na ordem do dia.

O pretexto aranjado para
•ufoear a palavra do povo ado
a* azpreisSes, qua ta quallfl-
cam como "lnsultuosa*", am-
pregada* paio* comunistas tm
relação ao general Dutra. 0
òrgfio do sr. Roberto Marinho
fala cm "ultraje ao regime a
à bandeira" (I), o, n&o po-
dendo passar sem uma lnven-
clonlce grosseira, afirma qne
os comunistas tratam o chefe
do govírno de "lacaio atento
ts ordens de Truman"! Na
realidade, quom emprega a
palavra lacaio em relaç&o ao
ir. Outra i "O Globo", a nfio
o* comunistas. Quem fala em
Justiça "vendida ao eapltallt-
mo nortc-amerloano" i "O
Olobo", t n&o a lmprasta ao*
munista.

Com falslfieaçOe* deata o*-
dom i que a roaçlo pretendo
eomeçar fechando jornnis a
organizando mali bandot nr-
mudos para destruírem rada*
ções e oficinas.

O govírno quer cercear a
liberdade de imprensa porque,
tm vista do seu caráter dita-
torinl, n&o pode suportar a
critica aos seus atoa. N&q to-
leram os filmulos da ditadura,
por exemplo, que a TRIBUNA
POPULAR denuncie, eomo fêz
na tua Ultima cdiçfto, as pro-
viddnolas do caráter típica-
mente fascista tomadas para
a rocepçSo "populnr" e "es-
pontânoa" ao sr, urlco Du-
tra. liste o verdadeiro motivo
dos seus ataques e dos seus
duspiros pela volta do DIP.

Chamar i ordem o presi-

denta da República, apontá-lo
como lncurao em crime de res-
ponsabllldade, pedir a *ua re*
niincin, *(o direitos assegura*
dos em lei. O ehefe do Estado
n&o i um deus intangível, •
*lm mandatário da vontade do
povo. Quando ile trai «aa«
mandato dt qua foi investido,
eolooa-tt fora da 1*1.

B* o qu* acontece oom o ms
Dutra, quo ram cometendo
«ma aárit da atoa arbitrário*
* ilegal», que lançam o pala
no caminho da dttordem. B*
Ue quem atenta aontra o -m-
gime a quem rasga a Consti*
tulç&o. Condenar ot tatu ater*
tldot 6 um dever Indeclinável
do* comunistas, oomo da todoa
o* democrata* empenhado* cm
defender a ordem a t lagalf-
dado.

Esse dever terá cumpri**
atá o fim, euitt o qu* custnq
apesar de todas at vorgonho><
ia* oapltulaçOtt dot faltot dàt
moerataa, que ta tflm rcrlü.
endo no* últlmot dlat«
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Ataque à Pluraridaiie Dos Partidos
"""¦"¦¦¦•»aaa-»a-t-iati-»**»aaa»»i»j»)»i»4

|yu m tmmm m p^ a^ # ç^^ihm tm m*Mm imuimii tmm•mwMM» -aamttto *-***-, è*--* -, -*^m
«sa -nti-w» p^iMM. IUmc-m* dw*w* artam a »#* matada! M -kmk*, -p-u----. -*-*,
%« a* *.-«>*--. p#«4ü, «„--<* g» ----*-¦-. -
*» *#»!»* M CNMft-fe «»* * -ftt^MM atfen aw-h* • ir. t***-»* ala &*#*** ----* -*--<#« ww*-
imm it-j-i-,'-*, »--** tuu*» Paiitaitf^t * Mi*
»~*w«MMia dt sam» * 4t mtmk*. Nite Má*a** ***** m^m u <fem* d* tfMOOMb, Pnm e
Mapa a ptoti-*»,¦*- *,-» pt-ii**-» *i - -«,*&ji- 

$§.**¦*-.* MmptittM* « ««»#*«* #p«** i|t 4»%
titmét* pmttiám f*iiiii»-«, tpia. ttt gJtuM *a*r
!.«. U) .»* m tm*i** D l«*»la*» d* tU»*» ds*
aáüiaaiat o pansáa om «taafo, iêimátum ***>¦
m*4tm * dm tmtfmtm dt btm tmUmã*
**tm, a pMiiáa da ir, Omt* * aai* s*-*. f.m
»«a-tM9 da tt*-«*»-tiM-«4«4iMat-» Manda ««wir*
f* ptq-utw* püii^ãf. (atura a pawiwta é* dm*
afttaiia. («kit* ai âlttnW* Mintw* ét*****.
itiaa mwnwt* mm püi ét Almaira (********
ea »l*n#f «a-»*.!, itftrtttmt* aa&t mm «**»
*tmi da «tnt a tt-Mt-io if* «feudal» que atara
mptf* *«a po*** mia, lua -fvtr «feitt *pw. 'dj*

j-'* W*. a tr, Dttr* italana * **» taaudt dt
ln#r * éttéttt* 4* titmm ttmtetpttetm tk tk*•tàbdoét, tmtpitmlo («mn a qat ttm **4*
4** tAttéode* foNtca*. aptmtafm* »t taa» ainm
feaim «1 WHifete* iwUticai q»** nia i*-r#*a tmt*
tHhaim.. |t.M* * « CMKhtt dt wn d»i*to* qv*
r-mámi ittHar a P-ut-At CMtuaiita "*** nota*
d» ->!-«r4i' **j* 4m partidAt, tm ntm* 4a t*$mt
4**mt.itouo" tpmttào, dt laia, pto*.-*» iam *t w*»
fieltaclai, ceta ot um* »t&» * palavru. qa* « a

«mimioo 
4» dttttto 4t anofuj»» pai»'»'*

CaamniH**» t p^M H<j»»M*r tompUt*-
Mt-str o t*%m* tUmxtmo.

Pittn 01 v**-*! * ptetíi-j.» ArttufamNM tat
um qatr te tpe&ir «a itu diMwm para de.
ftadrr a tua irt* diuietuil de«t "doll *Mii*.i-«t"
a s«--«»l Diant 1*1* da "tadvertiafao dm pai*
Kdftt'" a* P.vief* tom at dua* stttfrat, ttet M
ntoot citar tm ttrmpla «prtttrttar um laia.
•trtdil*ailo iptt a oponSo póWk» i-*í«»«*I laa».
r» ot »-->-'..«*<i-**f**.*4*.« ntm tttA a par «fc» qut
l*<tdt »iu*l.-«it- pa Rukk*. Or*. nto Hativt'puKtrlM^So de pa-iido*" ae» vtBio conlintntt a
ata mt naq»trU tfota tes tptt iio*inw o t*l*
tu-so. tm qvt at iroMt dt Hititr tnti***im trt
*i*o pratlcaada a plOiagtm. o t«wK> at *!»¦>•
rid*-kt conhttMbt, a drvatta-ao tiitemâtlra.
tada ma* t*ttt dt ttaadltotacM ttm pitrtdtottt
a* hltlérut da lraiaaiild*dt. Aatti da «KtsiSo dt»*
f*iç'.«***i. tf»!!»» pattidbi jwiJiiKiM t '.,?;¦:• 

q»M
ei povoa ctirapto», com a atada dai titr«itof
itiadnt. contt-pitram «iettnilr o hilialat». rtnat*
tttm* a* ratttífcii malt ioiiti t mil» inteandot

•n. •>m^*m*iim**m!*T*m'm W

NWÍâiyu*,.* i.tàmmy 14 km+*\à Albllítíáút *fci*»***.j**i*-*i-*. t am *^t ? ^9"BPr w *<\\\fm/w wmi^r m*mt íwtoiw wm
W***r*^*v9m*mt mmm**m wt^mm^ifM^mmm W *SfTV'i 9 * mm/**i*m> -*t**tI

hí Út ééA-i âjf 4^Á ÍAmlí^Zi^ A. má ,.^t Í*JLl.i- X&.J tt, .>w WWÍHW W BW? IWWt «F» J~*t 
****** mmm •"ffí p*Wt !HfW

M* ta*na"i'«<«,tt t-a-u* « 
' 

i»-».*»... *>ti* *>*
*i-»«»ui «-i étktm 4* f**m *n*.u* a «***»*-' -**"
ÜNàÉ IflUdiülf I á.tVi iUí&í«Í i^ttt -ajAsta í*ft lAii^*. -ni £^A*t•Ç*T -JMI"W*..-IS !Wlt ml*™ mP^ i*1*!! WaH» WJt *R M.*!S ".- BU» j^PrW
* ,MaM-**aís* * pm* a *m*it**mi ú* ptjtm*
f **"*'* *******•». ^fTP* Pff JM^WWI WÍP ^WPVVt w^W yBftPW^ ÍW1
i«f*ai a4a tuteitn, poi Mai «a imm pw*
" ¦ W*if*T ?^*r vtt*'*# *?»*»*^ t^a^^H^I a "W^l-a.™ ç ^K' *aT*^í IrtfV^t

¦ t**a *tji**ti**** ****-^*^-*****|r ™ ™'vr*lf"^iFff T^a****t*- * *»-** ^ "**W ¦¦** f*»-4--p

piii.-u)t f-síai.it* »<*»jí;*^ u :.ii »^sui a
*-t -^ * *»^*ea ™ w ^Wtv"---****i^ HW»Wfll^|i^flF aB^^p^Wi^W |^^e afftWfflt

a ptfta. I:--.*..4.-u» at «:--*««»«*» t m 4*mm
ar**>iiir#u*> p0i eiimplo,, ***.nhí*i***-im at Itia
watt* a rn***®* mt**** • t******-* ttma lm*** !
«ii ('»<».* at iu!»» ot Ptt***. a* l>*-injr4t«i-a*, a*
4044,^,4 4 wi«>t„ a* taèm*t* i-^,'.»;» Mtviu* *
Hiilti <«a a <m«wa» ? a *dri* ds* w#MW»»**
lipmi,* - U l*i» ***«! t»|itt-.i-fa tiiuia * 4M(*t'*r
é t*m, ptti'*èmtmt. tm §r*»pm m*>* i**4:a&um*x
ea aw t,t»tt****mt*t* «.-.li-tota^aiiu». «a fat
iate * d* ptin** tenm m ttm tiait****** ***
**** 

PtÍMt »» í'4*»iíi*-4» tilít...» (Wl.-. »¦:- 144

p-tutti»» e ****** it*pam4tpm» ptlua «*»» tttm*
4t ti***** *«* ttteMt» di Rwap*.

O ir, Oitir* <e** a mo ramot aatt-toaia.
sal*, dtilt-t» o ttm peip* toou* * CaaMtiaHaa.
par* rt*wt «*»* tpm* *** qm *'* P**"**' d*
trmt ttm* G*m 4* V * im 4* i«Mr p****
nu** t taüa-wM at Tii*«i**i* 4» Sea*»»*»^*. oi
O»-», a tr*M*pn liimii*-!.» a rtfnwi* fuMitt t t«
U^iitita, a tantte da I.«.--.»t»ii».» t * tufetunAa
taejilfta da Pm«l»r jadirltiM aot r**»tlílN*t do
diindet. Üm# tiaartfia dot *de*t ptuídat* tttp**.
Itt», t#*tetait Ht* ímittw»» da »r. Oct»* t (je*
r»i* -t-tnila ri* *t«iHi-». Pata ii* r ***** «imd*»,
a draMKriKi* tttttt* et **iiif-a*t qa* !K- lotam
Uoç»4-mi per Hiiltr t MvtaaliAl. O teito per»
o tr. Dutr* # titrttr o *»«*ltf «am Pruara o
titrtt. rama it ala tttiv#t*#**»t tm Wl dtpeét
dt assa etttm tm oo* todo* r* tttitiim **¦
llttl» qa* dtff-idiMa *B#I ptlatlplai fafíWI der-
retadat.

O 4i-'' d*t r*!»M*» de tr. Dutr*. tpi* **
f«!tl».-1 a il tatt*»» ptt*t *firm*~art ftlmt toa-
ira • -*'.-»'.!-.'« .'->» f»ü !¦¦ .--n.» tta prt*
tlr* cem o fttHamratt» da araade pattido «Ia-Mr»!rur*.»,in qm i o P.C.B.. t qat dtvttaot
(oagitatr. tom mtler i»r:dej * vi*«r. Iodai et
d*m<*cr»!4t t -«tifiatat. ttdabtai at aot«at tt*
farcot. miir todat ot nottot vttaMtittt protrii-iii
t*l9!A*lo a rniéati* iatt-ltata dtt *r. Dutr*. t*l
tomo pttrtii--» • C«-ti>!iii{í*t e tetro r*-<l«m*m
o» »»--.i tr» --.-iiif» 4t oo**a Pitti*.

APROVADA A REFORMA AGRARIA m U., *,,
CONSTITUINTE ITALIANA UmmINA

COIUINISTAS R SOaAÍOSTAS, ÍNCLU
SIVR O GRUPO DB SARAGAT. VOTARAM -Smítm
BM BLOCO PELA MEDIDA PROGRESSISTA,—» ? bST*

Palmie.* Jmíliiitli
ROMA. lP*r *««? - B»*wHl

hi* • TRIBUNA POrULARl -
Í«tf4^i -lt »>«»t dan un«lfci 4»-jts-Mit ém, m Omw»i»í*^, t» ta*
*»r»*,,!4t a a* t*ti*lt«**« taatttaí.
mn * «piatatla 4» amtadtt qt»
«4««4,iiiii.» mm*U « Rt-*iid«i* aa-
:«*« * '. a «<-sii*-'» 4* I»'•»»* «*

Mana 4i »»-aa»t»ii Miifadi*.»
* tm* pteilira atiifM pu* a ta-
fillit-a» 4 », »N. <**. a !»i.<«i«.
4'j» 4 <*m ** i»IM«*í*» itadtit
•isd» iniaatM.

O tiií*.- 3» 4i aa»* t«a.|it*lr
.!•« flraa *>*>m I.-íhi-í» .H.-ni
¦«•«ral--? "Pu* im 4* oiiUiii*
att*l. * W p*é> t*t-*r**t tniíMuiit'
|,nl« t p*4* Hli-.lrt.t a.» t-.fl»
lwdtalii'1». *m Fm*4\ ********* pi*
bUro*. * r«»»4-il4*di dt ii»l.»W»*4«
;« ,4.1-** -«¦!»• tmpitet « r*i#.
tatiat 4» eai-»i*»*i qa* t* irlnt»

tat**um j-áíii.4,» atar-,.'-<o» ... »
Ihm 4» i**-**» «* * ti».!». 4a
¦aaapAa * i*»***» t-ulitt 4» «ti-

r-a 4.1» ?ii-»-* »h«4í.,„. . |j
tt *.. -i naitaaiai -..uti**!»*
MB Mt ú,»*»* |:».|*iui« IA
««, tmm «ít;u, *.» anl*. í! ' "4
M '..ti».., w fM^ttmm * m
ttmtiamia apmtmtm **** 

aw» * *it-
«M*'.S* **4*Wil»f*i**ii| -,-m 4*t
•»a**uiAi4» * «4-H4t«t4i mjwVíí
ttM ndatf*. R a* trt!|<» p, |4
Inaaia 4 w**«»4t4» t'i»*i» *•*
péllni «A l»i t*i,iii». j»« at*>
lim 4* t*t«4W -*t*i, « »»fi»
t«4»vi* dt í*»f*6«4*4» t»***ét mm
mmm** í*rií--|*«iÍ*l*B{A«l»'".

t*tm*é* ** tmm. pmim. 4* ***•
ti** VK um m ttfttii » ti*í***4*
4*_4* Itti*. f*i «m O»»» aat *t**4t,
f44» ti M4h ** »*<i*s.itfe», dU*,«|a 4-I»*,!-* «ti 4* »M.> «4#|tt4», «4
»4|if.»uia «a» t*fM t44!it «••» t*
«t-t**»»»», «a «. ...tl.ti»» 4 at 4r***i*
tC.«.*M4«Ut 4l 1 *.*Hll*ííl! O»
fr***t« «a«;« numtmm* -!«i«4Vi» ii»
;»».» ilm i4» k*i4, rema •# »»i.*.
** ptaptWdtdi ttiliit. fii-Ki-»4l
«4**i* 4* ei**4» pfa-.if.,tt4* tp*»
4* ttl«*4* -l» i«*lã-i tatMai Mt* a
<m\, » • i«il* 4* lll! « *»Í4 pi*
uVaaiai a lilif|»4í«, »-•!? * tet»»*
ttt «l» *wj»4ilt.t», rampittt 4» rta»
pamna aia«ii «I» imita aiitj rafe*.
nl, 4a-Nfi--i.lt [wi Mm «««ii»* prl*
«Ut» lenriealiía a 4>t-*i-i«a!i«ia. 4
e»p|»i*4t p«l» nabãm l»»^liiiiiit

ptlat *iií»4«* f«t.-=4fiie», Jtrat
*iii>I-j» «ja a dftítArittt tti.it*. a

limai * *,,! !.•> i,-. e qtitlaftqtttti*.

Hat -a--.i»»4 ««4 a» 4*DM«i*it»
.«Mfc.4 IHU44. «A» «-a HllÜt 4*
*'W*)** BMíiifS*! *%<p*y 4**A»*S^, -**A 

^MT1.4* é» MM»*, lètlM im-í**
4-J«:l;Í»yi» 4* 4«4Íu*i «a «ittUaMa
I* ...» lltUtl* «„4li* « r.I.lfc..
¦ t .. « ..'-.--«i»** *:«*. fa* ina

««4*4-a i««-i».»-* ttm • -farf»
* * u tpt» *U a am. tt» * itt-
*w.!t «|tr» 4«f.«4«4**v, pr iit4, «m
mmu *4*«-.t. "A !«' f/i*«.,.» *
iiw,:l*«a.til« 4* Uniíiu.", ta*
ti* «tt* «.»>..1*» tmnr >*4 * laa,
«¦»** i«*'-uit. íí4m»4*. m t****.
t*l» 4.f.*it.i. Oi V.ii.i-. im 4>4•**»t4tfc» 4» C, 6. t. «A lt*
*•• ptaph IU o IMPAR « |yv
»«** * ii«,,í.ikj;* 4a UM
4i**. K J*í-u 4» «in...» |i**** dl
4*ktt'» Ui!i»*l*« • tf4t»|-4*«, at
a W t MfP*1* tftwti*-*. *h*m
u«W*i t* tf*** é>* »*«i-Jt*a» *
4*4 ft*taU»r*a«i. O» *r,.i«lult».
,«<«e f*«i.>.;».,.. i«ittus «*«** *m
4 W^rt. a» «aitwiiiriM 4» Pít*
|«» ?i««-il 1*| 4«f4i!«4í4l «4ÍÍ.4
4*4* «f|kt|4n»l*t 4* *<«!-**i 1)9
4tMbMÍMt«

O titír* Vi 4i r«4*tiiNÍcla I»t44
«..M n#pM*i "Cua • lm» 4» «V
lt» a r»*ía*»| *ri«*<*titm*«t* 4*
«ata 4 4* **t»l»*i»*'4r tqtilttliM M»
i.,.v, tadala » M har-à» eM*«.
rt*-* * ifandai t p*«»*»-*4*»Ü* tn*
fílrfitl :•..»!.. fí|* (.mil** fii»
HM *t|tM.|a «#*»»*»4|« tt .1(444 ,4
tíS** t toatt t*M»i*4 -iiíiiíii.
Int^ôi* » piaamta • tr»a»|4n»t<l«
4* !»tif.',ft l=a, fit-ew»* a mill»»-*
a4-«i|a dn Itlt»» * * rpraanlmlfla

mTa^*J*J*Mfifk¥ià*ta*m*****m^ ^*m-0*****t**t*0***mmm90t

A HISTERIA
ANTI-COMUNISTA

JA' 
há dlat o eiupreslden*

I* do l'ir-:,!,, Inti.i.
ií.- : i * fanioto publicbla,
n..- i.i I-tWi. denanriou a
lii-irnt antl-comunUt* que
novamente ir levanta no
11 ;::¦!,. partindo dnla vea
do* i •-. ul. *. t r.nii.t Atrás
de**» hbtêria, na rerdade,
a.-nn o* truite* e monopó-
li"* qur . ii.-rnii ti. ¦¦•: -ur 0*
-. ..mir. ii¦ -i: 4. (.... ,. e de-
ter o» I-»-»-- ii i-n: ¦ de inde-
r -i-.li -H i -. nu* i-.t: •¦- cnln-
niaf* e seml-colonials para
a . ..mini 11 tlt* ,H • ,.. .
;¦!.;, .ul... e jaiida.1 prlroli.
feras. Essa histeria foi a*rma de Hitler e de Tojo
para provocar a última
rnrrra e ¦• ...."*. * a arma dr
Truman e de seus arupos
Imperialistas para tentar ou.
tra hecatombe, da qual só
podem lucrar as empresas
de petróleo, as de arma-
mrntos, enfim os banqueiros
e industriais do imperiaüs
mo. Contra essa histeria
;-i: rr.tr.i. que repete O*
m»smas palavras de Hltler.
•¦ que se levantam as gran-
d:s massas do mundo intei-
ro. Contra os vinte e sete
liiliões de dólares anuncia-
dos para a campanha antl-
comunista, contra o Plano
Truman, contra as provoca-
ções miseráveis da imprensa
imperialista se ergue a
consciência democrática do
mundo. Agora mesmo, um
dos maiores escritores cort-
teniporãncos, que soube en-
írcntnr Hitler na sua pá
tria e encarnou a dighida.
do do escritor democrata o
a sua confiança na vitória
tio homem livre, o grande
romancista alemão, hoje cl-
d a d So norte - americano,
Thomaa Mann, denunciou
essa histeria e suas pala •
vraa resoam pelo mundo,
nobres e comoventes como
as que proferiu no seu II.
hclo contra Hitler quando
fei destituido, pelos nazis
t?s da Universidade de Bonn
c ,'á no caminho do exílio:"Não sou comunista mas,
dcsc.io um entendimento
rntre os mundos oriental e
ocidental. Não aoredito na
hclicositlade da Rússia que
deseja c necessita de paz da
mesma forma que os povos
ocidentais. Existe, na reali-
dade, apenas uni pequeno
çrupo que pensa na "guerra
preventiva" contra a Rús-
sia, o que seria um crime"

OS POSTES
PRATEADOS

/fi VOLUMAM-SE, dia a dia.
^"* a* queixas dc industriais,
comerciantes e agricultores, con-
tra a desordem econômica t ad-
ministratlva a que o ditador Du-
tra está conduzindo o pais.

Ontem, coube eo sr. Carlos
Brandão, comerciante nesta ca-
pitai, articular um libelo irres-
pondívcl confra a ditadura.
Afirmou tle que a deflação vio-
lenta, responsável pelas restrl-
ções dc crédito, agravará a si-
timçSo. Cairá a receita da

União: o govtrno, em consequin-

eta. te veti *em tteurtoi para
pagar oi trai eompeoadiion de-
lapateeett o ertdtto privado:
tobtevirio fatlnelai em mau*,
feeWnenfci de fibrteai a * *.'«•
beteetmentoi eomttetali. O pio-
letarltda twr.ne.4 etifmáo peta
falta dt trabalho. Haotti
trutiee miiitia tnStt o* traba-
Ihadr-re* perqve titei. alim 4»
pobres, terio deiempitged*.

Nio ie trata de uma per*-
pectiva longínqua, pti* em S*o
Paulo tida* esta* deigraçai **
t*io eencrttitando eom a tutna
de -¦ ¦-¦¦!. * ii» fibríeai nacional*,
eitranpuladat pela retraçio ban-
eiria e peta eoncotttncla da*
grandei firmai norte-ametlcarui.

Por fim. no teu depoimento.
o ir. Carloi Brandio cita eomo
exemplo da Incapacidade adnl-
nisttativa, do deslntertsse de
Dutra e seus asseclas pela sorte
do nosso povo, o qtte ocorre
«fiiafinenfe no Rio. Ao invii
de cuidar da limpeza pública, d,i
melhoria dot transportes, da hl-
plcne e do abastecimento da
maior cidade do paíi. a Prefei-
tura estA prateando todo» o»

postes do Zona Sul, de Copa-
cabana à Botafogo, píntando-os
com tinta de alumínio.

Quem scei — pergunta o eo-
merclante — o privilegiado for-
necedor dessa tinta, que teve

preferindo sobre todot os dt-
mais problemas do Distrito Pc-
deral?

A charada, como semp-v. nós
a decifraremos. O 

"trust". 
qu-

merece os favores do ditador
Dutra e de seu prefeito, t a

poderosa 
"Aluminlum Union

Company", ianque • canadense,
exploradora incontestável do
mercado brasileiro depois da
liquidação da Usina Nacional
dc Alumínio dc Ouro Prtt.i.

Para o ditador Dutra, tsses

fornecedores dc tinta prateada
ttm prcfcrtncia sôbrcosdoismí-
Ihões dc brasileiros da caoital
dn República.

O PROGRESSO
«NA ILEGALIDADE»

SEGUNDO 
um telegrama

de Washington, publi-
cado ontem com o carinho
habitual por alguns órgãos
da "Imprensa sadia", o se-
nador Owen Brewstcr en-
viou ao seu colega George
Malonc, da Comissão de Rc-
cursos Naturais, uma "tre-
mentia" denúncia contra a
União Soviética. Esse pais,
de acordo com os "dados
fidedignos" que lhe' foram
fornecidos, está organizan-
do a "maior campanha de
mineração jamais conheci-
da no mundo", tendo para
isto sido posto cm marcha
800 expedições a diversas
regiões do seu território,
com 60.000 cientistas, cn-
genheiros e técnicos.

No entender do espantoso
senador de Wall Street, tra-
ta-se de um tremendo abu-
so, dc uma séria ameaça,
pois nao sc compreende que
iniciativas desse tipo sejam
tomadas sem licença de
Truman e em prejuízo dos
imperialistas norte-ameri-
canos...

Isto é um sinal de que,
além do comunismo, o im-
perialismo ianque pretende
também pôr na "llegalida-
de" o progresso dc todos os
outros paises do mundo...

INDÚSTRIA
RENDOSA

II CL PÃÍíf~7w de Mon-
• ttvldttt tliiipído peln te-

nadar itattonaliita Independente
e ex-chanceler Redrlgoet Ijtr-
teta. lnfeem*.ttoi nn mt número
de tibado que o detmífldo pa-
rotdita argentino Eduardo Co-
tem. diretot de "La Época", etti
agora adquirindo propriedadei
na caoital uruguaia. Dlt.te.
eom efeito, adianta o referido
maiutino. que ii ,-.-:.-. uma
casa poe algo mali de eem mil
peioi ouro. E cem mil peioi
i.nr.i.•:.».•*» Mo aproximadamente,
um milhão e eem mil eruselroi.

A Infoemaçio, veiculada por
fonte tio austera, nio deixo de
ler intereisante. pois notas úl-
Umas semanas o /ornai do ir.
Colom tem sido multo citado
pel.t nossa "Imprensa sttdln" por
sua "vibrante" campanha eon-
tra o eomunlimo e o "perigo"

que tle representa para a rait-
ia da» Amtrtcnt,..

Cremos, portm, qne nessai cl-
tações hA um exagtro quando
atribuem oo vespertino do sr.
Colom a condição de "órgão do
govtrno argentino". Sc o pre-
sldente argentino tem ttm órgão
oficial ou oficioso lie só pode-
ria ser o que i díriqido por sua
esposa e que se chama 

"De-

mocracia". Aliás, o sr. Colom
não goza de boa fama mesmo
entre os pettonistas.

Mas isso pouco nos importa.
O curioso, nisso tudo. t que
entes de haver aderido tão vlo-
lentamente no anti-comunismo o
diretor de "La Época" não com-
prava casas dc mais dc nm
milhão dc cruzeiros cm Monte-
vidttt... E como o sr. Colom.
quantos outros por tsse conti-
nente afora?

IS Ciininalüade fies Estadas
iieiü 1

REVELAÇÕES DE UMA CORRESPONDÊNCIA DE NEW YORK
PARA O JORNAL «AVANTI», DE ROMA
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nha. a e»u capital, o chefe
do eov^mo, ar, •nrko O,
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ROMA (por *vlio) - No
".*»*nll", 4r»âo da Parlldo V
clalltt*. o tKiilor Arnaldo Ca.
pitello publica a itauiale erd*
alta datada dt Nova York :"Not Etladot t tu !"». como no
resto do mundo, nm dai prohte-
mat mali crave* t comple*'»* do
apAt.gt-rrr» 4 o da drllnquên*
cia que te espalha por todo* ot
recantoi dn pali t atlngt tftdtt
at eamtdtt da populaçlo. Tra-
la*M de um fenômeno que per-
turba oi sociólogo! • Ioda»
quanto te Inlerettam pelo bem
da humanidade.

Num déttet úllimoi dlai a
Departamento de InvcttlcacAet
te*, r-1'.u que em 1916 a crimina-
lid.idr leve um aumento de
qnate t?é em confronto eom
1945. «tingindo assim o nivel
mai» alto d<» decênio. Enquanto
a naçfio, de acArdo com o oll-
mismo oficial, retorna fi norma-
lidade dos tempos de par, a ver*
dnde é que a tendência para o
abandono e o relaxamento mo-
ral, em ver de estacionar, te
acentua de maneira pronuncia*
da. Velha* associações destina-
das a delinquir se reorganizam;
criminoso» excessivamente Jo-
vent, acusado.» ontem de faltas
nfio, multo graves, não hesitam
ilgora cm cometer delitos tnnns-
lr.uo-.os. que vfio da agrrssfio i
mfio trmadn »o assassinato mais
frio.
'•iAt cifras publicadas no últl-
,mo boletim do Departamento de
Informações são eloqüentes. Kla*
nos dizem que em 1D16 foram
prêsai 08.000 mulheres, o que
eqüivale a um aumento d>; 40%
siM»rc a médin dos últimos anos
de anles da guerra. Dessas
68.0110 prisões, ICCó sc referiam

a moçai dt mtnoi 4* 31 *aai.
Eram reincidente* M"» d»! ma*
lheres prftn.

Com rttpello i e*lt*:oii* do»
drlit .».» rttttlillra olleitl nai
dl o* itfufntet .'.»-l •»: tittul-
nalet, nm cumealo dt 33% *t-
br* I94S: *tt*tilnaloi eom atra*
vanltt. um tumtnlo dt *** : vlo.
Ilnela* rarnalt. nm aamrnlo da*-**¦: furtoi • mio armada, um
aumento dt 15%; fqrtoi eomuni.
um aumento dt ',*,"¦: KresiAei,
um aumento de i:~ .

No Ettado de Nova itnty, vt-
tlnho do dt Nova York, eom
um* populiçlo de pouco mati
da 4.000.000 dt habflanttt. Uva-
moi um atttitlnalo dt elnco em
elneo dlat t um* violência ear-
n*l quase que diarUmcnle, t
tri» »!.•¦•• * nifio irmada,
vinte e quatro furto», trinta e
nove assalta» e trere roubo» do
automâvel por dia. Em resumot
.11.31!) delito» em 1910 contra
28.293 em 19111.

Nfio menus Impretilonantei
tfio ot dado» referentes ao lado
opotto do pais. Isto t, h costa do
Pacifico. Em I-oa Angelrt. Call-
fornla, cldtde da qual lloll.r-
wood í um subúrbio, at nutorln
dade» policial» registraram um
assassinato por dia not primei-
ros 17 dias de março último !

Um ittitlaile par dia I
Tado Itta aeoaltct eam pati

qut. ptlt tua priviltflada tllaa-
(lo gtatriliea. nto i«alla »*•
nto maflo Indlrtlamtalt ti
coattqulnelii dtltljriti dot dolt
(raadtt rooniloi mandlalt. Eu*
•i-ii «nmtnlo dt dtllnqutntla
nlo pode. poi», itr ttrlbuldo 1
Impottlbllidtdt dt Intlrulr***
da tut popula(lo.

Ot toelAlogot burfuttet ex-
plleam a dellnqntnela javtnll
not Etlidot Unldot dlitadn, par
exemplo, qu* ela 4 uma ronta-
quénei* do ambltntt, do am-
blente ftmllltr, teima dt tada.
A eulpa teria dat mlti, na tu*
maioria obrffida* a trah*lh*r
fora pira ajudar a manulençlá"
de tu»» eati». De certo modo,
Itto t como ie dlitétteraos qut
a fomt i provocada ptio de-
sejo de comer... O remédio por
eles aconselhado, neue cato, te*
ria o retorno dai donas de cata
aos letu lares pira cuidarem
melhor de teus filhai. Mis Itto
teria impossível nat eondiçfiet
atuais da tocledade capllailtta.

A eu* causa por élet aponta-
da, acrescentam outrai tiihil-
dhiriai, como a Influência "per-
nfeiosa" das leituras t do clne-
m», sem falar porém nt origem
dessas leituras a détte cinema.:.

Pelo íü.iiiim.-il recurso
do Partido Comunista

Pato brilbanta raeurto m-
(erpoito pelo Partido Comu-
nula ao Supremo Tribunal
F«d«ral, por t«u advogado,
dr. Slnval Palmeira, racebtmoi
ot ittpilnlfri Uttframaa:

"Quaro traatmitir ao brl-
lhanto advogado Palmeira ot
::¦.-:» i..:.-»: <:.» pelo IIU li."*-
cedlvel trabalho, tnexorivei a
toberbt daleia da demoeraeta
a cultura do notto povo. Coa-
gralulo-me eom o protelaria-
do a povo bratileiroa por tar
tio honeito companheiro a
lervlço da eiaua operária"."Queiram trantmttir ao aa*
ntdor Lult Carlot Pretlet meu
regosljo pela magiitrat dofaia
do advogado do Partldo Comu-
nitta. Confio no povo, no pro-
letarlado a noa democratat
jiit."*.. culloa a bonettot, qu*
itberio deter o retroceito da
democracia Iralda pelot reitm
fascistas." Ambos etie* teio*
gramas eslSo assinado! polo
tr. Ad5o Volock.

wa o ora m ^ 
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fio Descenso Sei
eses

A Comissão de Legislação Social discutirá hoje,
a extensão do direito constitucional aos

assalariados agrícolas

O Supremo Tribunal
Peéiu míormações
Em andamento o mandado de segurança impe-

trado pelo advogado da C. T. B.
Fo! impetrado ao Supremo

Tribunal Federal, pelo advo-
gario Osmundo Bessa, um
mandado de segurança cen-
tra o ír-jiiamonto ilegal da

Confederação dos Trabalha-
dores e das Uiitc-;; Sindicais.

O Tribunal pediu Informa-
ções a respeito ao presidente
da República.

Alinge a sun fuso final a
discussão do íinlfl-iirojeto de
regulamentação do inciso VI
do art. 157 da Constiluiçüo,
quo garanto uos trabalhado-
res o direito ao pagamento
dos domingos o feriados. A
Comissão do Legislação So-
ciai du Gamara dos Depu-
lados ultima a preparação
do ante-projeto que deverá
ser enviado á discussão do
plenário e, na sessão onli-
nária do hoje, Iralará da
questão da extensão do di-
reilo aos trabalhadores ru-
rais. Sendo a rcrílição do in-
ciso VI do art. 157 omissa
em relação à inclusão dos
assalariados do campo nos
benefícios que a Constitui-
ção assegura, os debates do
hoje se revestem de especial
importância,' visto que no
seio da Comissão já se defi-
niu a corrente mais reacio-
nária radicalmente contrária
ao direito daqueles traba-
lhadores de recebereiii Iam-
bem, os salários r.orrespon-
dentes aos dias de repouso
obrigatório.

A pequena corrente demo-
crática quo naquela Comis-
são vem lutando ardorosa-
mente para que a regula-
mentação dos direitos que
a Constituição assegura ao
proletariado não se trans-
forme em negação daqueles
mesmos direitos só poderá
tornar o seu ponto de vista
vitorioso, no que toca a m-
clusão dos assalariados agrí-
colas nos direitos conslitu-
cionais se receber dos mes-
mos o apoio e o estímulo de
quo necessita, prevendo-se,
assim, quo os trabalhadores

cujo direito eslá em jugo,
ii-;iihIo de Iodos os meios
legais ao seu alcance, uni-
dos e organizados em suas
Associações e Sindicatos ain-
da livres da tulela ditatorial
do sr. Morvan Figueiredo,
façam chegar á Comissão de
Legislação tSocial as suas
esperanças dc não serem es-
UUeciilos e a sua aspiração
à participação num direito
do cpial a Carta Magna da
Nação não os poderia lor
excluído.

CONDECORADO
i

[
[
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ESTRONDOSAS ViTORIAS DO
MIM «Sil III!
ROMA (Por avião) — Cada

nova eleição que se realiza na
Itália, com a Intervenção de
massas populares, constitui
uma demonstração a mais do
prestigio cada vez mais as-
cendente do Partido Comu-
nista. O mês passado tivemos
as eleições para a Câmara Re-
gional da Sicilla, nas quais o
Partldo de Togliattl apareceu
como o mais votado, contra-
riando, aliás, a expectativa
geral, pois a Sicilla, terra de
latifúndios, era considerada
até então como maior baluar-
tu da reação no pais. Agora
temos a convenção nacional
rias confederações dc traba-
lhadores agrários realizada
cm Nápoles. Na votação final

Marechal Josíp Bros Tito, pre-
sidente dn Federação Iugoslava

sobre as teses em discussão
e a escolha da diretoria os
comunistas obtiveram 
1.360.003 votos; os seus alia.
dos socialistas (setor Pletro
Nennl), 342.346; os democra-
tas cristãos, 108.073; os repu-
blicanos 26.917 e os socialls-
tas dissidentes de Saragat
13.159 votos. Isto quer dizer
que os socialistas e comunls-
tas juntos obtiveram 1.702.349
votos contra menos de 150.000
dos demais partidos.
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0 IMPERIALISMO IANQUE
EXERCE PRESSÃO SOBRE 8 MÉXICO
QUER A STANDARD VOLTAR A CON-
TROLAR O PETRÓLEO DAQUELE PAIS

WASHINGTON (Prtnta Con-
ünental. pela Inttr Preu) — A
-¦¦!-!!.* do Prtsldentt Aleman, do
México, ht pouco realizada, foi
acolhida cotn grandes retervas not
cen trot mexicano! dltte pais.

Pala-te da preitto que foi exer--:.!-i sObre o presidente mtxlcano
para qut txerça "müo forte" con-
tra o "comunismo" com vistas a
tuprlmlr os movimentos progret-
slstas antl-imperlallstat de toda a
América Latina.

E' muito tlgniflcaUvo qut quase
tdda a Imprensa reacionária, ao
fazer elogios à Aleman, te hou-
vesse dedicado a difamar as pos-
sadas adminlstraçfits dos tx-Pre-
tldentet Cardenat t Ávila Ca-
macho.

O "New Vork Times", o "He-
rald Tribunc", assim como revlv
tas do tipo de "Time", manlfet-
taram com critério unânime t bas-
tante suspeito, que o capital ame-
rlcano está disposto a "ajudor",
a Industrialização do México,"sempre e quando" o México"ofereça garantias" de que nüo

DESFILE MONSTRO EM PARIS EM
HONRA DOS FUZILADOS DA COMUNA

PARIS, 25 (Especial para a TRI*
DUNA POPULAR) -' Muitat do*
zenas de milhares de comunistas

participaram hoje no tradicional des-

file até o Muro dos Federados, em

homenagem aos morto*, da Comu*
na de Paris.

Efte ano a manifestação revés*
tin-se de excepcional importância'

política, constituindo, como geral-
mente foi reconhecido, uma impres-
sionante demonslração de força dos
comunistas, que realizaram o dei-
file sem a participação dos soda-
listas.

' O presidente da Associa-
ção dos Ex-Combatentes do
Brasil, sr. Pedro Paulo
Sampaio de Lacerda, que
serviu em toda a campa-
nha da Itália junto à
F.E. B„ no posto de te-
nente-coronel, acaba de
ser condecorado com a me-
dalha de guerra, em ouro,
que também coube a seus
auxiliares na Agência do
Banco do Brasil, criada pa-
ra acompanhar as forças
brasileiras em operações na
Europa. O tenente-coronel
Pedro Paulo é suplente de
vereador do Distrito Fe-
deral, sob a legenda do
Partldo Comunista.

Marechal iosip Bros Tito
DAO ANIVERSÁRIO DO PRESIDENTE

FEDERAÇÃO IUGOSLAVA
povo Iugoslavo celebrou

domingo o aniversário do seu
grande líder o marechal Josíp
Bros Tito. Durante os anos
da brutal invasão nazista, Ti-
to foi o herói nunca vencido
na luta de libertação de sua
Pátria. Tendo se levantado em
armas com pequenos grupos
de valentes guerrilheiros,
dentro de poucos meses dlrl-
gra um grande exército, au-
tênticamente popular, cujas
façanhas de heroísmo inigua-
làvel tornaram o seu coman-
dante famoso no mundo in-
teiro. Marechal do povo, cou-
be-lho a glória de expulsar as
hordas de Hitler da lugoslà-
via, iniciando imediatamente
a sua reconstrução. O Maré-

chal Alexandre, comandante
supremo das forças aliadas
no Mediterrâneo, durante um
período da guerra, teve esse
julgamento sobre Tito, depol3
de uma visita a Belgrado."Não é somente um grande
militar. Tito também é um
grande estadista". Realmente,
a Iugoslávia representa hoje
uma das mais modernas, pro-
gressistas e vigorosas demo*,
cracias da Europa, sob o go-
vêrno de Tito, o líder amado
do seu povo. Daí o júbilo com
que esse povo festejou o anl-
versário do estadista excep-
cional, uma das figuras mais
destacadas do inundo con-
temporâneo, pela sua luta em
favor da paz e da democracia,

A grande multidão desfilou can-
tando a Marsellica e a Intcrnacio-
nal, e pela primeira vez em muitos
anol, apareceram numerosas lian-
deiras vermelhas 10 lado das ban-
deiras tricolores.

voltarto a hz*r-se tapropríafAu
do tipo qut it filtram dtítaott a
pttiodo pretldendal dt Cardtoai,
Ainda it avt*&ira a atttgorv
("New York Times") qvt ttrtrt
oi "acordoi* 

ptndtnttt, figura a
compra d* 49 por cento dai »ç«ti
da Pemcx (Pctrâleot Mtxicaao^
monopólio do E*taiio), * *** ti*
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Miguel Alamdn

ria a pdr a admlnittrafâo do pty
tróleo nas mSos da Standard Oll
Company dt N*w ]er*oy t de *»•

tros companhias imperiallstat ias*-
quis.
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O POVO NAO VAI MAIS NA CONVERSA - 9*m-
pre aconteceu que a reação quando náo consegue malt an-
panar o povo. inventa o seu pretexto derradeiro para expfltar
todas as situações difíceis: o comunismo. Não tem pio, nio
tem feijão, [alta banha, a batata aumentou, as filas crescem,
engrossa a fila dos desempregados, qual a explicação que os
reacionários e os restos fascistas dizem? E" preciso acabar com
o comunismo! Se um grupo quer fazer negociatas, quer en*
trepar o petróleo e outros riquezas nacionais a empresas' «*>
trangeiras como a Standard OU e safce que o povo protesta, .*
os patriotas denunciam tão vergonhosa transação, tis qae. oi
inimigos do povo organizam uma "batida" contra o comp-:
nismo. E' uma cortina de fumaça, atrás da oortina podem oi
negocistas cometerem os seus crimes, montar o seu baleio em
que vendem a Pátria. Sc outros grupos querem enriqueçtt^Jl.
custa da ruína de nossa indústria, do nosso pequeno eomircio
e cfos pequenos fazendeiros se enchendo com os dólares ame-
ricanos e contra isso gritam os patriotas, o jeito dos irrlmigot
dos pobres i abrir todas as sirenas do anti-comunismo par*
chamar a atenção do povo ,E' o falso alarma. O povo pode
ser enganado e fica atento ao céu para uer »e hA mesmo
aviões ou se mete nos subterrâneos, A espera que chegue a
passe o bombardeio. Ora, vendo-se livres dos olhos da povo,-
os negocistas podem, à vontade, trair e roubar a Nação, en*...
quanto as sirenas apitam contra o comunismo. A miséria aw¦¦
menta, a carestia passou do limite, nenhuma medida foi feita
a favor do povo. Ora, o povo reclama, o povo grita. Que
fazem os donos do poder, os negocistas? Pagam os jornais,
pagam os lacaios, aumentam as gorgetas dos velhos escribes
policiais para tentar fazer o povo ficar de cabeça tonta. ¦ E ¦
então aparecem "manchettes": comunismo! comunismo! ameaça
comunista, os bandido', comunistas, os comunistas desagrepaní'
a sociedade, os comunistas querem minar as tradições, etc. etc.

Isto é velho, velhíssimo. E não pega mais, O povo" nio
vai mais na conversa.

ü.flt



J.
¦

^•-*»«w»w«(W im ------ -rnTninrjinJUi nu* iaun.ti.tt m*mmm»^m*imailOIOOOI»mimmmmil>mmaiimml*^

Veemente Repúdio Dos Dirigentes Sindicais Mineiros
Aos Golpes Da Ditadura Contra o Movimento Operário

ftfU> HOtUMWTf U <B»
Cot4«tfKii-..iem* b jw.j í-j_f.
»*tíí» «. ttcallíwú.ae ##!**«
M |MÉ_í|iÕ *w» ÜWp.**».-
Ce. | ItMlflllllt 4» <tM:f.CÍ, U»
•inaiwu. wiopBt t*.» Q»>
e--i***c t'tJ«'*'_ «t* m li
OOMBMO *»* . -iHIÜWMlariW.
fia ftiüfti Ci«'»*-- tt* qoa* to**t»**mw, <it uutê niâjtârt
funtt • «t***-^ * paütio in-
CapUWlM-,"-. }MÍ «in,1tí4t«í
tuuutrM tm *«<« tJ« decreto
lil*8fVWtlúv.?.:tâl m *t m'"A
UsêM.optatiittlUiatS*, ft it.: .*.
B|Hp_Í__f__-l0ll *t<** I14t.<s»
tifvdle* : i!»M|.',.! 4« íefHj»
Ci*t ft stupetuto i'.a eten*«*l*-*
tot/att-d** Trtt>aJiuiU,fc* do
mt*m * tfM Vti*»** Hiimcal*.
ft #,initítar,'.áo mu t....ui*

|\>i. mííi cs»uu. uma ft_m*
ée .SW.Í» t>»ta (| tíAMO OM
filia no IUU«t» «ie Mln&» Oe*
lia t» uma pro*» ttf qat «
rutMM inubatlndo^-! r..fi
*flHta n» 4»i«hmi ú* Oeni*

«Of.lDAMIKDADK DO OO*
VKnNADOR

At • torta, romee, -i ., r*ti>
Mio» dlrlltda pela inrft-.t.n» da
COO-UNO f*ermane»t« Iletna-
ni M«ta • Mt. et a nada peloba_u_A.tQ Pauto íkt.ramal. Fo*
tam tamirfm ronvuiad«í pa»
ra parUí-ipar da DMM o t>;t>-
•i-.ír.-iV da Unláo tílr..Ucaí, «tf

»»»_n«w«.i««iiimiiiiM<m ¦,¦ ¦ im*»»».,.. < ¦ tmtmmaatmtamaa Wi'»» iM»««.i.«.m>«i__n ¦¦ ¦_¦_¦_¦¦.¦ mammmtmotmtmatomtim' <* " 'mui' » &m*ma*

Recrudesce, entre o proletariado o movimento de repulso à ditadura éo Sr, Dutrê
mtmtmmtmmmmmmmmtmtmtmtmtmtmmmmmmmmimi'» ',»»•••...-'mimitmtmtmtmmmtmmtmtmatmmimtmtim mtmimmtmmtmimmtmtmatmttm , .„< ,... WWW**A Assomblóia de iíderos sindicais em Belo Horizonte recomenda a promoção dc
reuniões nos sindicatos, contra os atos inconstitucionais do ditador e a re-
messa, das empresas e locais de trabalho, de telegramas de protestos — Meta-
lúrgicos, ferroviários e trabalhadoras em panificação contra o fechamento da
C.V.S. e das Uniões o a in tervonção nos sindicatos e associações profissionais

,<•!* füitft • te***?»»* 4*
L.r-M-. d* 11» r i> r, • <**.
fi »*« m%mm*$m ütâmu
!*'??$<«.*• do m*% mê*** tu*
fitii, ^tiátoriii*; 4t««nNi Atui,

_*§ i.,ii#ij!_» |í^;ri<i.«Hti*í}â«ai*,

mi*, fn\n\un\mi\m vm
.'AMriGAÇW

l*mt« «Ji» oi mm deletadoo APnGVAPOíl tafi pJtOTRfm» «ra A wa».l't* <jtt» *# «ttt» *.
eti# fer^m »o fun» «te _f»Miti*
apravuram, (.«tranto o Cajt.
gfMM üiwüral íra/wtai, m
IM»ltt$d«-l é* I04M «ü tltM-
UtSdWHi do pau A MUN tfo
<«_m«te» hot#l»ti«i nla potfu
trmlr «*iai ií-«íIsiíAc*.-

KAAMO.MA NAO r CAPI*
TÜIAÇAO

Um rantraii? e«n estai de-
flaWÇflei liO rv»4!li*a5. fWtf»
h IMlav tu o jiíríiaum* do 8in»
rato tios i!.-.;tM-trv*« que, (Unptl
<l# m leftnr ** VnUm 8ln-
iliraia «ACT II. Sttptt
*m lr»b»ltm4or«.* pr©««nl«
ttt» 

"t* nc»r,t*,um m deervto
o pr*sitt*i.t* da H«(>t_blkâ''
Pede * í>s'irm o pwHden-l« da F*<irj8ç»o «;o ItobUliiio,

Undolfo mu. <i>»e condena m
fiZl6^\i,i^»?Â *£ l\Z" P»'»«<« «íaqupíM qw prruii* í c. ui calar a bica úw Hsd)»td»nl« do sindicato **<•* Mc*
1âldf|t»«i de Monkvadc.

rol lida • aprovada a ala
da reunl&o anterior. Em M*
e :! ta. o c«mcrelir*.o Mel.»»-*.:'.. Martlitf. no expedlem*.
fas Uma expí»l;%o -'."!•-.*(• uma
te» que levara ao Conçrewo
eindlrd Nacional, a respeito
do abastecimento doa grande*
emtroí,

Pou.-s depola, 4 dada a pa*

Ultimada* <» det^tc», »
s.a#mWei» mo*** oqa mim-iniit4'!»iti nâo p@4etn amai
m bf*íí«» ante oi attniada*.
m *c-4 dtrrjin »ie Iifr*m*f»i#
*9 iiíaiUí.!«•,".!. iis»-*í'.d« p|Q.tnovrr aucmbiiHa». nsn almli.
c-aiaa contra ©» atm inoontil*¦•ucumiu do ir. Duna * en*
vUr. du ptnnrJNtaii a .«*« a*
irabstUo. l«Wfn_mai de pr»*lerto.
OS PnOTEBTC» .NO «IfrilITO

rRDKIUI,

Aa arbtlrarieda>!M a \nHn.
ciai do ««n^rno iHilra conti-
üttam rwebewlo a major r#*

P*m«mw. Mi|(| d» arreíeter»»»»,
aww.ii.ta. a i»tiiiffe.*:i«i iiapular
«oatra a *«4ia I »!n*«fwra, n
m* ia«!ift>*{i«. ii»_iti,rfft.«4»

««» da ü PC it a**** t*mo
*tpmt»*ii» **& m um watto.
ttmdida s*4« »!(.!, |^s4« *«f
tf«fíatlo, tw um nato da rt»
«luinlada maldada Sa •laateaisa*

m i'r»,.»».o* ruaira o diladar, amliai da itmúm. A r-**»»h* da |avA*to à raotfMta, i»a»a ai*««ia«|4a « uma i<»i««i»4*«i-.e u (.1. anuo nuvameni* na civil Nfalmenta r««itira4i *,t*ome «ta efd«o» • da lef«li-1 denira da tX.!r*l da Bta»i»,• «u<ia demoertiliea, *•««»«**# foiwm laior4*atum.
ítv«*ia muiia vinha manieada

ICONTIU O PK<:ilAM^TA IU'«arrwpwitfaitala c^m divtma
AMOCIACXp DM PÍ.IWO.

VIUUi.it

Tf««."h«« d# tima carta ao
m*4«o ditolor:"Cimo fer«vl4rio da Cuntral
do llraall, »lrvo.m« tarttlrfm
i, ^iwiunldaila para laotsr

.-..«in» da !<»!(•» o* dcmocraiai. |atrav<« d«*»*« {ornai o mau rt»
oapaelaliMata dretaMO opcfi-llaito e*»n!ra o f«ebam«m«o da
ria, a mal* fundamanta aUa>|nom a»*4wlafla — a a»».vi».
«rida pala voUmela da diiadu* 'ti* l^rafiiiímial do» l^rraviá-

ftt|t«Hi(|*l|(r« J,.S..|if**, (hi-ltUlta
c«m a prdjiri» admiiii-irafia
4a »*<:,'.**. Jamait a#i«ve «lã
liíada a t»:*1 lati.ítm-* polltt*
cai. tH anua awiaiulai iumpra
fwram eomprídoi aacrupul.s.a-
mania. O wn arquivo — caio
permaneça anvta intarlo —
*?«-»!ar4 eiiaa vardadaa. &v
mo .ei ei t<x-re.S?ui •»'.* to.
varairo állima) 1U0 ma falta
•uiaridada para daclarar, pu-

catas num nomanto em .me
teu» <llt*Hiit p n ma Hbcrda*
do ca".áo nertfleatfoa, critica
aquele* que. a pretexto de
harmonia, querem levar o*
trabãlhadorea ac* velha* tem*
pas do Ektado Novo, quando
n&o havia liberdade, maa ha*
via petteta; quando as 8ln*
dlcatús eram controlado* dl-

lavra a Augusto Cübcrt. que j «lamenta prlo Mlnlílírio d«»
fala «ibre * visita da comls
silo de lidere* sindical* ao
Delegado Regional do Traba-
lha c ao goventador Miltcn
Campo*. A casa foi Informada
de que o Delegado Regional
do Trabalho exigira ft ata de
l:.jtil»ç4o da Ur.U_o Sindical
da Belo Horizonte a que du-
vidara da autoridade da Co*
silstio Permanente para con-
tocar as dirigente atndteal*.
Ao contrário de.ua atitude
reacionária do Delegado, o
Oovamador do Estado prome-
terá telegrifar ao Ministro do
Trabalho, usando os seu* bons
oficio*, para que n&o bou-
tRsse Intervenção nos Slndl-
eatoa de Minas. Esta tclegra-
ma deva ter partido terça-
feira.

Pouco depois, o presidente
do Sindicato dos Oarçons,
Au/pato Teixeira, renova seu
protesto contra o vasculha-
monto doa livros do Sindica-
to peba Delegacia Regional do
Trabalho.

Repete, diante de todoa os
presidentes de Sindicatos, queauft classe estA contra a sus-
penslo da C. T. B. e das
UnIOes Sindicais, porquo en-

ENTERROS

tTELEKONB 

__•._.'. .
Rua do Catete. J65,
\.' — Qualquer hora
da aolta. Ramoclo d*
eorpoa cara o Interior
• aztarlor do pala.TorotcIratMo do mataria!

funabra.s

ivabalho e túo podiam wl
vlndtcar as direito* do* 0|>e-
firli»*. E acrescenta: "Eu nüo
entendo quo harmonia ae)a
capitulação".

NADA DE ACOMODAÇ0B8

Augusto Oilbert cita oa ar-
tlsos da Constituição, o pa-ráerato 13 do artigo HI * o
artigo 159. que aaseguram a
liberdade sindical.

Propõe que a ComlssUo Per-
manente recomende a todos
oa Sindicatos para que de to-
doa os locais de trabalho par-tam telegramas de protestocontra tm decretos Inconstl-
tuclonala do presidente Dutra
e que cada Sindicato realizo
assembléias para reforçar a
posic&o da classe em foce doa
interventores e da suspensão
de entidades orladas pelos
próprios trabalhadores.

O presidente do Sindicato
dos Carris Urbanos, José Mo-
chndo do Carmo, declara queo decreto que fechou a C. T
B. "foi um decreto dn convc-
nlíncla do presidente Dutra.-
Êle extinguiu a C. T. B! o dei-
xou a salvo a C. N T. Nós
não podemos aprovar seme-
lhante modo de agir". E, cm
resposta a Nelson Machado,
diz textualmente: — "Nada
dc ncomodaçScs. Sc fosse parame acomodar, estaria cm casa
dormindo".

O QUE VALE E' A CONS-
TITUIÇAO

O presidente do Sindicato
dos Bancários, Armando Zll-
ler, demonstra que a Como-
lldnçâo das Leis io Trabalho
está revogada naqueles pon-tos em que contradiz a Cons-
titulção. Os congressos dos
trabalhadores se realizam to-
dos os anos, e no entanto aC. L. T. proibiu congressos.
O direito dc isreve é cònstittt-
clonal, apesar dc proibido pe-ia C. L. T. E assim por diante.

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
DISSÍDIOS COLETIVOS

POS TRABALHADORES NA
INOCSTHIA DE PEODÜTOS FA*.
MACf.lfTlCOSi - K»üi»^ 4#
na.* $-oi i«-t o Tritoi.il ll«-*»<ratl
5'«llil4i • pfTÜmiatf d» null«ít4t
dt ala «ü «-»¦»..!%'« tm qut a
corperaçle drl.i»riau t«KÍtar a di*-
tia.», par aí» tar tida tentatia tm
%«fsçi i armia, depol* d» attt*.
téi* rm* ri.;.'•<,», fal ntira«tt
l«M, entrai a ditt «Io ama |ulca>
n%A» lalstmtata. teiam tu *owl-
uotei iu; ir»«_íí-tT,. ttm ittn no-
to tJ-tautiia. itwiiia-ii fot iua
aUuté* tt jíítriKrtiií. d» 5íf-df<*-
f ptuanal. f»-!init> fii-sct ia
1'tty ut i t 11'ror.j!. .'•li' a chi

%a da (Íím.Mío.
Como s!_.«í».i» <kn tKKÍrantca.

fonetona u» dai Irmlot da et-mi.
nlitro do trabalho, tr. Nt*:'a d*
Uma, falo que *<•¦* iaDolado, **.
gundo aoa lãfoiutsram. na frota!**
tio indefinida do juliçainrnto do
leito.

DOS TRABALHADORES NA
BiDOSTRIA ÜK TINTAS E VER.
MZES: — Nâo fai julgado no dia
33 do corrente e ainda nio tem
marcada nova data. Todavia (o*

esat ü_!_»?_._.•*-.» d» <{'j« • r»ir«i
da I'i«í.iti.i 4 aa «retida d* ati
;-'¦{''., í»j»fo<*d»«M * ;< í:Í4 d»
*<it»t*>ia i*i«iai|ir*d» í*i* tvrpw»,
<,t\ »«»"? talíii»*. tm r «*!;«. a!
ti!i»»f «M.t it OI Mn/O «tratai*.

DOS TRABALHADORES MA
ISIICSTRIA DE CIMENTO. CAL
E CESSO DO MUNICÍPIO DE
SAO CONCALOi - O iahuata-
ia d* dlkt.dl* r»l*tl«« qua d««l»
«raliur-te oo dl* It «Sa «rtrai» aa
T. R. T. fai adití». da ccmim
atiiJ* tntta aa parta».

AM* ela f«f mtrtsd* • etna
data da |e?£*t»ralo.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE VIDROS E ES
PEUIOSi — A *Hdlío*ia d* «a-
ri!í»'lo rrmisaa »«a rísIioü»
ar.tida • o Pr«*idcnto do Trlbunsl
RrgiMtt do Trabalho tor.cr.leu o
¦.•¦.!•> de des iua* pata aa pane»
a preteri--irem noraa rarik*. No dl*
2t da *!:.:, «tgaUto-m o prato • o
procoHO deaeeu i 1'mctiiadori* pt>
r* :• : ¦: ;::,,-,.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DO FÓSFORO DE

É È í
da li

çQPin.m

tXúmlm I!
MÉDICOS

Df» Sidncy Rezende
EXAMES DE SANGUE

Ruai Stto JoaS, lis — 1» andar
Fone: «-8SS0

Dr. Augusto Rosadaf
VIAS DJUNÁRIAS — ÂNUS B
IHDTO. Dlarlamonto, daa 9-11 o dns
18-lí horaa — Rua da Assembléia,
88 — 4.» — a. 49. Fono: 22-1082

Dr. Aníbal de Gottvêa
TUBERCULOSE _ RADIO-

LOGIA PULMONAR
l>raca Floplano, 6S — 7." — snla 14

tí , 
' 

VIJTaI.: 23-8727
f ','!¦ . ..."..': .*Dr.~ Barbosa Mello

CIRURGIA
Rua da. Quitanda, 83 — 4.» andar
,5 i Das 15 ds 17 horas

Telefono: 28 -4840
fc-.,,..

Df. Odilon Baptista
£ ;i,-,'fi,, MEDICO
- fi , -Ctrürglo o Glrecolosla
Araújo POrto Alegre, 70 — 8." and.

Jassif geados 1
ADVOGADOS

Demeírio Mamam
ADVOGADO

Rua SSo Jnsü, 70, 1.» andar
Dan 2 A.. 5 hora» 

TRU.FOXK 22-Oi

Sin vai Palmeira
ADVOGADO

Av. nio Branco,' 108 — l,..° andaiSnla 1S12 — TH 12-1183

Luís Werneck dc Castro
ADVOGADO

Rua do Carmo, li) — ::.» _ s, 25.
Dlarlamento, doi 13 As 13 o k, Aa ishoras. Exceto nns n..hados

Fonn: 23-10.14

Letclba Rodrigues de
Brito

ADVOGADO
Ordom dos Advogados Brasileiros

Inscrição n.» 1302
Travessa do Ouvidor, 32 — 2.» and

Telefono: 23-4295

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCENTE DA UNIVER-
SIDADE

Doenças nervosas e mentais
jEua do México, 41 — Sala 806

Diariamente — Fone 22.6954

Df. Caetano Magalhães
Olhos '.—,; Ouvidos — Nariz a

garganta.
Kua Sâo Carlos, 81

tllaríamento daa 14 às 17 horas

CORRETORES
DE IMÓVEIS

Zumalá Bonoso — Gen-
lii Fernando de Castro
Avenida Atlântica, 850 — Loja

¦ Vol. 47-1252 • 47-323S

Luiz Armando
ADVOGADO

Tribunal Marítimo o Trabalhista.
Escritório: Eua Senador Dantas,
118. Sala 914, das 9 As 11 e das
17 Aa 19 horas Residencial Ave-
nlda Presidente Wilson, 223, apto.

1003 —. Telefone _'.'-7i:i3

Jayme Lessa
ADVOGADO

Rua da Quitanda n.' 3 (Esq. S.
José) 5.' andar - salas 512/13/1-1

TeTTo^TFoT
Euclides

LEILOEIRO PUBLICO
Prédios — Móveis — Torronos
cto. — Escritório o Salilo do
Vondas fi Rua Assembléia 10 —

1.» and. — Telefono 22-1499

ENGENHEIROS

Castelo Branco S. A.
Engenharia — Comercio —

Industria
Avenida Rio Branco, 121

3 Eeral Ordinária
ü Popular ífJitoía S. í

Realizada no dia 30 dc abril dc 1947
-„.- Aoa innta dia» do tr.êa de Abril de 19-17. ks 10 horas, na

«edt da So;ieJadc it Av. Presidente Antônio Cario». 207-13.* andar,
presentes os Sciiiioic» Acionistas que «usinaram o livro dc pre-sepça, estando a» respectivas a^es, representadas por recibos pro*vubrios, ocposliadas uo coirc Ca Sociedade, Acionistas que re*
presentavam ma.s de um quarto do capilal social, como tudo se
verificou dc suas assinaturas no Livro, dc Presença", com as dc-
c]ar_>tõc» exigicus na lei. o Diretcr-Prèsldcntc Pedro Ventura Pc-
lipt de Araújo Pomar, nu lorota do Artigo lò dos csiatutus dá poraoerta a se;.süo e convfii os Acionistas Adriano Afonso e )osátjútinan para secretários. — Constituída. Bisim a Mesa, o pre-sitV.ue uewlarou uif.i2Íaüii a Assembléia Gcr.il Ordinária, a qual,acrescentou, tora rcguiunwnte convocada por anúncio publiwaor.o "biário Oficial" c no tornai 

"Tribuna Pojiuiar", respectivamente,
na. d;,is 1<), li e 23 c dia3 19, 20 e 22, anuncio que e deslc teor:'Tribuna Popular Editora S. A." — Assembléia Geral ürdin.iría— Sflo convidados os üenhores Acionistas para a Assembléia Ue-
ral Urdinüria, á ícallrai-sc no dia 30 de Abril de 19-17, às lü horas,
na sede da Sociedade, á Av. Presidente Aníonio Carlos, 207-13.'
ai dar, e que tem por fim deliberar sobre o relatório da Diretoria
torr. o Parecer do Conselho 1 iscai, "llalanço 

e conta de Lucros e
Perdaa" do exercício soclul encerrado cm 31 dc Dezembro dc
I &•;_.. bem como clejer o Conselho t-iscal para o novo exercício
e fixar os scits hoaoiárlos - (.-.ss.) Pedro Ventura Felipe dc
Aríiijo Pomar, Dlrctor-Presidcnte — Agildo da Gama barata Ri-
beiro, D.rctor-Tesourciro - Aydano Pedreira do Couto Perra;,
Dirctcr-Secrctario. — Disse ainda, o presidente, que tinham sido
teita.., uo "Diário Oficial "do 

dia 25 e na "Tribuna 
Popular" dos

dia.» IS, 20 e 22 do corrente més, às publicações ordenadas peloArtlijo 99, úo Dccretu-lci 2627 de 19-10. pelo que a Assembléia
podia deliberar sôbrc a matéria. — Determinou em seguida oo Sc-
crctáiio José Gutniau. a leitura do Relatório da Diretoria, Balanço,
conta dc Lucros e Perdas e Parecer do Conselho Piscai, Finda
a leituia o Presidente submeteu à discussflo esses documentos, e,
como ninguém quisesse usar da palavra, postos cm votação, veri-
ticoti-sc terem sido os mesmos aprovados por unanimidade, tendo
se abstido de votar os Membros da Diretoria e do Conselho Fiscal.
F.m seguida o D.rctor-Prcsidente, procedeu a eleição dos membros
do Conselho Fiscal e seus suplentes para o exercício de 19-17, e
colhidas as cédulas verificou-se o seguinte resultado: — Para
membros efetivos: .Dlogencs Lopes dc Arruda Câmara, brasileiro,
casado, jornalista; Armênio Guedes, brasileiro, solteiro, Jornalistac Maurício Grabois, brasileiro, solteiro, Jornalista. — Para mem-
bros suplentes: Francisco Gomes, brasileiro, casado, operário: JoüoAmazonas da Silva Pcdroso, digo JoSo Amazonas de Souza Pc-
droso, brasileiro, solteiro, conierciário e Pedro Pinto da Motta
Lima, brasileiro, casado, Jornalista. — Em seguida por propostado Acionista Lctclba Rodrigues de Britto, foram os honorários dos
membros do Conselho Fiscal, fixados pela Assembléia em Cr?
1.0000.00 (um mil cruzeiros) anuais, a serem pagos no fim da
exercício. Nada mais havendo a tratar e ninguém mais querendousar dn palavra, c encerrada à folha n.' 3 do "Livro dc Presença"
com as assinaturas do Presidente e dos Secretários, a scss.lo foi
suspensa pelo tempo necessário a kwratura desta ata, por mim
Secretário, Adriano Afonso, indicado pelo Presidente para fazer
a ata, e, reaberta a sessão, foi a mesma ata lida e aprovada a vai
ser assinada pelos Acionistas presentes, dela tlrando-se duas có-
pias autênticas, dactilografadas, devidamente conferidas, para os
fins legais. ~ Rio de Janeiro, 10 de Abril de 1947. — Adriana
Afonso, Pedro Ventura Felipe dc Araújo Pomar, Luiz Carlos Prcs-
tes, Lctelba Rodrigues de Britto, Maurício Grabois, Agildo da Gama
Barata Ribeiro, Antônio Luclo Rodrigues Viana, Alberto Nasci-
í.icnto dos Santos, Lourenço Fortes, José Gutman, Azullno Andrade
Guimarães, Alcides Pereira Campos, Carmen Ccrqucira Morena,
Constantino Pereira, lll.a de Lc/rdes Lobo Machado, Maria C.Barata Ribeiro, Rodolpho Prucller.

SAO CONÇALOi — Ato«!» aU
tal is-j-íí-Í» a «ins da jalpoma-
I*.

DOS EMPREGADOS NO 00.\wmti itori-ixiHo - a m-
íeisrta «ia Siadtcaia dm Er,; i-t»
dem i» Osir.fit» flattMra a Sími*
Utm éa Rio da Janeiro, «tra ?*-,-
Ua4a r.í> d-.* S, oo Trtlmaat Htfi»-
aal da TrabaUto, a» <H*tldia coUtl*
** q-j- a t*tpat*$*0 «Mftarreo na-¦•: -••!..» a «':••« patronal paranlirfsç*» d» mttbart* aaliria».

DOS MARCESEIROSr - Hte
hown f fi -th»;»» aa «--!,«*?-.-!« -.- -.-
I ia U na dia 19 do ní* da abrfl.
Yjtpilaum a prato para apraani-
!»,.¦> ia tatòt* pala* doas parte*
• o prec«*io dwcêo 1 Procttradarta
lí«-íí«-r.»l para rtteber parecer, .!-
»r:..b prtwregulr, depois, ata ao
jolsanenlo.

DOS EMPREOADOS RURAIS
DE CAMPOS: — Foi reootado. de*
poi* da cumpridas as formalidade*
<•tifil.it pelo Tribunal Regionsl da'
Trabalho. E depois ds retnetidoí
ao relator, esta derolrcu-o ao l'rc»l-
dento do Tribunal por nlo ter ri-
do ir.-li;• !j a audiência de conei-
liaçSo. Encontra-se, agora, rm po.
der do Procurador Rrclons), qne
rr- iii:.i parecer.

r>Hr*m«»»«\ ***** *tt-i%it*.-i*ií*m w*r mi* mhotiim
Htttonl* tff rUillflf«4a d*
dtamttlo po a.»i?» «u tt*
ptoead****.*
tJUrfAft l-r.lt, mh**Kt\W\\A

mtwt&t ^^m&mk^l^lat»rtTB^»}a**m»7

Em M«tlBW_«f«, du t «».
liviaUí* Ai au.erld» It* pübllf ai. Al
thaio* da i^í;. dl Ofitral
do Druil, m iriâmwe* tmo.
MUltH tattoelado* ou ttlol,
9M* ttt.pic:.",»..»ft, • AM(Vi»4S«l
f*rõfi»ilot«l dm rtrrovlámi
!* E.FX.D. « i «;..* ¦!»» aü*
*\d*det úê mitma tiveram e->*
Bh*9lmtfi!0 - M Bi» Qtllf».
tom is*-: a* «ttu pr4prU«
«rutuílíiif ím — •!»*.*. lun, BMM
mfimetiío am qm * fawfli»
ferrovtirlt «!» Ctnlrtt rto
ArMll f« onfofitm rMlmanio
f«--.;» com • tui-rc.;i!<> dat «ll-
VldadM d«s»*» Al*eel*{5o, da-
<'*:»: tt".ií-.fi',»mr!it» 0 que »*•
.*¦ .i i tnt-tm* eonb«e«m, • fim
do que a it-Iv!» i«Jt «-iria-
reoloA, Como f«rroviirlo eont*
eitmlo, *pi\a pan o (««timu-
abo ''.(«» pe*jc*i, f.j<-3!\:<i
tiitda * !.-!!>:«•» dé»es iomal.
lAtüNm tpt* «i rrie-u et mp%-
nbtirm forroviirion, lando

et* M*otlHa>* PíwflMWWil *«*
r«rr«iiértfi« 4* K.IMÍ.H., ***
itatmiatm M **t*l*4** * êt*
«.«*•_.;* o «!»»• d» t^iUto tMt*
a ttmm* «iMtf. li' |«.«*»4,
(»«íaii'.<i, nu* *»» f**Wi»4lm to
ttm-iomittn, mdoiii*m*mta\
POSO tÍa*tat»T *# dútilú*i
qo* pairam ttbt* a* lüvidldM
dè A.P.K. dl K.F e,U„ %«•
Mm» u.na»ím 4* iB«íif»nl«t#,
o (tm da aia pm r«mfM**4i-
do* tem ** ibiíi«i«i«» 4* Nina.
Tü4» Mi* BfOIPéffclld* «ii
TftUlt!.\A WPULAai Tudo ç*.
Ia rafeeriurt u» Auoeiocio
t*rofÍMtOMt «Jí»* Ferroviário*
dt E.F.O.D.ITodo ptta i»*ír i*
4* On*tl.uifio d# DO__W H-
triâl Oo («itrlcio. u.j Mario
rroneiteo tt* Cru*",

PROTESTAII OPEIURICS
METALÊRC..a)3

T|ll'flll,t»4'**Srí tt» pihiiw*.
í 4-3 mmrmi m ê^wtdo útiè
llílm üm t*w*Mi»\. 4a qaai
4*m»& ** tm*® il»*s*8s

4» |iw-«M nm* e*tê * * liAo* **
m\mt4*4m 4» hI* * m fmt$hi**4*tif*t nmm 4t*&tmtmm»
to M 4m«ia da pwtmo t«.
(Inpilndo tm*o Cmttmotmfa
dm tm^Umdmt* 4o lltuil •
u*p.ia» wmmrêitM*. rm*. lati
tomo » Onir*. I'kíUv0 4m
IMrliilrioi » Mf»* ít«m|N»o*-».«f,
«.e«li.tó* t«l»* íjtia ur.t.i pr*.
jinitmm t» «r»i««lf»*4fff*!i. —
(••} jo** atmftim Filho, rir»
mfw. Alv*. Jo** Mari» 4»
toêoin, /jcfifiiw ItsrMa. t.tiu
Khm**I». Utelfll Khir 4» <.*»t»ria
Pátn-iíiro, B»eM«fp# rio Amtio,
Ofn»W»i Efflfi tuíi »*i*nf*iie»
i*.»ri.«-,«, |*jt.i!o pio 4» 8ih*i.
ilorofla l->-,*r.»ri». J«M Manms
(inrrrt. Msn«*l M»fl«t-1o Rs*
f**»**, Itattfrs'» Ornvtlo do*
Baolof, Jmi Fontira. Jfilo Po»
(anha. J*«4 Por#lni lira». Moi-
r«5i.« Mata, Jr»ituim Mata. Xi!o
do ümin |i*ln %,* e iotò sòaro«.

E»to>o or.icm «m mn% roda-
ç*o um» com ti.. Ao do fi«-rir s<»
;ne!»;ar«!«'•-• da Cl». Foder«I \
4* FundiçSo, eompo*la do» ir*.
Iklmsro ftoquo da Cunha, IM •«
\ai(!««i Pinio, Dianor |tam»í 4*
Silva • outrof. a fim do ir
tíístar eonira a «ntonençSo
mmiiierialiila em «tu lindi-
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VIDA SINDICAL
Eleitos o presidente « vicc-prcsidcntc do T. S. T.

Transformadas em Sindicatos várias Asso»!
dações Profissionais

como Sladicato dot Trabalhado*!

NO TRIBUNAL SUPERIOR
TRABALHO

DO

DOS TRABALHADORES EM
CURTUMES. DE JUIZ DE FO-
RA: — Realira-se hoje. no T. S.
T., o julgamento do dfidio cole*
tivo.

DOS REVISORES DE "O
JORNAL" — A rcclamaçio do pa-
(tamento do salário notumo frila
pelos revisores ainda não tem mar*
cada a dala do julgamento.

*
DOS GR.VFICOS: — O Tribu-

nal Repional do Trabalho remeteu
ao Tribunal Superior do Trabalho,
cm 19 de março, por terem os Sin-
dieatos dos empregadores recorri-
do da il.ci.io anterior. Ainda não
e.td marcada a data do julgamcn-
lo no Tribunal Superior do Traba-
lho.

DOS FEI5R0VI.VUIOS DA LEO-
P0LD1NA: — O julgamento está
marcado para o dia 15 de junho
próximo, -' hora das sessões nor-
mais do Tribunal.

Fona efeitos par» o» canos
d* pmld*a!* » vlc*.pr*il4«oi*
do Tribunal Superior do Traba*
lho, os ministros Oeraldo Oa-
serra ds Meneses e Meontl Cal*
dclra Neto, ntpeetivamtiite.

A Oomlst-o Tfeaica da Eo*
quadramsnto Slndleal, julgando
divenot processos a ela anca*
minhadoa. t*v« oporluoldada de
proferir as secaintes ssnteacaai

i.cíc.-ir o pedido da Associa-
Cio 1'rofisslonsl dot Trabatba-
doraa na lodOstria de Plaflo •
Tcealafem de Blumenau, a fim
da que sa transformasse em Sin-
dicato dos Trabalhadores nat
lodáttrlss de I i-.fij • Teoela*
(em da Blumenau.

DatermlnaUo que a Indústria,
Comércio S/A divida o respoc*
llvo capital petas vArlss atlvl*
dados por ela efetivamente ex*
pioradas, recolhendo o imposto
ao sindicato representativo da
categoria correspondente.

Esclarecendo qua o sr. Fran-
cisco Josí Comes de Almeida,
assim eomo todos os demais em-
pregados em feires livres, par-
tlclpam da eategorie profissio-
oal dos empregados no comércio,
podendo, portanto, Ingrestsr no
Sindicato dos Empregados do
Comércio.

Beconheec, daqui para o fu-
turo, a Assoclsç&o Profissional
dos Trabalhadores na Indústria
Critica a Classes Anexas, do Rio
Craodc do Norte, como Sindica-
to dos Trabalhadores nas Indús-
irias Gráficas de Natal, com ba-
se territorial neste município.

rtt nat Indústrias Urbanas, eom
bate territorial sos aludidos
municípios.

Reconhecer, sob a denomina* I
«4o de Sindicato do Comercio :
Varejista de Livramento, a At-
soclsçío Profissional dos i. -.•••-
tas do Comercio de Livramento,
ao lllt Grande do Sul.

Atender A So!lclta(Io da At-
soclacâu Profissional dos Traba-
lhadores nas Indústrias Mela-
lúrgleas, Meclnleas • de Mate-
ríal Elétrico de Mogl das Cruze»,
a fim dt que se transformasse
em Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias Metalúrgica», Mc*
cínicas a do Material Elétrico
de Mogl das Cruzes, em SSo
Paulo.

CH3 96.50
A NOBREZA
iniciou sua
grande venda
te MAN-
íEAUX ofe-'ceendo ao pú-

blico ótima
oportunidade

para adquirir
artigos para o
inverno que se
aproxima, por
preços excep-
cionais!

Imagine V.
Exc. que estão
sendo vendidos

manteaux, todo forrado,
modelo elegante, desde
Cr$ 96.50!
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PROVOCAÇÃO POLICIAL
CONTRA OS PORTUÁRIOS

Igual dcclsfio para a Associa-
V&o Profissional dos Trabalha-
dores nas Indústrias Urbanas de
Santos, S&o Vicente a Gusruji,
que passou a ser reconhecida

TERRENOS A ViSÍA E A LONGO PRAZO
Vondc-sc c-m Caxias, Cascadura e Campo Grande e outros
para Indústria, perto da cidade. Plantas a maiores detalhes
com o Sr. SIngalhnos ou Barbosa, Praça Tiradentes, 66 —

Sob., das 13 àa 17 horas — Tolefono 42-0545.

REAFIRMAM 0 SEU PROTESTO
CONTRA A INTERVENÇÃO NO

DICATO 00S METALÚRGICOS

Com & Intervenção Ilegal
no Centro UnlUvo dos Por-
tuárlos, a sede desta entidade
foi lacrada com um selo da
policia e foram colocados a
porta, como guardas, alguns"tiras", que se revezam. Assim
tem acontecido com outras
associações. Mas o ódio dos
agentes da ditadura contra os
portuários que tantas de-
monstrações de antl-fasclsmo
tfim dado, inclusive recusan-
do-se a descarregar ou carre-
gar os navios de Franco, data
de longo tempo. Daí a provo-cação de ontem.

Um dos Investigadores quemantêm guarda a porta do

Numerosa comissão de ope-
r&rlos metalúrghos, empre-
gados da firma L. B. de Al-
meida, estiveram há dias em
nossa redação, a fim de la-
vrar o seu protesto enérgico
contra a intervenção arbitra-
ria e inconstitucional manda-
da fazer em seu Sindicato pe-
lo sr. Morvan Figueiredo, um
dos comparsas do ditador
Dutra.

Ontem, novamente, um
grande grupo de operários
daquela empresa voltou à
nossa redação para reafirmar
o seu protesto e declarar que
os metalúrgicos, de todas as
empresas e oficinas do Dls-
trito Federal não cessarão a
luta pelo cumprimento da

ã NOBREZA

NOIVAS a NOBREZA
A tradicional "mascote daa noivas" possui
completo sortimento do que há do mais

J belo e moderno cin artigos para enxovais.
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PEnDEU-SE o cartão dc
racionamento n.' 355.325 por-
tencente ao sr. Felix Goncal-;
ves Moreira, residente à Rua 

',

Teixeira Júnior 39, S. Crls-
tóvüo. Pede-so a quem o en-;
controu, o favor do telefonar
para 28-9865.

DB. PAULO CÉSAR
PIMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: — Rua 15
do Novembro, 131

Telefone: 6937 — NITEItôl

Constituição, que assegura a
Liberdade Sindical, até que o
seu Sindicato e as demais or-
ganlzações sindicais violenta-
mente fechadas pelo Mlnisté-
rio do Trabalho da ditadura,
ou sob regime de Intervenção,
retornem à legalidade da sua
vida democrática.

Declarou-nos o operário
João Teles de Menezes, que o
ex-secretárlo do Sindicato,
José Ribeiro, que afirmava
ser contra a intervenção, ter-
minara por se desmascarar
de uma vez, aceitando, sem
surpresa para os metalúrgl-
cos, fazer parte da Junta Go-
vernativa imposta pelo Inl-
mlgo dos trabalhadores, o fa-
migerado sr. Morvan.

E terminou:
— Queremos no nosso Sin-

dicato uma diretoria legal,
eleita pela corporação, e não
homens que não conhecemos,
que não nos Inspiram con-
fiança, e que não passam de
serviçais do Ministro do Trá-
balho da ditadura.

Os gastos elevadíssimos
da «doutrina» Truman

WASHINGTON, 26 (U. P.) —
Osenador Arthur Cappcr predis-
se que a doutrina Truman para
combater o comunismo custará
aos Estados Unidos mais do ..
10.000.000.000 de dólares nos
próximos dois ou três anos.

Acrescentou quo o Congresso
terá que seguir avante com seu
plano até que o povo dos Esta-
dos Unidos possa suportar i pc-
sada carga que so quer lho lm-
por. Disse ainda quo In. em
r spoctivo, para o próximo ano.
empréstimos de 6.000.000.000dc'
dólares para a Inglaterra, Fran-
;a a Itália. Mais 4.000,000.000
dc dólares serão necessitados no
curto prazo de 4 anos para as
zonas anglo-norte-amcricanas de
ocupaçáo na Alemanha.

Centro, rasgou o solo que la-crava a sede, para depois
acusar os portuários de "vlo-
lcr.cla", e assim poder Justl-ficar maiores truculênclas tarbitrariedades. Ao chegaroutro "Ura", Indagou de umasenhora quem fizera aquilorasgar o selo — e ela lhe res-
pondera que tinha sido o In-vestigador Menezes. E ficaassim desmascarada maisuma provocação.

49 criminosos nazistas
serão enforcados em

Munich
MUNICH, 26 (A.P.) - Sabá*

se que 4U criminosos dc guerra,ex-guardas do campo de concen-
traçüo Mauthausen, serio enfor-
cados na prisfio de Landsberg,
durante a série de exccuçóes
que se iniciará amanhi.

Esse será o maior grupo do
criminosos de guerra a serem
executados, desde a ocupacio
norte-americana da Alemanha.
Os réus sio acusados de terem
cometido milhares de assassina-
tos.

Josepli Morton, correspondeu-
le de guerra da "Associated
Press", que acompanhou a ml»-
silo especial norlc-americans i
Slováquia, onde foi capturada
pelos alemães, foi uma das vU
Umns do campo dc Mauthau*
sen.

Explosão numa fábrica
de fósforos

CAIRO. 26 (A. P.) — A po-
lfcia informou que cinco pes-
sons morreram c dez ficaram
gravemente feridas ontem 4
noii". em Conseqüência dc uma
explosSo que destruiu uma fá-
brio* de fósforos..

Recebeu um tiro do
amigo

Num bar cm Hicardo de Al-
buquerque teve lugar uma agres-
sio que, quase tinha um trágico
fim.

Aquilse da Costa, padeiro, 23
anos de idade, domiciado à rua
Alcobaça 186, a Jorge Nunes do
Vale, 21 anos, solteiro, soldado
n." 1026, do 2.» grupo, 6.' Bate-
ria, do Regimento Florlano, de
há multo tinham o hábito de
beber a palestrar naquele bar.
Eram bons amigos e ali osquo-
ciam um pouco as prcocupaci.es
diárias. Entretanto, da áltima
vez que se encontraram as coi-
sas náo se passaram tio bem
assim. Beberam a valer, fican-
do, em conseqüência, alcooliza-
dos. Dal surgiu uma forte dis-
cussáo que terminou com um
tiro de revolver dado por Aqui-
les da Costa no soldado.

A policia se encontrava no lo-
cal e prendeu o padeiro condu-
zlndo-o depois para o 25.° dis-
Irlto, onde foi processado.

ACHADOS E PER-
DIDOS

D. .Tullcta "lva Pinto perdeu
o seu cartão de racionamento,
de n. 002564, e pede a quem o
encontrou a fineza de encaml-

Inhar à portaria düstc jornal.;

Rádios - Ventiladores
Material elétrico em
geral — Artigos para

presentes

l__ratfl^_f8 Él rfx"li^l_S
Av. Marechal Florlano, 41

f^^y&ÍSL#_>
a MmFMlí>w^í# ãm-A

TERMOS
USADOS

DE CASIMHRA E MXIIOS
Desde 150,00

Calças  .ji) r.o
Paletós  .. -3.. 09

Tudo quase de graç.t!
Tiníuraria C:t :"-'.•,

RUA LAVR.IDIO 48
.'.__.'J
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MATAGAL - DIRaL ENCON:'1UAH. NO MEIO DO MAIO. A
SEPULTURA DR UM PARENTE OU AMIGO - 25 A M ENTER*

ROS POR PIA B 8BM LUGAR PARA ENTERRAR
w tMttt&M dt meu t* tm,
t**ti** êe tívtm *mm4m **
wfwnNra*- A ii***** &» m»
wMtíex m ftnm-ttrat rámyic»
***** aptlCvrrfS «Ao IlAfllUM, otte» t mm «tfdaãe * t%» m***
mo tuna twtwna * ventila.
Ma» à tncdidft nw ttmm tt,
«í4Uíli.»tv4to *%afm o riiii-ti.il do^«nem, a **m*ut* ni íl»
tmém mait mu?iu. o mãi**

tm tNRKtti per» «*»r f*#ia
et i*m. De -w-mm. *o m*
tjçmtm (fadar «Jt p«***«»»
puto.

M*MI«4j.Mi tuna t*uit*
«nde • «nwda •-«»»** wtftwta
«m «<«-" Uma i«s<*«i«* ire»
dtwtóuw f*s* remi© • ttm*
rn*' tatem-ia «ta rtaiiuMe.-
Menna iteít» área »» ripma.
«t* mm** »m *wio prtóiima.

¦Ê^H^Bka.. ^MfeMsUpM^MSitj^*|)r^ ¦¦* .*¦ • m^™stTmt*mSrJ'Á^Mfl

I f í»^t»\*&*$mtí*~, BS^Rtv. *^«ot \***m*%T >^^farlBmty+tmfâJ.

ta. «jtjtn, ml**» «Je n*«s***T
!&*, p****, tto., t «totwto»
pan?» O i*rr*na (W»n««wtt *
ter m»wM 4a O*»-, d* T«*«
Ulgem Õ O MBttntO **-**** ****
o-., ms- Utn* èe io tepmt.
%utm **** etitmemâ**, t*n
dj», (tam notai merwt»

üm }«**&. «<P» tttn* «mu
da. Umi»**» a» imedwçáw dt
um litmutd. »sut*e««uM q«»*
et* pmttite áe eowívwitO, *¦
tmm o !»*««*. mvim pm****
Ua Ua munldaa de «rnxavto,
eapuiar o maio qu* *tmr tm*
mr » mim» morudat da tm

| en«-* auwtofi
MAM 'TOAMUfAIX»*?».

MAW TWtREÍtO
MjtU ItalMUwidOfM • BWI

urrena. ftttaa* »Ao aa «toa* ne.

MHUMM t*»»M h4***|uwj| fl.»
touo • «urtitiiMiiM wiwittorlode tnbaWii» Sauatt» uvat».
«ti» Ot Píl4««rt«»» citleff,»» tm
*tt^«,tt»4i* ft «He*»'. 1.4-lta
im un». ap^tm.**** mttm, m
mu tt* ttm SãfMdP HMtt
«|4»ii;c|.'.c | f^,f,..T4-»* a li'
la du que morreram,

•JÀ na ma. tm ««•.•»«**?
do cemillrtii rí« a llt ma,

-. O ftdi«MU6!fa4íir nlo lan»
rutpa, A r^j'* l «ía* atilou
d«d»t que nlo aludam o *-¦*»-
t«.V.l»l|*-i» f • «>it JefAívinr.-, «K-
<)lli»tra Oomerf mi wnln
aqui iiuranie f*«nta de uis
ano» a a luta é mnpt* a
meama: 10 mt IA Homens pa*ra NBbai tmt mtmdlo d«
r«mlterto,

O tino deu ottKaa badala*
daa. Ainda i»nt<» eonUAiit*
mo* a oovtr o »*t««? ttwtítfa d-*
u-íi- mala um «wrp* t-f»» t, a
i»?na, a lerra aptitada do ca.
mlUito da Inhaúma- *U * •m^mm ttm t**m * tt**.*, um» m mttm am a» mt atem***, t*>**tim dr «Mala *,tm,

¦^—.—t——¦—«»»*«.i.«»ii.if -m i.imimiiiiim» •>',» tu. mmui—»»»¦ »¦—iwan¦¦¦ mm* 11 w—t—»»^—¦^—wn»mimai «umiu¦ «..iiíi,  iiiméfãa*Í*****«J^

lllüb
Wn Snurininn "OftJiJa?1

o Matol»*
erauido p*tto do pn>dlo da
adfiimistniçfio. tttm ouaa ba.
daiadaa. Inda^atnnâ ne om
popular oue noa olttsva c«m
cur.o-.titad» que t*£tufitttva o
toque do *nvu e Rcamo» ts*
ber.do que era tUial de qut tun
enterrainenlo etiava -..-tui-,
feito. «Ouranta todo o Unpo
que t*&.u»n.u. para pert*iutr
o maior Cemiuiío «Io Rio do
Janeiro, ouvtantoa «tpi«cada
menla aa me»ma» baoaladat,
duaa. '..'íí. quaUro, muiUa ve.
¦ea.

Um garoto, percebendo qua
éramos da jornal» rltiao a ln-
formou:

— Ai dentro lem ate onça.-
Nlo ha onça no Cemitério

de Inhaúma. Taivex hajam
aigumaa cobrai. Maa o quehA mesmo, e t t-onlra uto que
o povo que tem ali aeus mor-
tos, reclama por todot o«
meios, o que hA é mato. Mato
cobrindo os túmulos, subindo
a descendo pelos dccilra do
enorme campo santo quo
ocupa a área de 1.400.000
metros quadrados. Mato quo
torna quase Impossível a vi.
sita ao túmulo de um paren.

fttt^tdt tl »,(./ ,»> tttt tt*uliit.i

vai Invadindo o caminho a oa
támuloe matuinau» Denuu
em pouco arcimiiaremo» que
eturnoi numa fioltata e nao
mait num cemitério. Ma» **
procurarmo* bem enconuare
mos aa teputturaa. mancai
com uma cn» ou um tantl-
nho quebrado, entra o mato
implacável.

UMA NOVA PILA: A DOS
ENTERROS

O adminuuador do cemr.é*
ito. muito Kcntitmenee, caml*
nhou conoteo o levou.noi a
todos os cantos, «falou prl.
meiro que há uma média de
2ii 14 enterros por dia no
cemitério de Inhaúma.

Até Ria para sor enterra-
do já existe no Rio. Depois
das quatro horas da tarde
qualquer um pode ver a fila
dot enterros.

O admlnUtrador luta con-
tra tA.-:.vt as dificuldades mas.
sem ajuda, nada pode fazer.
Primeiro é o matagal Inva-
dlndo os túmulos c apenas
duas dezenas de homens para
combaté-lo com a enxada.

Preclto, no mínimo, dis.
sc-nos o admlnUtrador, dc

o terreno qua podia ter apto*
voltado para sepultura*, está
lodo afanado, n-.-"* um pen*
un < Sena ptecuo terra pa-
ra siem-lo mas nem terra

A MESMA SQniLTURA
PARA UM DEFUNTO NOVO

Zndasamot anuo se arran.
ja o administrador pata cn*
contrar tu^ar ondo enterrar
mt* ou 30 defuntos pot dta
E éla nos explica quo aprovei-
ta ot túmulos que n&o são
reformados ou aquélca que
táo abandonados pelos Int.-
rrr.iaflo.i qua náo pnxurani
perpetuar a sepultura. 8ubs-
titui-v os ocupantes destes
túmuloa pelos novos defun-
toa. E assim -*•-* vai dando
«un jeito.

— Porque a Prefeitura nflo
amplia a árta do cetuitérlo?

Informaram-nos que a Pre.
feitura já cogitou duto. que
Ia comprar os terrenos da Cta.
Tecelagem dc Inhaúma, vizl-
nhos do cemitério a fim de
resolver a situaçfto da falta
de lugar para os mortos. Mas
a coisa untlo-1 de um lado pa»

lm iu* f*ie* tlaittra dt
Mtuaalar inftml»* • i*»-»a»t*»»
qa» j mi i Mnlr »»» |<«lirl»l*
* t.r.i »• tf» dludtir* tf* Pulr*
ut. * («liar* d* uta n <t» t'«t»..
"<5t>li«ii". cem e qe*l p»»t*m
,- •¦» » ! > I 1 t * 1 ** 1.1 -.« »'.. '• t "' • «

i<n.,it»inU» qu* f»*rt>«lr*m ««en»
ira et .!«««.- .-.i»« bratlUíiet, -»

Jartialt tft lmi»f«Bt* "w-U*** de*
iufp.i:» e* fate* • crltm *«f-
«It-tn» • lurr.aOfít ( ,lki«i». DO

«rimleota» t>r<»f>Aiilo d* criar •
•mbitet* pieplflra à» »l- :í--.el-t»
diritidtt »»t»4t«i»lm«ot« «enlr»

O OPERÁRIO PEDRO BUCCI, UM DOS SETE COMUNISTAS ««• * **^*»**4*m ú»m*u
DETIDO.S ULTIMAMENTE. RESTABELECE A VERDADE IX>S '"^«ioi 

uiusiuim»»
FATO.S - NAO SAO ESTRANGEIROS E A CÉLULA CASTEL H*f*rí*i«».». tft^u i,»«t»»

NUOVO NAO FUNCIONAVA NA EMPRP.SA
atu»l <'!!.•!.»

Pare miabelirer * vcidaile
dot f*tot tn*v« oairta «ai eam*

e» temualiltt. M»l» em» vet
!»»» •« terifleen ae «oti-itnp»
•a*r*citfe *m a«*M tetfe* et
i í--.i. «ia -a. ti.-, rvlaliva*
nt»nt* t pmio dot tete (ema*
nii!»,. detido» «i«»t. 11 pit>it«»;n
ir.4,-,ií'r« tm marot aterea tf»
Cf*»!.! !¦!» tf» umitrli «!"

»"i»tir, «j «,í»a,i,i„ |'«t,4, Itnrrl,
un» d>» tfclitfn»,

A PRAPItlA POLIOA Pl'«U.
COU A VLiUMlii:

Dltirrtm e» jeni»l» tf» e»M*

MOVIMENTO 00 PORTO
vapores rsperauos oo

EXTERIOR

HOJE:

"Bmjtr-iir-i Bfe«»a*

"Cap. P»He".
"A.ír.iiirs*".

A.MANHAi
"S«at» Aeend*"."MeiMler".
"Poftuirtl!

NAVIOS ACUAROANDO
ATRACAÇÃO

DO EXTERIOR:"Jlm Biidge" — cbettde em 11

A 5emdriâ Dos Parlamentares Comunistas
Damot a teguir uma rttenha

da» atividade» mais importantes
-lcsenvnlviti.is pelo» depuUidos co»
nitnUta», no plenário da Câmara,
rluranle a »em»na de 17 a 24 do
correnter

CJONf^ALVES LEDO E AS
LUTAS DA INDEPENDEN*
CIA: O cr. Alcedo Coutlnho fa-
tou tObre Gonçalves Laldo. cujo
aniversário de morte ie comemo-
rava. Referiu-se a figura dftse pa-
triota e tua partlelpaçSo Impor*
tante na» luta» contra o |ugo co-
tonlat português. Passou a de-
monstra*, rm seguida, que Gon-
çalves Ledo — porque desciava
levar a independência nacional as
suas conMquüncias econômicas —
foi perseguido, exilado e iugiUvo
em pais estrangeiro. Disse mais
o orador que a luta pretendida
por Gonçalves Lido, a favor da
nossa emancipação econômica,
vem sendo aprofundada hoje em
dia, nüo obstante as forças da rea-
çlo e os apetites Imperialistas,
que se erguem contra os verda-
delros patriotas. Terminando, ape-
lou para a unISo de todos os bra-
silclros. para que se cumpra o
Ideal da nossa m.ilorldade econô-
mlca, pelo qual lutou e padeceu
Gonçalves Ltdo.

RENUNCIA E PUNIÇÃO DE
DUTRA: O deputado Maurício
Grabois fiz algumas considera-
;6cs sObre o conteúdo do Manl-
festo lançado pelo Partido Co-
munlsta. Examinou cada uma das
medidas de agrcssüo e desrespeito

mTwtoixmmim^

& Constituição, que o govírno Du-
tra vera tomando na sua manobra
contra a democracia c as ltber*
dades fundamental» do nosso
povo. Referiu-se As violência» co*
metida» em dlierentes regldcs do
Pais contra ArgSos de Imprensa
e atsociaçOts de trabalhadores»
para em seguida caracterizar a
ditadura mascarada o governo
fora da lei, sob o qual vivemos.
Terminou declarando que diante
de tantos fatos lamentáveis, que
importam em crime de responsa-
bilidade do Presidente da Rcpú-
bllca. a renuncia de Dutra e sua
punlçSo t o Imperativo Imediato
do momento, pelo qual devem lu-
tar decididamente os verdadeiros
patriotas.

RETIFICAÇÃO NA ATAr O
sr. Maurício Grabois retificou, na
ata» o Manifesto do PartiAr» Co-
munlsta, lido no plenário dn Ca-
mar» e publicado Incompleto no
Dlirio do Congresso. Reafirmou
que o trecho omitido — "exigir

a renúncia e a punlçüo do sr.
Dutra e de scus ministros e as-
sedes do grupo fascista nosjiro-
prlos tirmos da Constituição" —
é o caminho legal e constltuclo-
nal para resolver «i crise política
que atravessamos.

SOBRE A INDÚSTRIA DO
NIQUEL: O deputado Henrique
Ocst apresentou uma indlcaçüo à
Comissão de Indústria c Comir-
cio, pnra que tsse órgSo estude
os problemas da Indústria do nl-
quel no Pais e particularmente a
situaçüo da Cia. dc Niquc! do
Brasil c a-.das minas dc níquel dc
Tocantins, de maneira a elaborar
um projeto de lei que proteja isse
Importante ramo Industrial contra
a dcsorgnnizaç.lo c contra os írusí.t
e cartéix. Encaminhou, ainda, um
requerimento dc Informações ao
Conselho Nacion.il dc Minas e
Metalurgia, para conhecer quais
medidas Esse rtrqrio consultivo su-
gere a fim dc normalizar o fun-

Diretamente da Fábrica
Compre roupas par;» seus filhos por preço de atacado

RUA HADDOCK LOBO, 54 - TIJUCA
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BCONOMISEM SEU DINHEIRO
Rádios a longo prazo sem fiador — Entradas!
a partir de Cr$ 500,00 -**• Garantia absoluta

— Conserta e troca

SEÇÃO EM LIQUIDAÇÃO DE
ROUPAS FEITAS

Costumes de Casimiras forrados desde
Cr$ 485,00.

Cortes de casimiras a partir de Cr$ 135,00.

AVENIDA MARECHAL FLORIANO 139
Telefone 43-8042

(EM FRENTE A CASA MATIA8)

donamento e o desenvolvimento
da referida Indústria no BrasU.

PARA ESTUDAR A SITUA-
ÇAO DOS EX-COMBATEN-
TES: O sr. Carlos Marlghclla
defendeu o requerimento 176,
da bancada comunUta, que
pede o aumento da ComUsão
destinada a estudar a situa-
ção das ex-combatentes. Ar-
gumentou que a referida Co-
missão deveria ter a partlcl-
pação, pelo menos, de um dos
deputados heróis da FEB, com
assento na Casa, porque esses
maU de perto sentem os pro-
blemas e as reivindicações dos
expedicionários. Terminou de-
clarando que a ampliação so-
licitada no requerimento dá
margem à reparação do ôrro
cometido e ao reforçamento
das tarefas que a Comissão
vai cumprir.

CONVOCADO O MINISTRO
DA JUSTIÇA: O sr. Jorge
Amado informou os motivos
que levaram diversos depu-
tados a formular o requeri-
mento que tomou o número
177, convocando o ministro da
Justiça parti e::pllcar ao pie-.o da Câmara o caso i )
fechamento c»o c:cricório onde
trabalham os vereadores co-
munistas. Deu conhecimento
à Casa dc diversos fatos, no-
vos atestados de violência e
desrespeito à Constituição,
que vêm sucedendo no Pais,
Inclusive demissões de fun
cionárlos por razões políticas.Apresentou detalhes da cen-
sura e da vigilância a que
está submetido o maglstra-
do Ribeiro da Costa, que vo-
tou contra a cassação do re-
sistro do Partido Comunista.
Terminou pedindo que o pie-nárlo resolvesse pela vinda do

ministro da Justiça, A pre-
sença da Câmara, para que
esta llje tomasse o depolmen-
to e ns provas do crlmo do
tcsponsabllldade em que ln-
cldiu o atual gov&rno do pais.

NAO HA' MOTIVO PARA
OS VOTOS DE BOAS VIN-
DAS: O sr. Carlos MarlRhella,
discutindo o requerimento
que pede a nomeação de uma
Comissão para, em nome da
Câmara, apresentar cumpri-
mentos c votos de boas vin-
das ao presidente da Rcpú-
bllca, por ocasl&o de scu re-
gresso do Prata, declarou que
a bancada comunista votava
contra o requerimento, em
vista das medidas antl-de-
mocratleas que o governo
Dutra vem tomando contra
o nosso povo, e também por-
qut- ainda não se conhecem
os resultados do encontro e
Uns conversações do Prata,
que bem podem representar
mais uma etapa do plano im-
perialista que está sendo exe-
cutado tendo em vista as na-
ções latino-americanas e par-
tlcularmente o Brasil.

O CRIME CONTRA "O MO-
MENTO": O deputado Pedro
Pomar denunciou o empaste-
lamento do jornal O MOMEN-
TO, da Bahia, cometido sob
a Inspiração da política rea-
clonárla e pró-fasclsta do go-
vêrno Dutra, por um grupo
de criminosos que enverga-
vam a farda do Exército, en-
xovalhando - a. Protestando
contra êsse ato de vandalis-
mo, exigiu, ao mesmo tempo,
dos poderes públicos, punição
exemplar para os respon-sá-
vels.

iáiifiiiifc iüpiiffc
Expulsos das terras que trabalhavam há dois anos

Os camponeses Benedito Bar-
bosa e .Manoel Corino, que, com
outros lavradores, há dois anos
ocupavam uma área de terra da
Baixada Fluminense, nas mar-
gens do rio Garapui, em Duque
de Caxias, estiveram cin nossn
redação para nos relatar terem
sido expulsos violentamente na
sexta-feira passada. Declara-
ram-nos:

— O português Antônio Mon-
teiro de Souza e mais dois poli-
ciai», um comissário e um ofi-
ciai de Justiça estiveram sexta-
feira em nossas terras com uma
ordem judiciária, assinada pelo
juiz da comarca, dr. Luiz Mi-
guel Pinaud, para nos botar na
rua. Nós nSo estávamos em
casa, e files a invadiram, amea-
çando ns nossas famílias. Pu-

scram tudo que era nosso numa
carroça e jogaram na rua. As-
sim, nós dois c muis os campo-
neses JoSo Alfredo e José Adria-
no. fomos expulsos das terras
que trabalhamos há dois anos.

E continuam:
— O tal português disse que.

comprou as terras de um dr.
Jorge, mas o interessante é que
este doutor foi que nos permitiu
ocupar as terras, ao qual
ainda dávamos uma "terça". Isto
foi um verdadeiro nto dc violfin-
cia, que, certamente, fizeram
vendo as violências praticadas
pela policia contra os campone-
¦ses, como as que sofreram os da
L'na de José Bulhões. Protesta-
mos contra isso e vamos recor-
rer a Justiça para ter os nossos
direitos assegurados.

de Rttle — c» 4.8W leerUal**
d* rtff».

*"Slmt»r M. Blurn* — rlnr«;»*»
oa li de »»-» — cota 2.600 te-
-rU-!»» d* ars*:

"jr^rrb Si»**" — <l»e«*«lo en
17 d* mt!» — eem 6.673 mr.flf
•»» d» «-ir.-t.

"Pednt OiiinejtWí«!««" — tm**
ati* «tn 17 tf» «sala» — eam 2.421
lenrladu de c«rg»;

"Ftií-nia C — d»et»tfa> «a Í2
dc r-»:-. — cem KSO loael«d*i «1»
cata*»;"P*ul R*»«n«H — chf.-t !• «m
2} d» «...sio — cem J.US leacl»*
du de can,»;

"Ria Otle" — cbe|ido em 22
d» melo, — cem l.tWO tendida»
de rar-;»;"C. Seid" - e!iet»«k» em 25 da
imo — cem S.4A3 lonelidu de
cargt.

Pf*!st!s*s>«8te •— *S!s»<-4<4«*»«-«t

4.*" • 
"Kir-IrfW 

A. KtM*
brt".

tlt de "O OletV'. Imlu.... e
P*»«|4iím imiiel*4e "Tlftiil-Fttll»
ri*!", que • Ctliat» t**»i»l Nue»»,
t qual twnrou* fr.iia lim/»,
«t-uKiiti» tf* *-|nda.i,í» ?<».
*.»«*! .!<- Ttxtdmr, de i. II.
A.-4|>.'.«.»". te reaal* s» etapte»
u. Por Itte, p«tr lei eflrn»»(t.«
tf«*?«r*ij*mtnte rat u 11»o t». e
t»!»t,tí!. foi tfetp«4|-le. Irtiltr.
Unir,, a .»,»j„u |»ulit-i*. furnr-
r*4id<» o «KillelAriat «Abre aecor*
«tfafi», tfti» qu* a Càflula, «.-»•¦
í<-ttítt tffvltttcio de detitff» já
fí.utuu.i». it»ttfi..ti»»» tm tn*
ittltflorl», i tu» Vjk¦¦•!.!« tf*
lUun* a. 124. H«l». «ntre ea*
tt--. f»ri» i »n* nm t-erte nA* »« Ptirl».

aflnaefAo tf» tct ll* n»ii*«**. «
!• !- ¦ ri ».j «, li»j,» ut. «1,1 *.*>*.'¦

ui» *>riit,i*»i»tí!. «Me* }ft | »*» .
«itvi.iou-r,-» 1'ttfie Uetrl :h^().
d*4t«» h*lu.tlUniio btttlifj! .
«n»aia. j* ti* mate» tt'
tatfe» coaferwc a r*,!kií
ii.',.! «ta »«•• ivattire*
tij '/}•>. D» ntrtw» ta
1'i.i » rvti.4rii-»í».;at «tlü
at* a nem mesma filbe"
iranirin»»! 4 l»f»»il«it«-, *s tí»*«
.•'¦« d* altmlet.

Ptr«m atiln dctf«li»t..at. íp-
reodoakee d» Itopi-mM ¦ m*-
dal, qec i-fi-liu um t^vln .t»"«tlftli*" «ine etlà ptaxair*! <
fazer, e rontr «ruit».!», eata-a tti»
ladura "TnimanOulra^emitil*»

t»».«sr;

* mp>*
SM 4fc»*
IbeiSr^fe.
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DE GRANDE CADOTACEMi
«IATES):

"Par*n«-juá".
MArtgutrl"a
"Iulpava".

DE PEQUENA CABOTAGEM -
"Pltlino".
"Jara".
"Duque Catit»".

A SITUAÇÃO DO CAIS DO
PORTO

Prtç» Maná — "Andréa Grilli"
Armatcm 1 — *St. Merriel".
Armaiem 2 — "Mormarpnrt"
Armtzem 3 — "Eridangcr"
Armaiem 4 — "Kort Mtc Dnweli"
Armtfm 5 — "Mormteowl".
Armtírm 6 — "Mackltnd St.

Edwin"
Armazém H — "Paraguai-".
Pátio 8-9 — "Aura".
Armaiem 10 — "EurydamaV
Armticm li — "Naboland"
Armazém 12 — "D. Pedro II"
Armczcm 13 — "Itaimbé" — e

"Aratanlia".
Armtzem 14 — "Araribâ"
Armazém 15 — "S. Paulo"
Armtzem 16 — "Mtreió" — e

"Cai".
Armazém 17 — "Itupcmirim" —

"Flora" — "Ipiranga" — e
"Natal".

Armtzem IR — "Norma" — "An-
tonio Carlos" — "Anna" —
e ".\urora".

Armazém 10 —. "Jaboatüo".
Arniazrm 20 — "Henrique Dias"

Em ação os gatunos
ROUBADO UM AUTO

HblOd Ullfliorials 1L Sn I
O INTERVENTOR MACEDO SOARES, CAPITULANDO WOB
UMA VEZ DIANTE DO SR. COSTA NETO, MANDOU T
PORTAR PARA A POLICIA DO D. FEDERAL OS MÓVB

ARQUIVOS DO P.C.B. EM TODO O ESTADO
O 8r. Edmundo de Macedo

Soares deixou, realmente, de
ser governador «lo Estado do
Rio para tornar-se um mero
Interventor da ditadura. Co.
mo so nâo bastassem os graves
fatos anteriores, conlra âs
quais protestou ontem, na As-
sembléht Constituinte fluml-
nense, o Sr. Lincoln Oest. o
deputado Walkirio de Freitas,

Faculdade Nacional de
Filosofia

O pagamento dc vcnclmcn-
tos do pessoal da Faculdade
Nacional de Filosofia, na Uni-
versidede do Brasil, relativo
ao corrente més tle maio, rea-
lizar-se-á dia 28, quarta-fel-ra, de 11 às 13 horas no lugar
do costume.

Reune-se hoje, a União
Feminina do Catete

Hoje, dia 27, será realizada
a anunciada reunião da Unlúo
Feminina dos bairros Catete,
Glória, Botafogo e Flamengo.
Para esta assembléia, em queserão discutidos, entra outros,
assuntos relativos à exposição
de trabalhos, a ser realiza-
da na Sala dos Educadores,
na avenida Rio Branco, sobre
a livraria Freitas Bastos, es-
tão convidadas todas as mo-
radoras dos bairros acima re-
feridos.

A reunláo, como de costu-
me, terá lugar na sede da alu-
dlda União Feminina, Isto é,
à rua Marquês de Abran-
tes n. 144.

Leiam "Ex-Combatente"
NÚMERO DA VITÓRIA

À venda nas principais bancas de jornais

A onda dc furtos náo para.
Os larápios, din a dia, roubam
automóveis, assaltam joalbcrins,
arrombam padarias, armazéns,
etc.

Na Avenida Atlântica, defron-
le ao número 700, os amigos do
alheio levaram o auto n.* 2-1-42,
tipo Buick 1941, pertencente ao
sr. Ângelo Araujo Jorge Serto-
rio, residente na referida «ve-
nida no número 1070.

A policia foi cientificada dn
fato, tendo afirmado ao sr. An-
gelo que tomaria providências a
respeito do mesmo. O nulo es-
tava avaliado em 70.000 cruzei-
ros.

ASSALTARAM A PADARIA

Também a Panificaçao Ame-
rica, sita à Avenida Copacabana
â»', foi visitada pelos ladrões.
Sua vitrine, contendo garrafas
de vinhos e outras bebidas, fo-
ram arrombadas pelo» larápios
que levaram o que ali havia. O
furto foi avaliado em 4.000 cru-
zeiros, correspondentes a 27 gar-
rafas de bebidas. A policia to-
mou conhecimento do fato, pro-
metendo fazer diligência» a res-
peito.

UMA TINTURARIA VISITADA

Da Tlnturarla Majestade, sita
à rua Dias Ferreira 259, foram
furtados dois ternos • um reló-
gio, avaliados cm 4.000 cruzei-
ros, razão pela qual scu pro-
prietório, Joaquim da Cunha
Barbosa, foi a policia cientifi-
car o ocorrido. Al autoridades
policiai* prometeram agir a res-
peito»

No porto o «Rio Santa
Cruz» e o «Plus Ultra»

Aportaram, ontem, ni Gua-
nabara os vapores "Rio Santa
Cruz", argentino e o "Plus
Ultra", esepanhol, ambos pro-
cedentes de Buenos Aiivs e
escalas.

O "Rio Santa Cruz" não
trouxe nenhum uassíiKciro
para o Rio e aqui reeeoeu 3,
apenas, com destino à Euro-
pa, não embarcando nem fiel-
xando nenhuma carga.

O "Plus Ultra" não trouxe,
também, passageiro para esta
capital, assim como cariM.
Aqui recebeu 220 passagelics
para a Europa.

COMPRE SEUS

Ótica Continental
Oficinas próprias

FILMES E REVELAÇÕES

Rua Senador Dantas 1 1 8

«***T*»H«MMBBg«»^^
DENTADURAS

PALADON
2 e 8 dins

Cr? 500,00 - 800,00 e 1.200,00
DR. SOUZA RIBEIRO

Segurança absoluta desde o mo-
mento da colocação.

Laboratório do prótese anexo,
para fazer qualquer serviço rá-
pido. — Dentaduras quebradas?
Sem pressão? Caíram oa dentes?
Consertam-so em 90 minutos.

Avenida Marechal Florlano Pel
xoto n.« 1, Esq. da Rua Miguel
Couto ao lado da Igreja do San

ta Rita — Telefono: 13-8137

lider da bancada Comunista,
íol procurado pelo Rr. Alvlm
Bcllls, dclci*«ido da Ordem Po.
litica o Soclat do vizinho Es.
tado, quo lho comunicou ha-
ver recebido Instruções, atra-
vi., de tcleerama-circulnr do
Sr. Costa Neto. o "ministro
dc chumbo", para remeter pa-
ra a Policia Central, do Dis-
trlto Federal todos os móveis,
arquivos e demais peças do
patrimônio das sedes do PCB
cm Niterói o no Interior flu-
mlncnsc.

Apenas foi cassado o regls-
tro eleitoral do Partido Comu-
nista, que permanece como
Sociedade Civil. Mas a policia
do Sr. Edmundo de Macedo
Soares cumpre & risca as or-
dons ditatoriais, ilegais, anti-
constitucionais dc Costa Neto,
Morvan & Cia.. Isto significa
que o Sr. Edmundo de Mace-
do Soares monda às favas os
votos democráticos que o ele.
geram, capitulando, cada vez
mais, à ditadura de Dutra.

UO ESTADO DO RIO-t
E* ASSIM ~.:.;.».•

tí e&scv
De Angra do Reis. o 4opu-

tado Walkirio de Freitas rc-
cebeu o seguinte telmivntt?

"O delegado desta cidade,
alegando haver recc&itjp or-
dem do ministro da. J04ÍÍ&.
invadiu a sede do Comitê Mtt.
nlclpal a 20 do corrente. ICr
vando para a delegacia "ttpIH-
ca do C.M., livros, .diversos
jornais, tudo enfim, -dlawido
quo não levaria, os ü...a. , ptir
não caberem na sédc da dele-
i:acla. O delegado não nos deu
nenhum recibo. (a.-í-Etevlo
M. Sarmento".

Após a cassaçfio do registro
do PCB, a polfeia -JeJ^agrn
dos Reis Interditou a ttde do
PCB ali. Agora, devido a ca.
pltulação do lntcrventdf., Ed-
mundo de Macedo Soatts, va*
rejou a sede, transportando,
logo, o que podia. E' claro Qjie
essa vergonhosa violência .se
estenderá a todo o Estado".»

Rim
Procedente de Buenos Aires e.

escalas aportou, ontem, k Gua»
nabara, o vapor italiano "An-
drea Gulltl.

O "Andrca GuitU" trouxe pa-
ra estn capital apenas G passa-
geiros e levn 208 era trânsito
em sua maiorio Italianos domi-
clllatlos nn aiTgcntina, quo vüo
visitar « pátria.

Após ter sido desembaraçado
pelas autoridades do porto, o
navio italiano atracou na Praça
Mauá.

Ontem mesmo o "Andrca Guit-
II" seguiu com destino a Géno-
va levando pouca carga geral.

Perfumes ZAMORA
Todos os perfumes mun-

dialmentc conhecidos n ;
preços módicos*»» a.

VENDAS A VAREJO £Rua Senhor dos Pâsüos," 2?
Esquina Andradas

|**J,«T»7****a*«T*»M*»W««^

A «História do Partido Comu-
nista (bolohovique) da IJ.-RdS.Sw'™
ó leitura atual e necessrjrla a
todon aqueles qua não queiram • jso deixar enganar o imjjocillzfiil"
pela propaganda guerreira".Oto 

'
imperialismo norte-americano, a
todos aqueles quo não queiram
ser Instrumentos inconscientes.
dos grandes banquelros-líStrím*--
geiros, a todos aqueles q*ra"mr*rr"
ram realmente lutar polQj-jtJgte-
rfissea d*, pátria sem se ame-
drontar com o epitoto «traidor»,
hojo tão empregado peloa-trai-r"
dores da verdade a servlÇíiwcTo
imperialismo o da completa o.s-
cravizaçãq do nosso povo»,,..' ¦•¦-

LUIZ CARLOS PrtfcSfES'"!

PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL

NOME rV£V-7;|'

RUA L., m\i 3.1

CIDADE".'. 
".'. 

.. 
*. ESTADO '.. 
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... r u caravana passa...
* Afenfe/ Qllm • C/*#f4/

•0 JftfMl* 1*0. dia | #a «|»9 í-uK;íaí|

V4*i MI*A >» — 4 f#M*IM #?'*
,<r#*t# e#ft'-*í, m* t*«ljr« á» n?fff»f# <fo *r: 4MM
ir*ijf##!ièw*i ái Mimo fimmif, $(tmen*tke,
m toldo ée feitos i* MsAH Uisdoméo, ttm mtmíf*
d* rem lejkem mtioo o ornoem********* •****
de ttdewmé* <*#* o* iitmí. o te, Um 4*«,
pretidini* 4* tomt'4 ftoHm de rtoofmt 6i«o*
,. t * ***!* 4* $tttf§t MÉ4f7ÍM lOtOii*

u** foi »taii-í-í» o* mm** ét w. Amt et******,
*Q*i»Èo4!*Aom do etõeeílo dfooe do BrtukV — Tt**

th<4 Mleíe» 4l r**|«**t#í
•.Va»»# uwíj.. t.iut Atsl 4 ttm d*mt*e Ge**õ*tt

h..w«,i íí* ruiMo ér#** Mf tti tniolmada,. £{* /<•__ **
•(«ia fmúktdodo, na £#i*«, «,«*# »«< *,»,. fdofituo
demaemltt nmlertlária *#rfc toptti Pmi, tmmrido
filoi fittttn do t.>m 

~Àr**)o 
e tolo dmlt-Mím (4no

d* emnntnmemitt do tirmmd* Hofli, mm. sotehmê
*me temia* tt ttmtttridod» *. a *it*iitmo rom o

f iadmmemtdrio m«m'« *»p ta dat*m do mmit fmte•dtodm"" de Loodm m Porit,""So Gffra, Momodno, l'#tt itnH. Lutar,
Ahoow, o família é mmeodmko. Abordei o «Murn*
Ia tem tt i>rtm*-tt\* mtmi.lt:,, m ttlmdtj,* qm* tu*
etm Httommd Psxod, dítttmioAkOi

— "Cemtído.tm a tititar o Itraul poro <•-
mbeter * apatia d* mm ttttUmhd** roit^to, qm* é
m mtttt patinam*'", n , itet.it,* I rearma /,*¦***«
t*en, ariana filtro, t» petmamhmta, teto* té filhai
* II mttlkeret, *> 'ulthn Matute, (aiendeira m
/w..ii*,,f da Xãete, do attendente e.paitkal, eom
*to fdhat e 10 mulher**, *e§motla a dtpoimemto
mnufi  if» mete tumnn Malta temia*, qnetaiiint d* edt M«i hem rtwlieeoit, A m»*e da pti*m*ira mitiiiira rwm#N>M »» mrredilar tio mila§r*.
qito nrtm a pn»frti* l«fivj ft-.',,* um /?fíf«» fa.
rttêtiieo. KommeroNlie ttindm a rata d» um fa.
ifodeira baiana, ,§4* para frnrwr a **m dittrilo
tn* tam 9 mmlOertt, tãda* taliiftita* e filiwt

A" iam tt m*tma tela, tit príatíftiat da Prafeia *4a,
m m eama oottrroli, irninait4ntirãt, Add» lenda mait

tahimtMta na tlrienl*; i»iii/«» «i quadrai ttttfaii
trantbotdam, élet marfUam pam a Oeldenle,
rteia d* ratlat tipaça* rilai* ahandanedat, He¦ há poeodmlot, tt mait iiitr-liatnt* * tarê-la d*.
pretta, K fat*r dtprtua e dar Irahalha ma* ar.
ttnalt da «mar."

'•"•ffli.

O tr, Amí* i.lisvnii.fiaiwi, tamt* ** nino. * um d«s
mat* vurnerandi»» iiefemorei .is civilinclo erUII danona praça.
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O PROGRAM DE CÉSAR DE ALENCAR
Pd tm último athado qoe eu mt dupo* a mtHr o "Pro.

pt»ma Ce tar dt Alentar". Cemfctti» quc tatamttet' potto apn-
ciar ** mifUade* dmtn»* d** nttmm tminot»t, detido ao*
mtu» afatetet na ttdofto. O toetttamento nm* cedo do tx-
ptdxott. ofttttttt * efKttunidadt pata qae ar<r.-.*i,- o Ira-
*>aMí> de tm número tteutar de nttuta* e mútíee*. tob o eo-
mando dtiie t»p*t magro e dimimico qae t Cet.tr de Alencar.

Nio ftm díser que me <í.-i,;.>..*.«, 0 pto#t»m*. Abtotut*.
ntnte. E" om detfde d* ctlebtídade* tadícfinic»* e um diitt-hmtnto matto »gr*divtl par» tpitm vai ttdo para * lu. A*
tteuettr»* * o* cantores «fiVecam em plano elevado. A* poe-tiu ínttrptttada* ptla* eríaoçai. tm buiea de um pttmio. tam-
btm tptttiei. A dhpoilfto do ptogram* t homooinea « olotam* o ouvinte. Cetar dt Alencar, um dot malote* cottetott*
de publicidade do momento, caia de potaben* eom o teu pio-Çtamtt, A Nacional tot radiante eom o ptograma, porquealtm do mimtro grande de ouvinte*, tem também o auditótia
lotado naquele hotitio, quc ttmtuitdo tm ei{tat, quer dltet cru»
«firo».

Commiic. "jcu" Ce*ar. que a i-_rdrfa * certa.
R. MACHADO

INFORMAÇÕES
AnlAnin nequUo, um dos

mais sóbrios locutores da Globo,
Ut aoos sábado. 0 nosso abra-
(o, embora atrasado.

Por causa disto, o Valdcrk
Magalhles fiz um carnaval no
programa dc baile. Anunciou
duas veies e com ura espalha-
fato que nio agradou.

Júlio Lousada continua co-
lhendo louros com a oraçlo da
V-i--M.in.t-

Anl&nio Cordeiro também
transmitirá os Jogos do Vasco,

em Portugal. Rm ves de uma.
scrAo duas as emissoras que os
torcedores onvlr&o.

Gagliano Nrlo desmentiu os
boatos da sua ida para a Radio
Clube do Ilr.isil.

Nessa altura dos acnntcrimcn-
los, o locutor esportivo da It.i-
dlo Ctube deu um longo c sa-
bnroso suspiro...

Carlos Ramircz vem ai. 0 fa-
moso barítono que o público
carioca aprecia, estará cantando
para umn das nossas emissoras
no próximo mis dc junho.
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AOS AMIGOS DA U.G.E.S.
Como não ignoram nossos

leitores, a União Geral das
Escolas de Samba, conhecida
organização de massas que
congrega grande número de
cariocas, vem sofrendo uma
série de perseguições por par-
te de determinadas autorida-
des policiais, que agem por
Intermédio da Delegacia de
Costumes e Diversões. Há ai-
gum tempo atrás, segundo
noticiamos, o presidente da-
quela entidade popular foi
chamado pelo delegado de
Ordem Política c Social, e for-
çado a assinar um papel, sem
que ao menos o pudesse ler.
t-ouco mais tarde, a UQES r<;-
cebeu uma notificação de que
estava fora da lei, de que os
«eus dirigentes -deveriam se
afastar, procurar dissolver a
organização. Êsse ato deter-
minou que vários desses el'>
mentos, inexperientes e re-
celosos de alguma outra arbi-
trarledçtde, se afastassem,
Bem qüe, entretanto, queira
Isso significar esteja morren-
<lo aquela entidade. Os seus
dirigentes já constituíram ad-
vogados, para tratar dos Inte-
rôsses da mesma codificados
tia Constituição. Entretanto,
enquanto esperam uma solu-
<ão, necessitam manter em
«lia os seus compromissos, dar
assistência aos seus associa-
dos, o quo não poderá ser fei-
to sem o necessário fundo de
reserva. Nesse sentido, a
UGES dirlge-se agora aos seus
amigos, ' convldando-os para
que a ela se filiem como só-
cios ' cooperadores, empres-
tando-lhe o apoio moral e
material de que tanto precisa.
Com a Insignificante quantia
de sócio cooperador, todos po-
derão auxiliar aquela conhe-
Cida Organização, para os ílns
mencionados. "O Samba na
Cidade" publicará regular-
atente o movimento social da
«GE3, jnclusive a parte refe-
«mt* aoa novos associados. A
Wraponcjêncla deverá ser
lametlda para a redação dês-
te matutino.

E.XITO COMPLETO NA PES-
TA DA ESCOLA "EDMUNDO

BITTENCOURT"
Alcançou pleno exlto a fes-

ta artística, ante-ontom, rea-
lizada na escola Edmundo
Bittencourt, 35.° da C. N. E.,
que funciona na sede da eáco-
la de samba "Unidos da Ca-
pela", em Parada do Lucas.
Muito antes da hora marca-
da para o seu Inicio, já o sa-
lão achava-sc totalmente lo-
tado. O auditorium em maio-
ria, compunha-se dos pro-
prios alunos cia escola e Oe
pessoas da sua família. O
programa foi aberto com a
execução do Hino Nacional e o
hasteamento da bandeira. Sc-
suiram-se palestras educatl-
vas, a cargo de vários alunos,
sobre as finalidades da bl-
blioteca, ontem mesmo inau-
gurada, do pelotão de saúde
e da caixa escolar.

A segunda parte do progra-
ma, sem dúvida alguma, des-
pertou maior interesse de to-
cios quantos so comprimiam
na sede da escola de samba"Unidos da Capela". Vários
números teatrais foram apre-
sentados por grupos üe alu-
nos. Destacamos nessas apro-
sentações o desempenho aa
menina Leonor, acompanhada
de perto pelas suas colegas
Ienl Muranl e Ezilela Fer-
nandes.

Encerrado o programa, soo
calorosos aplausos dos pre-
sentes, foi servido um coquetel
ao representante deste órgão e
demais pessoas presentes.
Nesta ocasião foi assinalado o
mérito do trabalho realizado
pelas professoras Margarida
de Souza Neves e Celeste Be-
zerra de Menezes, organiza-
doras daquele espetáculo.
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QUÍCADGI IJUíilOb

ALEXANDRE
CVlTA A CAlVtCII

Cjf«f»rfffiMíi nãlfll

MOTORISTAS MULTADOS
£«**•«• 4». ,*\»,,i*\.i 1.Ü9, .

i.m. h :íi, ».;(«, to.;.
taifi. *«?,l**t.

I.is.tóu «sa |*f*| «ia t*it:ti4*t m. m. w. m. um
t.m, Í.X, «.asi. s.sm. $.*«
Z.tsSt, «.ou, *. wi. o.m. TA i
*,m. o.m. q.m. q.m.i.w
0.»íí. «Ut?. I6.3»T. 17.0^
ll.ir. 1T.610, IS.tTé. I9.2S6

23.100.
U.I6I.
41.073.
a.m.

16.1».
car»i.

v.s»,
TS.iZi.
II. 011.
13.277.
14.116.
rt.t.V.
M.a».

P. E. 2.%)

vt.oitk, yi.m.
lu.m. 2I.MI,
25LSU, 2J.«S,
;3.i«t, zs.m,
11.335. I2.93S.
13.6». IJ.KW.
15.410, IS.II25.
Í6.W, 47.179,
66.131, 73.709.
P. B. I.6K. JUtka. 0W8YWWT.

DrotftFdifatia aa úaal: 173. ..
1.301. 1.461, 1.5*1, I.IBI. 2.461.
3.161. 3.4«. 3.79?, 3.877. 3.9J?.
4.734 4.821. 5.0S2, 5.531. S.S95.
5.608. S.657. 6.0%. 6.123. 6.ÍT.
6.474, 6.600, 6.938. 7.572, 7A2B.

8.MS. 8.631. 8.679, 8.9W.
9.24*. 9.610. 9.760. 9.910.
10.0». 10.158. I0.2W.
10.501. 17.035. 17.191.

7.713.
9.117.
9.913.
10.380,
17.308.
18.728.
19.911.
21.511,
23,27.
2Í;I13,
41UW,
43.101.
11.20».
»2..1*5.
!3."W.
15.176,
16.0H7,
14.738,
46.350.
47. -163.
60.058.
68.352,
80.014,
R0.2.W,
80.156.
80.727.
K0.97O.
81.056.
7.57. M.

17.362. 18.173. 18.42».
18.913. 19.170. 19.491.
M.0R1. 21. OH. 21.439.
22.417. 22.541. 22.886.

23.457. 2J.5S7, 23.63».
24.291. 40.387. 41.228.
41.603. 41.80». 42.929.
10.731. 10.990, 10.998,
11.22». 11.62S. 12.377.
13.539. 13.633. »3.89».
H.02H. I4.12ft. 15.111.
15.279, 15.526. 15.880.
J6.1.13. 16.374, 4».»6B,
45.190, 45.336, 45.594.
46.159. 46.510. 47.399.
20.432, 06.783. rarpa.

60.297. 65.270. 67.923,
73.769. 15.519. «nibuf.
80.021. 80.057. 81.025.
80.313. 80.3.7. 80.15».
80.605. 80.659, 80.7»».
80.812. 80.910. 80.955,
81.0»0. 81 .«59. 81.010.
81.075. 81.033. liornl.-,

G. '4.01.5. 
I». A. 916.

Interromper o ii.iniin: 2.6lfl.
3.050, 7.806, 17.507. 18.718. 19.220.
22.450. 22.9.58. 21.051. 11.911.
15.9B0, 85.873. rarRi, 63.296.
ôiiilm., 80.111. 81.096.

Mi-io fio e lmndc: 11.093. 47.418,
rarjii. 63.296, ònilm-. 80.141,
81.096.

1.369. 2.500. 6.600.
18.024. 40.721. i-ar-

^'Contra mão:
•U12. 9.55.5,

jt.i, 60.095.
Contra m.ío

.535, .594. 800,
df
962

1.566,

4.770.
6.411.

059.
<1.I90,
0.607.
17.552,
18.012,
20.627,
2.813.
3.712.

24.294,
11.0 IR.
132. C.
G. 582
D. K. 5.433

Exrp,«.«n

1.071
3.326,
5.282,
6.565.
8.037,
8.877,
9.670.

17.782.
IR.064.
21.330.

2.3.3158.
23.001,
24.536.
42.953.
D. 159.
I). A.

ilirrção: 15. 92,
089, 1.218, ..

2.043, 2.615,
3.373. 3.434,
5.793. 6.002.
7.127
0.105

8.118,
0.760.

7.412,
R.l"l.
9.481,

0.RR2,
1R.1BR.
20.05.3

23.398,
21.128,
40.251,
43.519,

R. .1. 2,
121, K.

2.62'i.
34<7i,
6.201.
7.300.
8.359
0.601,
16.518.
18.866.
20.21'i,
22. Rn.1.,
23.528.
24.214,
40.437,
C. D..

220, M.
L. 581.

iio fumara: 80.013, ..
80.014, 80.238. 80.501, 80.654,
80.647, 80.647, 80.647. RO.6511,
0.60R. 80.7,33. 80.75R, 80.758,
80.706, 80.007. 80.023,, 80.923,
80.923.

Fila dupla: 2.227, 18.176, ..
1.6.482.

Rmisar passageiros: 41.073, ..
41.574, 44.865, 44.079. 46.540,
ônibii», 80.465.

F.xrosso Ar. buzina: 3.124, ..
7.043.

Não fazer o sinal reaulmnentar
io mudar do direção: 19.030.

Diversas infrarões: aprendiz-apem:
6, P. 335, 374. 448, 4R5, 701, 884.
1.005, 1.339, 1.811, 2.500. 3.995,
4.713, 4.951, 5.204, 5.853, 6.057,
6.309, 6.985, 7.638. 8.335, 10.147,
10.294. 17.406, 17.690,
18.895, 19.082. 19.270,
10.745, 21.271, 21.439,
21.612,
23.240,
24.190,
40.412,
40.641,
40.818,
41.273,
41.687,
41.913,
42.361.
43.345.
10.985,
11.728,
11.875,
12.935,
13.633,
13.945,
14.649,
15.455,
16.351,
43.587,
44.056,
44.607,
44.745,
45.371,
45.619,
46.183,

21.900,
23.457,
40.040,
40.491,
40.690,
40.876,
41.339.
41.717,
41.950,
42.500,
43.378,
11.890,
11.790.
12.771.
12.390,
13.698,
14.172,
14.749.
15.672,
16.496,
43.810,
44.167,
44.684.
44.846,
45.399,
46.053,
46.138,

21.938.
24.032.
40.060,
40.497,
40.715,
40.893,
41.571.
41.863,
42.004,
42.717,
10.747.
11.439,
11.758,
12.848,
13.230,

13.904,
14.360,
15.014,
15.826,
43.524,
43.883,
44.250,
44.732,
45.039,
45.496,
46.094,
46.272,

17.698,
19.995,
21.451,
21.430,
24.164.
40.087,
40.330,
40.815.
41.0-10.
41.620,
41.902.
42.18.5,
43.047,
10.843,
11.677,
11.782,
18.428,
13.37,

13.909,
14.374,
15.265,
16.094,
43.569,
44.039,
44.561,
44.738,
45.360,
45.612,
46.109.
46.288,

Em 28 de abril de 1947
'6.511, 46.MI, 46.6». 46.794.
t.OM, 46.961, 47.0ÍJ. «7.ÔH

17.1*2, 47.IM. 47.191, 4T.il».-,.3*3, 37.361, 17.412. 47.1*9.
S7.MH, 47.518. 47.513. 17.618,
57.6J7. 47.6». 8S.9». &.<%#.
KJ14, mt*. M.80I. <«.W».
.1.057. M.609. «A.S». A7.3SÍ
67.4» 67..VK. M.725, MSVk,
«.761. 70.519. 70.8K. 7|.|?|.
tl.JSS, 71.402, 71.476. 7I.S9Í.
72.021, 73.017, 73.168, 217.17$.
5*1»«m 0,336 m.m. ÍB.3S7.
S0.417. ».8I5. M.952. 81.612."1.0*?, 81.475. 81.077. 81052,
81 .OM; (M.OÍS: 8I.08H: 81016
\**i4» 313: 7.522: 463: 7.373;
797: 9.67$: 1.811. 9.740. 1.922;
9,0»«. 2.0*»,
7.933. 2.015.
7.0S1. ?.023•I.7SO.

Em 29 4» abril 4* 194*.
Ft««*o >!- veheUade:

ft.021, ema», 60.715.
I'«ui-!i-i*f «m Ival nio

tida: P. 36. 412. 427. 913.
1.431. 1.475. 1.SS2. 1.765,
2.06». 2.193. 2.412. 2.707.
3.226. 3.496. 3.498, 3.514.
1.396. 4.891. S.137. 5.208,
5.928. 5.428. 5.779. 6.02».
6.85». 7.992, 8.12». 8.182,
R887. 8.811. 9.027. 9.159,

8.032, 2.008. 2.011
8.408. 3.0». 8.361
m»t«, 511 at». ..

$.303.

9.781 9.796. 9.882. 10.025.
10.665,
11.821,
12.779.
13.912.
25.870.
17.598.
»8.500.
19.101.
21.188,
21.500.
22.979.
23.995,
41.561.
D. 159,
64.095.

50, S.
2.109. R.

peimí-
1.221.
2.03».
2.91',
4.0M.
5.229.
6.310

8.307,
9,361,
I0-336,

11.531.
12.711.
13.830,
13.10».
17.»91,
»7.920.
18.89».
21.017.
21.560.
22.555
23.89»,
21.602,
16. C.
6».880.
72.784,

P. 26.456. R. .». ..
J. 3.313. R. J. 4,330.

I0.R69,
11.TOA.
13.111,
14.510.
16.350.
17.721.
18.512.
20.11».
21.350,
21.616,
23.390.
24.015.
87.028.

68.156.

10.973.
»1.966,
13.276.
11.637.
16,481
17.816.
18.711,
20.318.
21.396.
22.502,
23.731,
24.450.

C. D.
60.136.
71.611.

M C $3.008. S. B. 316. R. \
KH.

\u*-U ui*.>i* •» tin*U 1.346,
1.772. 3.216. 3.6S9. 3.978. I,V»,
4.WI. $.362. 7.77*. 7,798. 8.4M.
9.578. 10.360. 10.377, 10.653.
10.Í*». 11.218. 11.911. 13.3-6*.
H,6Jfl. 15.789, 16,301. 16.«W,
17.71». 18.106, 19.943. »S;j,
».3ft2. 3I.0M. 2I.9M. 32,109.
22.135. 22.612, 23.530, 23.691.
Í1.7S9. 34.101. 24.338, 24.69»,
40.3». 40.W0, 40.817, 40.970.
41.277. 41.662. 42.0$2, 42.(05,
47.8». 43.037, 43.0915. 44.151,
44.319. 41.BU. 43.981. 4S.9W.
46.810. 47.087. 47.470. 47.S5J.
5A.36S, RS.956, 87.720, «-«n».
6I.4&S. A3.402. 47.981. 68.0M,'.i.m, 71.332. 87.77$, H.'l.
2.150, R. !. 50.5S0. R. J. H.0I7,
5. P. I1.0M.

fnienonpcr bimila: 14.312.
40.6(9. 41.311, 45.103. 41.514.
45.103. 46.673. 47.01$. 80.617.
80.956.

Meia fia a »••*!- 8.188. 46.735.
inibo» 80.693.

Contra mio: 9.535. 46.42», ..
f$.0Sl, S. P. 24.559.

Contra mia 4» dlreçlo: 14. 916.
1.160, 1.557, 1.700. 4.899. 5.871,
6.011. 6.987. 7.500. 8.573. 9.861.
10.983. 11.418. 12.719. 11.561.

Colhido por um
>.i:ntnh.'ui

O .-í oíi;; . |le:.c!üa tia--
ilw*a. «ollairo, 4» 14 aaoi 4a
t t4*4a. r«»!il*«ta na ru» M*í»i*.

4» Wi B, 67, 1-e'Mj. •,::». fo|
IgtfOPrildO lt* »»¦;»t* Ri».

l'í!r«H>«li* p#r um faminhlo,
\(4)a nütotta uto foi pe*tiv«i

A vitima ími in<att»4ii ni
lleipílal Uaiülio Vaitat. ipr*.
iafüa«ij« frature no etSrna,
fofliiitâet a •kotiikOim |ft»».
ralt.*a4M.

A paliei» lomou eonhwimao.'¦'* áa falo.

Dcoopnrccido hA qunw
um mês

O j»»t« ft»mtl*ttt Raaa, .!•.-
M 4» Eaeata II d» Kevambia,
Hl« ao dia 6 4» mala Atilma,
par» *U»i«r a ta* «tiliora, ira.
l'*l«ilíiB» í'r»nrlir». i*iM,nl*
aa rea a t.n •¦.•.. Ptrralra tt. 63
t •¦' i ¦ _• ali nio e'.-..t ¦ -i

Aprttnilva cam a 4«mora 6a
maaar. 4. Partillana M»a*a am
notia r» !«;t fairnda, p«r noi-
aa latrrmMIo. nm aelto aoi
now«» Ittlorat a amlfot, no
i-:-.!! 1 - d» •}¦', *r.: ,-.'.;.n.i , o
ttierido mrnar, comaak|vcn.»a
rom o rndtr^fo aludido ou rom
a ei»i»« rtdafto.

Ccn&$ 4*' jfá:' ,>' A,
\0oi>mi*'

f
msí

*nài* m PtIMi* *** H 00} ssooif»

16.291.
23..»A»,
47.20».
87.2»».
62.130.
Rã.lftl,

17.008.
41.332.
47.151.
87.387.
66.151.
(55.312.

18.121,
41.568.
211.982.
«•arpa.

66.480,
86.85.
P. 9.069. S,

J. 10.161,

23.457.
16.060.
85.093
61.880.
72.706,
88.151,

P.
li

S. P. 2.393. S.
rama, 68.382. R
J. rama 19.952.

Excnso de fumaça: Anílmi, ..
80.013, 80.615, 80.736, 80.013,
80.736.

Fila dupla: 4.625. 9.898. 19.126,
19.885, 20.870, 20.904. 22.959,
41.560. 42.016, 43.157, 43.537,
44.392

ms ——a—ama——maa_>——__!

As7-4-6-8-IOhoros I

ty*1 1
C

M ms\Wà
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"3. No Pnanoina

^~r

f*^ J IUPeòTO'0 w.ca CRIONfAS'10 MOSJrfjfflfjiiMl

_ií_-kil|5^- .A NtlCiatet. •' HOTICIBS 08 SEMBNQ ^^j^Sr^Tl¦xsrrsi^iiEi^áisrj^sríi!3ze^,ui^üvn'^-\zrz:^ ~

v-, kÔ Sfl, -'< "I
temf4 

'iêêrsim 
moiotê» mwm . de *»*yi**e,

g#*,i_i( pen- At*tomt*r PtmkOo, ot»* »«« ei***,.** tros * *^ ^
mr* eMem*t®§*'*(m twrftm. Atmolmmte, **** 0* >.t emio %-¦'
mureteni* 4tm*t **oónm 4e P**el HoUioi> o I**»* hoUff. *• *
(eieÈTotfc 4dmii4*el do 1'todot Ptovvm Ot* **« tOMfí***
i*i,i,>***m. moto, em teoéa kitkfh et*, ttltto* e»oe*o* *-t
aMMft Tmo*n do orno torésétim *A^^'^«, t** im é*>**
tutitiar *t erumfof, tam»*--*? f#tm* oe lésht o* temei: llt
MiH Atirar*» i#f«i«siei t*om*mtat d* UtlOtm. t*#Mt f®***
o* eemt da e4m*dm» do *#«*, ram o mstéuifo éot Mttfr*
fnto o» mü»io ttiiwtdimitta, ,Vo ttew** oêtiw™>o tí*stm**>.,**o
4i t*tttfMi*{á*t «4#i»imi» d* Wistdmtr liÕniiU -$**, *»»»'•-•-•••»
a ariiftt-t Imitia. H*litt4 fitr**itàikmre, qsee »tá mi^iím
jri}»*t do p»a» Kíiim. Tem*t4 Hakü-rmo *i*t e**o o*-** m
NM do JdMttmmA* de Cebte, ifiiíMti I «p*«r.**f. em l"tt*i
matuo, Stkotei T*m*t*\at> a# fulel»**, # fimtimvt» •' -W
KftMrir oo telha tamteéor de (titlpriot, *fW d* I «MW*
Itatttpzrta f*i*o o filo todot o* maHta* Ítrit-H df mw-e »--
mu.-«vi, tetdodmo ptena mitatei,-HntíASiH 8 FiffriiM" - 1*4 tomrOlm Mo **i.*t
oom ftodmtio do tmt Lotki, dirigida omitolmeo o , «w
lltrvyn t.ttiay Umo mittàtvt emtl* « Mui dtiettto/ltoio, * ¦*
mme llmiidilt* Ceibnt e John pmim* túa metida* o 10*!* -t
imuttt em tUtmtOei fllffõwfll. ptra a qu* tt ditex^O tem**
4*t matteitd attambtoto- Aoftt dt tmh, detomt» mlkdtor- - *

¦ .u-,•<-. ., --t d***0 reolitatoa, timplemfttté t*»Of*'i'# "
Vêm em ttouido ot fmtoot tiram*, m ffttd§fafia tomou* * *
kratntr, * patinar* mutual d* Baig \V*kb qm* *õ* to «0 i
ijuanta ao tenitdo smpntttmd* a* tiriomento d* "M=*íA<r'#*
wsêtlttts*, 4 doi piottt mie 9 momenta eprotoolodut, <•
tm terna da qual atre « Atu n-. p*li* pderm* ei ,
..kl -ij, nio d*t* ttt mem teito. Oi #r.^«*ailii«iíj|iei ptetum
de fitmt a|^r#f#« rom» aiatiiarairof i«f»»i**íi«»afeif, fmH*Uts< *
que n*m mm minei tsJÍSM fr qm* tmtatam, Itttwt** eta er*
teito. B o hiituti* t» mrraitt* jaganda ram •*««'i elemento*.
itnt nada dt intermitente, enqtianla t, tiptetamae to emw-t
tm lit/neia, Uma tamidta diftrenie, Fulrej um dat fd*tf*ê
tiebathoi da tonhtekla ditttar.

PROGRAMAS
PARA HOJE
AUTORIA - OLINDA —

STAJt - PAR181KN8E — "RO-
manca a Untajl»" — c;»u-
delta Colbari a John Wayna

3; 4i 6; 8; 10; capitólio
"Uma »HWa parlfoiA" —

da Hollywood- — "ÜlUm*
Hond*"* — a Jornal» CIKKAC
TRIANOH — MDI» dt foIgV*

'-M6c j Ot«U" — Rntra Ila-
Ma" a "Crlmlnoaoa" — "*(_>
menino a o lobo" — Mola»

PU***f ^g*t*^»J*Srm^gj^^

O Béltt dm i-. mie i.-i.'.i -, onttm t no*tt «« «uno
• ptraf para a mo próximo tttttl», tem « pttoont* do gtaMtndmeto dt /omaftrfaj a convidada *,-* 1 i do m. S'.i'-<-.i
Rodtigoti. principal anímader do toe.funto. Nt orna tnecmt
txptetativ* tm tòtno d* au» ptimtit» apnatntacia. no* ptt-meiro* dl»* d» lunho. E" dttttot » tmtlodor da b»rl*t wtSTotm
ittith, Iget Schuxtoft. Oj uptitaJo* notumat mtlo t* m-
gundtu-feit**. Aanando tlnd» vttptttii no dteerrtr d* mum.
Vonoí »etm* am »*petto d» ~L*i Stlplttd**". boüado <«m
mútlt» d* Chopin. no qual fomam parte. Lotn* R»f. Berl*
Rotanov». Tamara Capttttt. faequtHn* Raymoié» * Wfiton
Mcttlll.

HARPA (tatra-fciaoiflo. doaital-
caislt

I. r.rd» Ovtnmrtm ttmml.

Dt» V - Caató IJuventudty:
1. Célia dt OHveira Paria. 2.

Deodata dt Matos Gonsaoa. 3.
Dulca d'Ollveira. 4. Eugeola dat
Merec* 5/lanna Barbosa. 5. Joa6
Ptllclo Rleb Grteo. 6. Nllia Ptl-
legrlno.

DIr 28 — Cnoto (DomlnkaliOt
1. Alfredo Mello. 2. Araanda

Doubeck. 3. Cella d« Oliveira
Parla. 4. Darellla Barros, 5. Dul-
ce d'OHvelra. 6. Eugenia daj
Mercíj Vianna Barbou, 7. Etle-
nette G. Fontei. 8. Pemando
Paes de Oliveira, 9. Gtselda Gtier-
ra, 10. Helena Plmentel Viana.
II. Ignextta Vieira. 12. Iole Be-
natl. 13. Jorge Ballly.

Dia 30 — Canto (Dominicais):
14. Juraoema Moseoso, 1$. Lau-

ra Netto do Valle. 16. Lucy Po-
litano. 17. Magdalena Nleol. 18.
Margarida Martins Mala, 19. Ma-
ria de Lourdes Cruz Lopes. 20.
Maria de Lourdes Sucupira. 21.
Nctte Tavares. 22. Nllra Pelle-
qrlno. 23. Olga Maria Schroeter,
24. Prisellla Rocha Pereira. 25.
Regina Moema, 26. Yemlta Va-
Icnka.

Os concursos obedecem às se-
quintes bases: nlto haverá peça
de confronto:

JUVENTUDE - PIANO: -
a) Pequeno recital cora os seguin-
tes autores: Bach, Prelúdio e Fu-
ga: um tcmjvj de sonata de Bee-
thovcn ou Mozart; um trecho ro-
mântico de Schümann, Brahms,

Oilo "casas do espetáculos"
continuam abertas, e com
cartazes que duram às vezes
mais de oito semanas. Isto dá
vontade de acreditar que o
público está voltando á "fé
dos nossos pais":

SERRADOR — Companhia
Eva Todor — "A Carta" — de
Somerset Maugham.

GLÓRIA — Companhia Jai-
me Costa — "O Boa Vida" —
de Gastão Barroso.

RIVAL — Companhia Alda
Garrido — "A mulher aue es-
queceu o marido" — de Aldo
Benedetti.

REGINA — Companhia Ar-
tistas Unidos — com Henriet-

te RLsler Morineau — "O Pe-
cado Original" — de Jean
Cocteau.

GINÁSTICO — Companhia-
Alma Flora — "Seremos sem-
pre crianças" — de Pascoal
Carlos Magno.

FENIX — Companhia Ma-
ria Sampaio-Delorges Caml-
nha — "Chantagem" — .de
Stephan Zwelg e Vampré.

CARLOS GOMES — Com-
panhia Chianca dc Garcia —
"Um Milhão de Mulheres" —
de Chianca de Garcia.

JOÃO CAETANO'— Com-
panhia Dercy Gonçalves —-
ícom Maria da Graça) —"Deixa Falar..." — de Luiz
Peixoto e Geysa de Boscoll,

CONCURSO DE SELEÇÃO DE
SOLISTAS PARA OS CON-
CERTOS DOMINICAIS E DA

JUVENTUDE BRASILEIRA

Iniciado* a 16 do corrente mis.
;Vím -<• realizando os eoncurtoi
para a seteçílo de solistas organi-
sados pela Orquestra Sinfônica
Brasileira. As comissões Julgado-
ras est.to assim constituídas:

°IANO: Professores Paulino
Chaves. Arnaldo Rebello, Antônio
A. Silva. Luiz Amnblle e Josí
Slouelra.

VIOLINO: Professores Edqardo
Guerra. JoSo Lambert Ribeiro.
Newton Padua. Henrloue Spedlnl
e Mandai* da Gama Oliveira.

CANTO: Professores Miirtllo
de Oirvalho. Rení Talha. Llbe-
rMa Navarro. Asdrubal Lima e
Tosí Siqueira. As provas tím sido
Iniciadas às 18 horas na Escola
Naclon.-il de Música e vêm obe-
decendo ao seguinte programa:

I. Grorplna Bourqogne dc Al-
rielda. 2. Irany Leme. .3. Jamllc
Karam. 4. Maria Alice Gomes da
Fonseca.

Dia 17 -, Piano íjuventudel:
5. Marlv Luzia Anrestn Ouin-

tella. 6. Marlv Machado Dias.
7. Rtihcn Dario Coube. 8. Sa-
lomea Zelnarnlkas.

Dia 10 _ Piano ÍDomlnlcalsl:
I. Adela Bav, 7. Annes Sillard.

3. Bnrnabí He Arrtidn Gondim.
4. Cnrmrn Vltls Adnet, 5. Dina
Gombarg.

Dia 70 - Piano IPo-ninlcals):
6. Hydar^ís Wi-f.il do Couto.

7. Ismall Fi-iipircdo. S. Jamllc
Ki»ram, 9. ro.irdcs Gonçalves.
10. Maria Clodcs de Jaquarlbc.

D''a V — Violino (Juventude):
I. Alberto Jpffe, 2. Maria Lu-

cia Wcrneck, .3. Natan Schwar-
trman.

Dia ?3 — Violino ÍDomlnlcals):
I. Ai.-ilc Meilach Gcllcr, 2. Pír-

r.ide Leal,

Dia 24 - Piano (Dominicais) i
II. Marina Cordovll, 17. Neu-

sa Hrnriqnos Fonseca. 15. Nyl-
sla de P.inla Barhcitas. 14. Opa-
la Lobo Peçanha, 15. Regina Ma-
ria dc Mesquita,

Dia 76 — Piano (Dominicais):
16. Sula Jaffc, 17. Vera-Cruz

Plentznaucr, 18. Wolfanga Su-
cupira, 19. Yolanda Ferras.

dttopoteeewT e "O arou*"e>s
ittttW. IMPÍRIO - t»U4a"

Rita »ls>ta'»rh o Qlonn
Pord - 3: 4. 6: 8, 10 METRO
COPACABANA e TIJUCA ¦
•'8»rrantenlo" — 3, 4j 6: 8;
10 METIIO PASftKIO - "Ml-
lí»«fr» a granel" ~ Anetey
Totter o Piank Morsan 12: 2;
4; 8: 8; 10 horaa - ODEOH

"Crua Diabo" — Lupida
O&ltardo e Ramon Prreda —
3; 3.40; MO. 7; 8.40; 10J0,
PALÁCIO — ROXY — AMf-
RICA — "Margle" — Jtmnna
Craln a Olenn Ford — 3.4.
6;: 8; e 10. PATHT - "Ma-
cau, Inferno do jfteo" — Mt-
rello Balltn a Brte Von Siro-
nhetm — 3; 4; 6; 8; a 10. REX

"Nolla ám surprea**" a"Rujty" — 3; 4.30; 7; 9^0,
RITZ — "Kolta na alma".
8. CARL06 - "Mulher fatal"

Michelle Morgiui e Ralmu
3: 4; 8; 8; 10. B. LUIZ —

VITÓRIA — CARIOCA —
RIAN — Tentação" - MerU
Oberon — Qeorge Brent <
Charlei Kortln — 3; 4; «. I
a 10.

iitmiuM

ALPHA — 'Oe anioa endia-
brados" e "Notável lmpoator'.
AMÉRICA — "Marglo". AME-
R1CANO — "Quadal&lara" a"A lei da aela". APOLO —"Crespúsculo" e Ladrôea dos
pradoa". AVENIDA — "Escola
do Mrelas". BANDEIRA — "4
beira do abismo". BEIJA-
FLOR — "Prisioneiro da Uha
dos tubarões". BENTO RIBEI-
RO — "Ptlrla selvagem" e "O
morcego negro". CAVALCAN-
TI — "Farrapo humano" e "O
ulvo do loblshomem". CEN-
TF.NARIO — "Prisioneiro da
Ilha dos tubarftcs". COLONIAL

Tanan, o vingador" o"Bete dias de licença". COLI-
8EU — "Beijos roubados" e"8eu único pecado". EDISON

"O despertar do mundo".
E8TACIO DE 8A' — "Quaso
uma traição" e "Super ho-
mens". FLORIANO — "Ar.a
e o rei do Slão". FLUMINEN-
8E — "Coração dc pedra" o"Johnny Angel". ORAJAO —"Iolanda e o ladrão". QUA-
NABARA — "Se eu fosse íe-
llz". GUARANI — "Casa rie
bonecas" e "A morte caml-
nha só". HADOCK LOBO —
"O estranho" c "O falcão con-
tra-ataca". IDEAL — "jste
mundo é um pandeiro". IPA-
NEMA — "Regeneraçio".
IRAJA' — "Amar fcl mi-.ha
ruína" e "Perfume do Or.en-
te". ÍRIS — "Canção da fro:.-
telra" e "Mina aiSombra-Ja".
JOVIAL — "Anjo diabólico".
MADUREIRA — 'ü? eu fos"u
feUz". MARACANÃ - "2st8
mundo é um pandeiro". M"-
cote — "A C3pèrença •:.)
morre" e "TentaçUo de 7r.y-
zíbar". MEM DE SA' ••- "To,i-
são em Shangav" e. "A Ir=l d.i
sela". METRóPOLi: - "A hei-
ra do abismo". MÍIER —"Abott e Costelo em Hol-
lywood" e "A merte camluí"!
só". MOD5LO "Vidoco".

Llszt ou Chopin: uma peça bra- MODERNO — "Copitfo cr'-
slleira. b) Concerto para plano teloso". MODERNO — "Co--
e orquestra — I tempo ou andan-
te e final, à escolha do candidato.
VIOLINO: a) Uma peça de gê-
ncro. b) Um tempo de concerto,
à escolha do candidato. CANTO:
a) Uma peça à escolha da Co-
missão Julgadora, dentre as qua-
tro apresentadas pelo candidato.
b) Uma peça a juizo do candi-
dato.

DOMINICAIS - PIANO: -
a) Uma peça a escolha do can-
dldato. b) Concerto para plano
e orquestra à escolha do candl-
dato. VIOLINO: a) Um tempo
de sonata clássica, b) Um con-
certo completo. CANTO: a) Uma
peça à escolha da ComlssSo. b)
Uma peça a Juizo do candidato.

ÓCULOS CLINICA OLHOS
DR. SERPA

PREÇOS DF! ACORDO COM O SALÁRIO. (Tel, PARA 43-05U0)
ATKN-DG-SE AOS POBRES DE 11 A's 12 horas

R. URUGUA1ANA, 142. l.« — DIARIAMENTE, DE 11 à3 18 HS.

FOGÕES I ÓLEO E A QUEROSENE
Tipo Sueco com ou sem torcida — depósito blindado —

vários tipos REI

Praça da República 93'B - Junto ao P. Socorro

I Bffijflaa - > BjFffir-^^'" 1^^'^*\\\o ¦'" ¦'-¦';''" íw ¦

flltos d'alma" e "Cone-'- 1
macabro". NATAL — "A cuz
de Lorena" e "Tiroteio no o'--
serto". OLÍMPIA — "Contra o
império do crime" e "Enro '-
tro no Pacifico". PAL/.C^O
VITÓRIA — "A casa dos Ir ;•-
rores" e "Noites ds In-,-".
PARA TODOS — "Avenuir- '.
PIEDADE — "A última r- -
ta". PIRAJA' — "A tVif i
porta". POLYTHEAMA — ' )
coração não tem fronto'ti ".
POPULAR — "A masca", r?
Dlmltrios" e "Camisa r'n 11
varas". PRIMOR — "O c;';"•
nho" e "Garota capricho"' .
RITZ — "Noite na ?.'- ".
RYDAN — "Os sinos d» r- ¦
Maria" e "Código des:on'- -
do". S. CRISTÓVÃO — "
mundo è um pandeiro".
JOSE' — "Anjo diabólico". T •
JUCÁ — "Vidocq". TODO".
SANTOS — "As aventure i
Mark Twain". TRINDA? '
"Tudo por uma mulher" c ' )
vinpndor Invisível". VAS .* '¦ •
BO — "A fera humm* ' e"Duelo romântico". \CL'> -"Regenaração". VILA W.A~"Z:,—"Ana e o rei do Slão''

ESTADO DO Pro ~ ( -.-
XIAS -— 'Tantasma nor r
so" e "E' um prazer11. íl" \
DO GOVERNADOR — 1TA-
MAR — "A Irresistível S:". -
mé" e "Rhaas c arrulhc-''
JARDIM — "Conflito ser.;--
mental" a "Dois malandros e
uma garottv" NITERÓI -
ÉDEN — "Dam;; de capa it
espada" e "Ritmo campestrs'.
ICARA1 — "Confissão". JM-
PERIAL — "Atirou no qitfviu" e Torror atômico"
ODEON — "Tronce b nora-
gem". RIO BRANCO — "A
força do coração" e "So.-.hu
de estrela". PETROPOLIS 
CAPITÓLIO — "Era teu des-
tino". D. PEDRO — "Capitão
cauteloso" • "Ritaia caiu-

ipsatia"-
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O Campeonato Po*
pular* veoi t^o ^
tUAdo com desti- tdu bri
Ihan.Umo e inlerettwuJo
vivanwnte 0 público et
portivo dat tr«H nttat da
cidade.

Oa jogoa qua foram
eíetuadoa na prímaira
eliminatória, deram
oportunidade flagrante
do bom preparo técnico
e físico dai divertnt «qui*
pet, havendo mesmo
muitos prélios que em*
polgamm a aMUtància, e
considerados superinres
«os classificados como de
primeira categoria proflt*
sional.

ELES SA
I
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ÍNDICE DISC1PM.• *AK ÓTIMO
Na primeira elimina-

toria do "Campet.nato
Popular", foram efetua-

OS ftCRACKS» INDEPENDENTES SAO de tuotinuar um jàgo até
DISCIPLINADOS E ESTÃO COLABORAN- o Rm, metmo com certo

DO P/\RA O BRILHO DO «CAMPEO-
NATO POPULAR.

o Índice disciplinar, foi| público, transfotn-am os; elementos fornm oía*,tn-
considerado ótimo.

E' qua nos prélios efe*
tuados. os cracks irviden*
ciaram perfeita compri?*
emAo dos teus deveres
em campo, em contraste
com os plsyers pro.itsio*
nais que, apesar de ga-
nharem polpudas impor-

matchs oficiais, muitat
veies, em espetando* de-
primentes. Os cracks in-

dos do "Campeonato Po
pular".

Em muitos jogos, teams
dependentos. que nunca \ derrotados, -eixarnm o
tiveram apoio e incentivo! gramado abraçados com
de espécie algumn. estão; os vencedores, e, os árbi* j ambiente do futebol in-
dando loberba 8 oloquen- \ tros foram cumprimenta- j dependente existe intn

prejuízo por falhas dos
árbitros. Em nenhum
encontro, o juix foi agre

dos setenta e um jogos, c tánctat para divertir o' encontros, apenas tiaisJ dido ou teve que correr

nico t disciplinar em ge-
ral.

Os clubes independen-
tes estão mostrando que
o iiiiuii nio é vencer, e
sim saber perder.

Eôlessab>em perder.

V^a*4etf*|.iai»t(i iiturt-^-ü-
l* l«4 e mfiUhairtlno, r-w*
í,adtt tmtrtt tti** «tuis çtt&ar..-.!tjtie dt»t«ti4m a *i^mp??8n»

© fiutiir.a f Ç Btenda ú*
,)"e***P*£m HtrawwMlea «¦¦ Mfèai *m mm pr«>prta* dum»*: nio» numa patiida etn aue o
rfltií;* de Afiei.!»-»!» tete m m
lanpngai * im»<i*> pata »«&-
laatta ita tiasi -t-tansesuir nm
empate, tríiianda nuim o
«m*reor ó«» um» «ut?..,» qur

i «são ln» Ita-art» muito Item.
| iatí-l DO Ultrl.t 0 Jl«,-Aj ¦ ftt.t i-t

ft eoitURctii im! líKfüf.ntl!)
de w*. aiato ssqutrda nu»
ãUttuttlo ountAinrntt*' srrt*»
metaou ram «rr»*».:..

A multo ímu o sim»*
laualou. cem um bela tenta
úo <t'4i<.fu» tte í«'«víi;»,.» O

.-vr-tf
-r»r±kitosa •mmm ra

rw *l?,«m t»:?(uma s?#*f»ii'*-t r *
mmm, 

'»m*v
tem tm-¥>. ¦¦ - -
rs rvoasnur « '«" - • • *
SaftlS-

flfssiu mttHfcsttW^fitf i
8ílH*Vt «JfJBI «% llífii «»#iã "
e *a»«nettatttlaa« parAa i;k *
4e Fátima «iwir>rstilAá ftm*
om uiumas nUnutoa. o m- >•routíiia Jair, alifott wm !.-•¦
In.t4»df* ftnjtastansía pafn n
fíima» «ita «j|i?íl r*srt*.*Ja- h»
auadto lfj»?al fraitsr^iern; i
Maurieio e Ninl O P t* f*tt < s-t|»fe*t*!ilçu*s«» «mt a Neva»-
lt» tr»fi!»n!.*a*í*e.

Orisatla; ídsçl « Diu«í<;
silvM. Juty 0 Jair: JuMoetr»,
Ifrçutmlita, Norinlm. Matlt.*
ei<> p mal*

ROUPA QUASE OR (ÍIÍAÇN
TERNOS DESDE Cí* 100.00. «M,ltE8K.N1*l* BtTI ANUN
CIO l: TERÁ UM DEBCX)STO - RUA I>0 NÚNCIO. «I

perseguido por torcedo*|
res... Nada disso acon*
teceu na primeira eliml-
natória do "CampeonaU)
Popular", e nem nconte*
cera por certo, porque no

ta demonstração de dis-,dos ninda no gramado,
ciplina, pois que. em 711 Jamais um team deixou

rêsse em elevar o mais
alto possível o nivel téc-

- Vencedo fuaja ôí3Íb bIIO 'ea Itmm e Aimar
Mala uma rodada fot «fe.

tuada. Noraateate e$Urenm
em açio oj clubet cortcoim*».
tes ao "CampconAto Popular",
diUKlo }!rci.-vrruimf>nto à ae-
sunda cllrrünatúrla. da chive
tío» vencedores.

Foi mais uma aor» demoai*
trnção de ardor, entusiasmo e
disciplina, fornecendo ao po.
bllcò presente, novas emoções
e lances espetaculares. Todos
os Jogos terminaram normal-
mente, o aue vcm acontecea-
do desde ò Inicio da sensaclo-
nnl competlçüo organizado pe-1 match teve apenas um tem-
la TRIBUNA POPULAR. | po. de realização, porque o

A rodada di domínio, foi
d&* mau brtlbantet e com
ahaoluto tu*.tuo.

Damos abatia ca multados
verificado*. • teus detalhes.
VITORIA DO 8TAR F. O.

O primeiro logo da roda.
da. apraaentou oa quadros do
8tar rc. e do Onze Unidos
F. C.

O quadro do Ottzc Unidos
com deficiência numérica.
nâo conseirulu conter o ad.
versarlo * dai o resultado de
4x0 favorável an 8tar. O

Ons* Unidos, com oito ele-
menws. nào quis proasegulr
na contenda. cnire«ando o
restante do mau-h.

Os dota quadros estavam
Biatm ornanlzados:

SUr F.C. — Valter. Evaldo
t Valdir; Tacllol. Alfredo e
Joio; Valter, René. Mourâo o
Rufo ' lr .

Onte Unldoa: — Joanico.
Durvallno e Souza; Jorge. An-
tônio, Tavares, Altlno e Adall
(oito).

Foram autores dos goals: —
Amauri, Joào. René e Hugo.

ESPORTE DO POVO
EJCPRF.SSIVA VITÓRIA DO

UNIÃO F.C.
Jogando domingo, cm seu

próprio campo, contra o Z-2
F.C, o União F.C, da Ilha
do Governador, conquistou
brilhante vitoria no jogo prln-
clpal, abatendo o valoroso ri-
vai pela elevada contagem de
6x1, goals do Juvencio (2),
Alarico (2), Álvaro e Neclnho,
um cada Na preliminar ven-
ceu também o Unlào pelo ea.
core de ?xl

O onze principal do Uniüo
F. C. atuou com a seguinte
formação:

Armucho. Mendes • Dico;
Maneco. Serra e Álvaro; Nen-
zinho, Juvencio. Jorge, Duva
c Alarico.
SERICICUItTUtíA, 2 x HORI-

ZONTfi, 0
Em prosseguimento ao Oom-

peonato Popular prellarem
sexta-feira última, no campo
do Manufatura de Porcelana,
os quadros do Seriolculíura e
rto Horizonte A peleja que
:cve um desenrolar des mais
movimentados teve como ven-
cedor o conjunto do Seilclcul-
tura que, npesar de nüo con-
tar com muitas de seus des-
tacados valorc3, conseguia
impór.se ho do Horizonte,
graças à fibra do sua rapa-
zlada.

No SerieIcuitura tortos ntua-
mm a contento. Rubens, no
arco, fez oefssas tío grande
arrojo conseguindo deixar sua
meta invicta. A parelha de
backs corri Zézlto e Hllton re-
batedora e segura. A Inter-
mediaria com Valdir, Dldie,
Tlnlnho', firme, auxiliando a
vanguarda. A linha de ata-
que constituida de' Carlinhos,
que numa noite de gala con-
signou dois lindos tentos que
vieram dar a vitória ao seu
quadro, Moisés com altos e
baixos, Barros numa noite de
azar nada pôde fazer, Miguel
multo bom no primeiro tem-
po, decaindo na fase comple-
mentar, Vascalno, multo com-
batlvo, Mossoró,' sem poder
mostrar o poderio de seu
slioot.

Com essa vitória, o Seriei-
cultura passa Incólume pela
segunda rodada, , esperando
para os próximos comprpmls-
sos melhorar de produção pois
é isso que deseja a torcida Se-'
rlclculturenso.

Para a frente, guapa rapa-
riadal

TREINOU O A.A.A.
PreparandOiSe para o Jogo

de domingo próximo do "Cam-
peonato Popular", quando
enfrentará o Senhor dos Pas-
sos, a Associação Atlética Ave.
nida jogou com o Combinado
Itaüha e obteve magnífica vi-
tórla, nitsmo estarido ausen-
tes cinco dos seus titulares,

O interessante que notamos
na peleja foi a ausência do
time titular do guardião Ce-
sar, que atuou como center-
half do segundo time, tendo
dado mostra de sua resistêrt-
cia, estando em ótimas con-
dições para o próximo com-
promisso do Avenida, no
"Campeonato".

O primeiro time esteve as-
«im constituído: Mario (de-

pois Lauto); Uvi • Lafaiote
(depois DluKi.-nt.-i i; Lam,
(depois Sócrates;. Valter •
Telé; Joào Geraldo, Dlógenes
(depois Edson), Milton • RsJ-
mundo.

Terminada o treino o mar-
cador era favorável ao Avenl-
da por 8x3.

Flzenun os tentos: Lauro,
JoãO, Milton, Geraldo. Ral-
mundo • Dlógenes.

Na preliminar venceu tam-
bem o A.A.A., pelo escore de
5 x 1.

E agora vamos aguardar o
Jogo do próximo domingo.
Cuidado. "Sonho.- dot Pas.
aos".

s. o. QurruNoo, s x a. o.
INTERNACIONAL, S

Sensacional disputa de fu-
tcbol realizaram domingo úl-
timo em Oordovll, no grama-
do do Qultungo, os teams prln-
clpal.*! do clube local e do In-
ternaclonal, querido clube de
Turi-açú.

Não era sem razão que os
torcedores dos clubes acima
esperavam esta peleja, razão
proporcionaram um belo es-
porque, os teams dlsputantes
petáculo esportivo, e dlsclpll-
nnrmente merecem os melho-
res elogios.

O placard no final traduziu
fielmente o resultado do Jogo,
que foi o seguinte . quatro

^*|jyL
tocamomila

goals contra três a favor do
Qultungo, que apresentou o
seguinte quadro: Moutlnha —
Fllola e Celso — Rapadura —
Joàozinho (Machado) e
Amauri — Chimblrra — Nel-
•on — Ideal — ZeUnha c Pe-
ràclo — sondo os goals do
vencedor conquistados por
Chimblrra (2> — Peráclo e
Rapadura; nos aspirantes, dc-
pois de um prelio interessan-
te, reglstrou-se um empate de
dois goals.

ONZE AMIGOS, 4 x NACIO-
NAL F. C, 0

Preharam domingo último,
no campo do Qultungo, iu>
equipes de aspirantes do On-
ze Amigos e do Nacional. Pré-
Uo Interessante e com manl-
festa superioridade do primei-
ro, foi encerrado com a vitó-
ria do Onze Amigo», pelo es-
core de quatro goals a "nihll",
que apresentou o seguinte
team: Valdemar — Valdir c
Nlninho — Cabelo -- Eucll-
des e Miguel — Batata — Vir-
glllno — João — Hélio e Ze-
pintado.

Goals de VirgiUno 12) —
Batata e Hello.

DIFICBL VITÓRIA DO AN.
TARTICA F.C.

Foi realizado em Vieira Fa-
zenda, domingo p.p., um Jo-
go amistoso entre iia equipes
do Antártica F. Clube e Nova
América F. Clube, do qual
saiu vencedor o primeiro, pelo
escore de 1x0, tento de Baldoi-
no.

A equipe do Antártica esta-
va assim constituída:

Hermogenes, Russo II, Ivo;
Baiano, João Roque; Baldino,
Adalberto, Ciro, Russo I Nilo.

D.nt.-lu o encontro o 6r. Ro.
berto Machado.
VITORIA DO RIO-S. PAU-

LOF.C
O Rio Silo Paulo estreou

bem no "Ctoipeonato Popu-
lar". O quadro de Ctmplnho,
pelejou com o Carioca F.C. e
no final do match. o placard
lol de 4x3 para o Rlo-Sào Pau-
lo F.C.

Os dois quadros estavam
assim consUtuidos:

Rio s. Paulo — Paulo, Bar-
reto e Paulo; Domingos, Atai-
de*. Ciro, Manoel, Paulo, Ro-
cha. Valter o Elclo.¦Carioca: — Rogério; JoSo
e Haroldo; Bezerra. Osvaldo e
Orlando; Paulo, Dlrccu, Um-
bellno, Nalban e José.

Dirigiu o match o Sr. Mario
de Oliveira,

Foram autores dos goals:
Paulo 14) para o vencedor e
Dlrceu, Nllton e Martins, pa-
ra o vencido.

INDEPENDENTE 0x0
O Independente, do Centro,

conseguiu uma vitória nítida
e insofismável, com o placardfinal de 6x0.

Os dois quadros estavam as-
sim constituídos:

Independente: — Caetano,
Antônio e Julio; Bllote. José,
•tinaldo, Nova André, Valde-
mar, Emílio e José.
:. Internacional: Mario. Luiz,
Donaio; José. João, Pessoa,
Luiz. Feliciano, Pedro, Valdir
e Wllllam.

Dirigiu o match o Sr. Ma-
noel de Azevedo.

Foram autores dos goals: —
Álvaro (3), Valdemar e Coe-
lho.

ITAÚNA 5x3
Sob as ordens do Sr. Amau-

ri Cordeiro Dias, o S. C. Itaü-
na e Cadete fizeram o último
encontro da rodada.

O prelio agradou pela mo-
vlmentação e terminou com o
vitória do S.C. Itaúna peiucontagem de 5x3.

Os dois quadros estavam as-
sim constituídos:

Itaúna: — Davld, Alcides e
Osmar; Antônio, Tarzan e

Jorge; Mar.?. Irtneu, Hf>ml,
Silva e Vieira.' i.1.- tr ; _ Miguel. DArcl.
Anlonlo; José, Joio e Hllton;
Heitor. AroiAndo, Pereira. Ja-
como e José.

Foram autores dos goAls: —
Mario <2>. Irineu <2i • MO.
ton, para os vencedores, e
Milton, Joaé e Edwar, para os
vencidos.

AIMAR F. C—W.O.
O encontro entre os quadrosdo Almar F.C. e Sâo Cristo-

vão Jr., não foi realizado, de-
vida a ausência do segundo.

BONITA VITORIA
DO SANTA CRUZ
OS JOGOS NA ZONA SUL - VITÓRIA DO ASSUNÇÃO - POR
FALTA DE LUZ NAO TERMINOU O ULTIMO ENCONTRO -•

VENCE O ABRANTES POR UO
A rodada do domingo aoraiupo do CariorA «mire m

veneedore* da primeira ellml-
ttst.tri». leva um desenrolar
aimnte, com Ires maUiu bem
dUputadot, perante um pú-blleo numeroto a dlspetto das
fortes ehuvu.

VITÔBIA DO SANTA-CRUZrl
A primeira partidA entra o

Expreiiinlio • SaoU-IUtu
Iranteorreu equilibrada durau-
te a fAse iotelAl. O períodofinAl pertenetru ao Sahu Crus
Sue 

mATcou a eoalagem de t>x3.
« goals foram de Irineu a

Paulo dois, JoSo f» Izidoro parnos vencedores o Batista, Jair n
Silvio para o Expretslnho.

OS QUADROS
SANTA CRUZ — Francisco;

Pedro «t Osório; Paulp, Lima ã
Silva; Isidoro, Paulo. Ctlso.r
JoAo a Irinou.

KXPRESSINHO — José: Xo.ri.-.í e Orlando: Cotia. Sílviit.
* Claudiontir; Braim. Murilo.
BaIIsIa. Julio s Jair,

VF.SCEU APERTADO O
ASSUNÇÃO

O Unidos de Botafogo foi
om grande Adversário para o
A-isunçào cedendo sòmenlA no
minuto final. A eonlagriu de
5j* foi eonttniidA por Osmar
e YYAller dois e RenAto. pArao Assuncào. João « Dsrlo com
dois goals cada. mArcaram par»
os vencidos.

Foram os segulnlea o*
leams:

ASSUNÇÃO — Fraooisco;
Albino e Renato; Fernando.
Wallcr e Manoel; Josino, Car*
los, Waller, José •» Osmar.

UNIDOS DF. BOTAFOGO —
Orlando; Jorge • Franclsro;
Lindolfo, Armando e Nilzo;
Joào, Alcebiadcs. José. Jorg* *
JoSo.

NAO TERMINOU AÜRAM1S
.\ GUANABARA

O •¦: "*i.i final (lt*umi '*gSt *
minar por (alia «i« \<-;**#.-,
tam 30 minutos o v«art- •<
Abranles por 1j0, rosI ii<#A'
lamtro. A partida vinha **•«.!«»
bem iii>i>u'..il:t. com muiia !£;•nlea • disciplina. ns *»

Os quadro* citavam com a
tcjetnitio formarão: -

GUANABARA — nrfrmfAT-*
varo e Waldemar; .EihaVstrtr
Ferreira • Hello; José*. WftTtj-'*
dari. RcynaMo, Roberto *i*Fai»
pernnlo. * "*'**

ABRANTE5*. — Rtiheiw:-íair.-
vano e Albino; .\í-*at.l...
Luiz e Francisco: GilhfaVtf»:*
Sebatliflo, Allnmiro, JoSo-e
David. ,.,..„
AOS RF.PRFSF.NTANTFS D».
SANTA CRUZ EFAPRESSItVIIO-.

F-tlfío convidados n conitto--
recer a no.»«a redação, o* *ro-.
presntnanlrfi dos cliilies, a*\-
ma a fim do receberem as.suas
fichas. , «,,.,

EMPATE, RESULTADO JÜSIO DE UMA GRANDE PE
IGUALARAM-SE VASCO E FLAMENGO - VITÓRIAS AMPLAS DO SAO CRISTÓVÃO
E AMÉRICA - BONSUCESSO E FLUMINENSE OS OUTROS VENCEDORES -

ÓTIMA A DISCIPLINA NA SÉTIMA RODADA DO MUNICIPAL

^i^n^^naHci-^'¦py s~è fite-ua 1 a-aáo * W
i*v)'..','• V:i*<¦ ••¦ ra- v..->::.-.'-. „• t-.

GRANADO

D o p o i a dos lamentáveis
acontecimentos de uma sema-
na atras, coroamento do uma
série de atos Indiciplinarcs
quo vinham marcando todas
as rodaols do Torneio Muni-
cipal, esperava-se com certa
apreensSo o desenrolar da
etapa de domingo. Um granrto"clássico", enlre dois dos mais
poderosos clubes da cidade,
prometia, devido ao ambiente
quo se formou em torno das
arbitragens, forneeeu mais"casos" para o T. J. D.

Entretanto nada disso acon-
teceu. Pelo contrário, brilhou
a disciplina em todas as par-tidas. Nenhuma expulsUo, ne-
nhuma paralisação de jogo,nada do quo o público estava
so acostumando a ver no atual
certame. Brilhou a disciplina,
brilhou a tícnica e também a
parte financeira, com uma
arrecadação recorde.

PARTIDA BRILHANTE
A principal batalha da ro-

dada entro rubro-negros evuscainos correspondeu inloi-
ramcnle ao quo se poderia es-
perar do um choque entre dois
grandes quadros. Foi um ex-
colente matche. E seria me-
llior, não fosse o estado do gra-nítido, encharcado pelas chu-
vas. Houve movimentação,
técnica, entusiasmo, lances
emocionantes do princípio ao
fim.

A partida teve dois períodosdistintos. Um para o Flamon-
go, o inicial, e outro para oVasco, em impressionante re-
ação, quo lhe deu afinal o em-
pafe.

O rubro-negro começou o
jogo com enorme disposição,

Helíaco e (farto Bruleiir em $OT§aà®siaS o@nf ronto
no "Grande Prê

A CORRIDA DE SÁBADO
U PAREÔ

1.600 metros, Cr$ 25.000,00
(•*. Doatlnndo * aprendlrc*. de 3."
categoria. Egtrllo 65 quilo», En-
coraçado 63, Acarnpe 53, Fell-
•tarde bt, WJjlt» Fae# 63, Reu»
nido 53, Caa-Puan 55 * I».
rarl 63,

2.'PJtREO
1.600 metrot, Cri 33.000,00

.— Expoente 6S quilo*, Don par-
pando 63, Parttelo 66, Old PlaM
66, Escudo 66, flnrna 60 Genghts
Knhn 53, Tango U, Dahar 53 •
Alvlnopoli- 63.

3.» PARBO
,C\*st\»o L«ir AJvef de Almoi-

da íPIlta át «ram») m, 1.400
pjetrot — Cr$ 60.000,00 •*• H*\-
len 63 quilo», Haleti» 5t), Var*
sóvia 63, í.nvn 53. Dlada 53 •
Mnylini! 63,

ÍS PAREÔ
1.400 metrot, Cr« 25.000,00 —

Heeuba 53 qnilot, Jncorai 56, PI-
rata 55, Iti.nnr.-i 63, Gaita 63,
Hcrnatlte 63, Malmiquer 55, Eve-
lyn 53 c Arroz Dopa 55 „

SJ PAREÔ
t.000 rottro» (Pltta 4* fra*

lio Cruzeiro do lu
ORGANIZADOS OS PROGRAMAS PARA
AS PRÓXIMAS CORRIDAS DA GÁVEA

1w

ma) — Cr5 30.000,00 — Ita-
cava 64 qullpt, Vila Rica 64, Va-
leta 54, Jarlna 54, Tupiara 54,
Ubatana 64, Andalura 64, Hivla
64, Lema 64, Jalna 54, Sana
Souel 64, Solwelgh 54, Lombar-
dia 64 e Lenita 54.

6.' PAREÔ
1.400 metrot, Cr8 25.000,00 —

Sunray 54 quilos, Seatire 54,
Ginser 64. Iim 54, Gioconda 54,
Oidra 64, Confies 64, Garrida 54,
Guiirío 50, Aldeio 66 e Co ti 56.

7.- PÁREO
1.500 metros •*•» Blue Bote 50

quilos, Locuelo 50, Baraja 6G,
Lídia 50, Hcmol.-.chn 60, Sidi
Omar 64, Dofiant 59, Marancho
67, Milamoret 50, Hulera 60,
Granflaut.i 53 e Pólvora 67.

Páreos do "botting" — Quinto
— Sexto e Sétimo.

A CORRIDA DE DOMINGO

1.' PÁREO
1.200 metros, CrS 25.000,00 —

Fluxo 66 quilos. Desterro 55,

Jaez 66,'Nhambiquara 55, Cabo-
tino 55, Betar 55, Jambo 65,
Sundial 65, Itajasso 55, Urmano
55; Chaim 55, Gavião da Gávea
55, a Camacho 55.

2.c PÁREO
1.000 metros, Cr8 30.000,00 —

Abdln 54 quilos, Diminui 54,
Alto Mar 54, Marmóreo 54, Gon-
fiUÉ 54, Iralt 54, Vaico 54 e In-
diano 54.

3.' PÁREO
1.200 Tnetros, CrS 25.000,00 —

Aldean- 65 quilos, Fingida 65,
Hosana 55, Hirondelle 65, Blnga
55, Bambinha 65, Hyovava 56,
Ultera 56, Chibante 55, Falado-
ra 56, Juventa 65, Chilena 56,
Paraguaia 65 e Arabiana 65.,

4.» PÁREO
1.200 metros, CrS 25.000,00 —

Mojica 51, Hespòria 53, Urlstrio
51, Kit 40, Halo 51, Diolan 51 c
Furão 65.

S.* PÁREO
1.600 metros, CrS. 25.000,00 —

Nacarado 60, Ajo Macho 50, Hy-
perbole 61, Gladiador 68, Grcy
Lady 50, Dante 54 e Grandgui-
nol 53.

6.' PÁREO
1.400 metrot, Crg 26.000,00 —

Gracchus 56 qulloí, Urutu 66,
Jugo 55, Montese 65, Meraelet
55, Hadi fali 65, Hylas 65, Caviar
55, Farçola 65, Zamor 55, Can*
gica 53, Taoca 53, Farra 68, Ha-
filia» 53, Catita 53 e Starayn BS.

7.- PÁREO
Grande Prêmio Cruzeiro do

Sul (2.* prova da Tríplice Co-
roa) — 2.400 metros, Cr$ ....
500.000,00 rrr Garbot» Bruleur
63, Hydarnéd 65, Horto 55, Hlgh-
land 53, Hellada 53, Jundtal 55,
Heron 55, Hellaco 55 • Hcromon
55.

8.» PÁREO
1.400 metros, Cr$ 20.000,00 —

Miam! 58 quilos, Muluya 60,
Estrondo 60, Kits 6.0, Ma Bello
62, Fritr Wilberg 53, CWpt 51,
Pcarl 50, Coraoero 64, PormIIIo
53, Alto Fondo 50, Crédulo 60,
Esquivado 64 e Fulgor 68.

Páreos do "Bottintj" — Swio
— Sctimo » OHav»« , —

forçando a defesa do Vasco em
jogada» rápidas. Ziifnho e
Tlilo apareciam com destaque,
a linba módia apoiava o ata-
que e parecia que a vitória ca-
beria mesmo ao Flamengo,
quando TISo venceu Barbosa
peln primeira vez. O rápido
revido do Vasco, empatando
por intermédio de Cliico, n,to
deu para quebrar, nom esmo-
recer o rllmo do Jogo dos ru-
bro-negros. Ató o fim do pri-moiro tempo o quadro de Zl-
zinbo foi mais time, 60 nüo
marcando tontos porque Va-
guinho nílo eslava com o pócerto. Sendo o "ponta do lan-
ça" do ataque, foi o playor
que mais bolas recebeu, per-
dendo frente ao arco do Bar-
bosa goals certos.

O segundo tempo teve no
entanto um panorama total-
monte diverso. O Flamengo
marcou, o segundo goal, ainda
por intermédio do Tião, isto
aos seis minutos do luta. Dai
em diante o Vasco sentiu o
perigo, viu ameaçada b sua
invencibilidade e reagiu com
valentia. Faltou então ao ru-
bro-negi-o fôlego. O quadro es-
gotado pelo esforço do pri-
nieiro tempo recuou, facilitai.-
do ainda mais o trabalho dos
vascainos. Assistiu-so enlüo o
duelo entro a retaguarda ru-
bro-negra e o ataque do Vasco.
O inverso justamente da fase
inicial. Lelé, Chico, Friaça,
Maneca e ató Angusto busca-
vam desesporadainente o em-
pate, impedidos pola excclen-
to atuação da linha média fia-
menga e do Norjval. Mas aos
Si minutos do luta vem o goal,
num lance quase som perigo,
em que Luiz fracassou, doixan-
do passar uma bola atirada
por Danilo de fora da área.
Forçaram os vascainos, anima-
dos. o lento quo seria o da vi-
tórla, aproveitando o "prego"
visível dos playors contrários
e quase Augusto marca ao apa-
gar das luzes.

FIGÍÜRAS EM DESTAQUE
Foi justo o resultado. Equi-

valeram-se os times no traba-
lho de conjunto e nas ações in-
dividuais. Zizinho foi a maior
figura em oampo. O meia re-
cuperou todo o seu jogo, vol-
tando a produzir com a mes-
ma eficiência de antigamente.
Sua atuação compensou a tor-
oida rubro-negra da * tristeza
do empate. Danilo do outro
lado apareceu com toda a sua
classe. Quer no trabalho de-
fensivo que auxiliando o ata-
que esteve perfeito. Teve o
mórito de marcar.o goal de
empate. Chico foi outro quo
«e apresentou bem. Fez ura
goal pessoal, com sua típica
jogada de infiltração área a
dentro. A zaga vascáina, Nori-
vai, Jayme, Tião e Leló tam-,
bém sobressairam-se.

O JUIZ
A peleja dependia em muito

da arbitragem. O juiz indica-
do, Mario Viana, oontribuiu
contudo para o bom desompe-
nho do jogo, marcando sem os
exageros comuns em sua atua-
ção. Não gesticulou, não gi-i-

tou, limitando-so a marcar o
que via. Acertou na maioria
das vezes.
OS QUADROS E A RENDA

As equipes formaram com
a seguinte consti tulçao:

FLAMENGO: Luiz; NUton e
Noiival; Biguá, Biia e Jaime;
Adilson, Zizinho, Pirllo, Va-
guinho e Tlao.

VASCO: Barbosa; Augusto
e.Rafanell; Eli, Danilo e Jor-
ge; Nestor, Maneca, Fiinça,
Lelé e Chico.

Renda: Cr$ 16ft. 905,00 —
recorde do torneio.
AMPLA VITÓRIA DO SAO

CRISTÓVÃO
Esperava-se multo do en-

cont.ro Madurelra x São Crls-
tóv&o, marcado para o estádio
do Olaria. Ambos os adversa-
rios vinham se apresentando
bem no certame, o Madurei-
ia vice-llder Invicto, os alvos
cheios de animação Falha-
ram entretanto os tricolores
suburbanos, permitindo aes
sancrlstovenses dominar ln-
telramentc o jogo, para ven-
eer com facilidade.

A atuação da equipe ven-
cedora chegou quase a ser
perfeita. Explorando com sa-
bedorla todas as falhas do
adversário, procurando fazer
goal a todo o momento, o São
Cristóvão provou estar capa-
citado para grandes feitos no
campeonato. O técplco Ade-
mar Pimenta a despeito do
muito combatido vem reali-
zando um trabalho produtivo
r,o seu novo clube. O time está
jogando um futebol de pri-
meira.

O Madurelra falhou. Depois
de belas exibições, caiu por
contagem eleVyada, num en-
centro em que poderia ter
feito muito mais. Perdeu a
invencibilidade mas conserva
ainda a vlce-Uderança, se
bem que por pouco tempo, no
caso de repetir a exibição de
domingo.

OS GOALS
O São Cristóvão mandou

todo tempo em campo. Jà es-
t&va nos quatro a zero quan-
do o Madurelra fez o seu ten-
to de honra. Os goals foram
marcados na seguinte ordem:
Nestor, Jullnho (contra), Bi-
don, Cldlnho, Dldl, Nestor e
Oldlnho.

OS QUADROS
São Cristóvão: Louro; Mun-

dlnho e Pelado; Índio, Êma-
nuel e Souza; Cldlnho, Neca,
BIdon, Nestor e Magalhães.

Madurelra: Milton; Mario
Brandão e Juliriho; Aratí,
Nilton e Kola; Lupérclo, Dldl,
Durval, Betlnho e Esquerdl-
nha.

. O árbitro apitou a conten-
to. O sr. Waldemar Kitzinger
está pfogredindo. A renda
atingiu a Cr$ 26.468,00.
VENCEU O BONSUCESSO

O encontro entre os tradi-
olonals competidores subur-
banos teve um transcurso in-
tóressante e movimentado.
Venceu o Bonsucesso, jogan-
do bem melhor que seu ad-
versário, o Bangú; que ape-
nas no primeiro tempo con-
seguiu ajgo do prático.

A exibigão dos rutoro-anís

•..-i*mi.-;-.. No tempo final prln- •
cipalmente, jogaram com
vontade os players leopoldl-. s
nenses, decidindo . t*. partida
com lances rápidos.

O Bangú ao contrário cedia -
terreno E medida que o-eiK • /
contro avançava. Começou
bem e acabou mal. Falta..de..,,
preparo íisleo. .,.,,„.«..,.

A contagem foi aberta _Jia
tempo final aos 8 minutos por
intermédio de Flavio. Pouco
depois Hemondcz cobrou utn
pênalti para Rossarl pra'u-
car boa defesa. Rui entretin.»..
to elevou para dois o mar/áa^ jaor aos 30 o Eunápio j...:.-. ,
três aos 38 minutos. .Conr.ii
3 x 0 no placard termlòW-TW
partida. "fTnSK

OS QUADROS, RENDA E ¦'¦'-'-*¦¦
JUIZ

Jogaram assim formadas as
duas equipes: >

Bonsucesso: Max; NanatI ella'
Hernandez; Vlcentlnl, Miiimif*1'
e Wilson; Fausto, Ubaldo,1 Rui;.33C*
Flavio e Eunápio. urt>±i,*fts>it*

Bangú: Rossari; Marmopa^-Tera
to e Hermogenes; Noguelra,".."KK'
Maurício e Uain; Tião, Ja-t-.ffit?
nuárlo, Moaclr, Antero fK&n-^-bi
land. .'."oe, íol

OS JOGOS DE SÁBADO.v -kO
A VITÓRIA DO FLUMINEN8E"irtr.

No campo do Botafogo;:*o.Ta.1»
Fluminense venceu o Gnntouw.
do Rio por 3 x 1. A vltórta-dos- '•('.";•
tricolores foi justa, pois inÈ£t-ir-J!.?r
mo sem atuar dentro das..auas.vvâv
possibilidades reais, jogaram
o bastante para ganhar a'pe- '"'
leja. »»'» '*' irfV

Os goals foram de autoria."4^.'
de Careca, Berascochea faritatrotí*
venal, para o Fluminense fi:(,tfj.
Geraldlno, para o Canto,,do „-,_Rio. ; *:.. .1£

Apitou regularmente o sr. "C;
Aristocllio da Rocha e à\Véti'-XVX
da não passou do 13.052"cJrif-y'i,j'T'
zelros. . •" ~'i?,

OS QUADROS */•¦ «o-->ívH
Fluminense: Robertfffflõr >fJ

Gualter. e Haroldo; Borased- *&*'
çhea, Pascoal e Bigode;-Olil* p**
na, Careca, Juvenal, Orlando:, '-'.'ti,
e Rodrigues. . oirvvits.r-

Canto do Rio: Odair¦,':BrM•.'";S?',
racha e Lamparina; Carhn-ir:.-,^!
go, Bonifácio e Oto; HGitoí, ^w»
Waldemar, Geraldlno, DlgJ;;&-;•'..
Noronha. içoan r/fo
ESPETACULAR VITÓRIA l-DO- *A

AMÉRICA .:.::-: ;.;;¦:»,
A primeira grande cpõSi- ,feoí/

gem do Municipal teve como» - «*,<"vitima" o Olaria. 10 x 2 mM-rAA
cou o Amércla em olrr^rjwiijCí"benjamim", num jogo que m>im»
valeu por causa da série, de" £
tentos. Um autêntico "briíle* *»&
aeu a linha rubra na defesa.-'A'
do Olaria. J?^X r\Maneco três, César, Lftnjf aA ¦¦$
Esquerdinha dois, e Wilton*1"''"^'
conquistaram para o Arríêrlca?.? ™y
Para o Olaria, Esquerãinh£-;rJ
e Nelsinho. %**£! JÍ:-\

Juiz — Guilherme Grafiwf-fs
Renda: Cr$ 19.868,00. ¦•cí.s...»?

QUADROS }" 1 *!£%£.
América: Vicente; Domicie1'-*

e Grita; Hllton, Gilbe}-f56**-e:í"'?'
Castanheira; Wilton, UM&S^'-^:
César, Limti e Esqucrdlhl^.--'*1-''*

Olaria: Alfredo; CarvàlíS1-'^*
Esquerdinha; Walter, Spina e
Ananias; Nelsinho, Paulo, Ro-
Berto, Tim « Jorginho.
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0/0 Coníra /4s Medidas Ditatoriais
PKOTESTANDO CONTRA OS ATOS ANTI-CONSTITUCIONAIS DO GOVERNO TODOO BRASIL PEDE A RENÚNCIA IMEDIATA DO DITADOR

MAN À OPINIÃO PO-
BUCA DOS EE. UU.

Dl« a «Ua *«i4(.,.í*,,..m tft
ptotatioi 4t» »»-»»,. W*»il«i«u m.Ira ut ttot nl.iii*ti_i a tt* aua»taitei è Utulittiit;*» l*ralk#iki
l**la ditador Unira • tua cam*.****** d« wadooârloi a fateistas.
W«lri j.«l»li<*Bn,», a K*«jir, «,.
HgutBleti

«> ValtUfa. I,.u.|u >i„ JtiuL i^iVtt*«t*«„ro*n««i"Jllp«.ltvaii«l<. ,u ilaitr, Kn(l,dor t.«í« Cario* Pmtti nowai«w««li<!i.i..ti»| **liii».ií>d*«i« „ê
lata jtl« í«i«»»4iÍnSatlo «Ia !_«.
»"<r.íi«, (. rvis «titau» coatia atrieltocia* do tSmitaa, tt*U*M»»».-:..-*,..» .;.,..,_. . „ 1»,^Udo ComuelMa, Um t»im «lei»
n.tpvilamto a Cwt»»«tiui(Ao c«imMira» utdidai J|rí»u-, (A.,)Mareelino Uueir«j_ Owta, j„i«.
Amic-tu, Luii Joaquim Filha,
Joio ÜonfalvM, Ifciftloro üuboc
Ijuítalo Lola aIw*. Au<utiJ
.Nttoc», Otraldo Jauaral--, J..-.*
Utttôrlo. Jo*4 Maria l-anir^
lada Couto Partira, Modesto
UtiU} Pereira, AntMa Femir*.
Ujaaira Couto pereira. Sd,*».
uâo X.KiWfoio, Nelson Forte,
aamltiairo Maio, .«...,.., Soa*
raa, ÜucUút* (iarcia, Maria Co-
¦" Ua Ativado, Joaquim Lou-
woto, Clsrínda Laurenio» j_,_
títmçalve» Pereira, Uaoocl Fer-
ralra, AolAalo FtrroJra Coita.
Odllla SIIm, üívaldioa Silva.

Ao prwidente do Sup««rmo
Tribunal Fizera! íol aoviado o
•e.uiu'.- tcic,r- !ti_:"i.at.-. 

Frio, Estado do Rio —
Cootiamoi oo vomo eiplrítode-
mocritico no julfameoto do tt-
*ur*o ioterpoito pelo i>artido
amunlita do Braill, „ qU(,itara a«u «ílitro canado
manta. Apclamoa para i
«Iüjjo Supremo Tribunal". (A«.)
Fran«il_co José da Silveira anuUi quarenta a duas assinam-
raj.
OOLPBANDO A DEMÜCIUCIA

Moradores de Nileról cuvla-
ram ao ditador Dutra a seguinte
•arta«

"Tomamos 
a liberdade de es-

•rever n v. Ke|». , íim de ^
munkar que protestamos con-
tra os atos arbitrários pratica-
dos por vosso governo. Inicial-
manta protestamos contra o fe-
ahamcr' . da «Confederação dos
Trabalhadores do lirasil. Será«JUa o Governo quer subtrair ao>M>eririo 0 direito sindical? I'ro-'
testamos tambem contra a ar-
bltrariedade do vosso govirno,
decretando o fechamento da
União da Juventude Comunista
o primeiro grande golpe contra'
a Democracia. Por que a U. J.
C. foi fechada? Por procurar
resolvor oí problemas da Juven-
tudo Brasileira?

Temos a dizer a v. excla. quetambém protestamos contra adcoisfto injusta do Tribunal Su-
perior Eleitoral. As sedes do
Partido Comuuista foram vare-
jadas e interditadas pela policia,ilegalmente, porque a sociedade'
civil não podia ser julgada peloT.S.E. Nao somos comunistas,
mas democratas bastante sin-
ecros para protestar contra Os-
«es atentados". (As.) Nydla
Lorbieski, Iracema Paula' daSilva, Otacllia Freitas, Mário
Ccsar M. Fortes, Hcrval Perl
dos Santos, Jorge Fé, Irene Iti-

.beiro de Unia c João liatista
de Sn- i.

UNAMO-NOS CONTRA A
DITADURA

Foi enviado o seguinte abaixo
assinado ao Senado Federal:"Os abaixo assinados, brasl-
loiros em pleno gozo dos seus
direitos políticos e sociais, vi-mos protestar contra os atos In-
constitucionais praticados pdoGovirno, ferindo assim a Cons-
tltuicáo que havia prometidoeumprlr e agora tenta Implan-
tar o odioso regime , a ditadura
baseado em leis eatliicas. A in-
justa decisão que deu lugar A
cassação do registro do P.C.B.
« a ilegalidade da imediata In-
terdição dc suas sedes, a sus-
pensão da C.T.B. e de todos 0sorganismos sindicais, lançou o
povo em verdadeira insegurança
de direitos, opressão, terror e6dio. Em face de tantos aten-
taldos de lesa pátria, já não te-
mos confiança num governo quefere a Con.iltuiçfio expõe o po-vo à fome, á miséria, para sa-
tisfazer nos gananciosos capita-
listas estrangeiros c colonizado-
res de Wall Street. Pois hem, 6
dontro dn própria Constituição
tjtic apelamos pela imediata re-
Búncia do gcnoral Dutra, pnra
*iue sejn eleito um governo do
confinnça, capaz de respeitar n
Constituição, zelar pelos inte-
rfisses da pátria c as necesslda-
des i- ispensávcis tl0 povo".
(As.) ntôniii Luiz dos Santos,
Aristidcs Soares, Manoel Corlno,'
Aroldo Jacltsen, Benedito Barbo-
ia, R. Leal, Ildefonso Ricardo,
A. C. Barbosa, J0sé Bittencourt
a mais dezoito assinaturas.
DOS MORADORES DE MERITI

Ao Supremo Tribunal Federal
foi dirigido o abaixo assinado
seguinte:

"Nós abaixo assinados, mora-
dores em Vila Merití, Duque tle
Caxias, 'òstado d0 Rio, pedimos
ao Egrégio Tribunal que seja
restituida a liberdade no Par-

lida C*.i!.ti?ii«u, i-,!,ii,. |*| rn,
ir-fi» MgairiM «iiii atentado i
memória .i,<).,<|.-» t\ut tomba»
ram *> rtftoBMm «i« Cealürtodo
PiMüa-. <A*.) Knb» ti«m», «u»
«filio <*i«'í» da* S*«i!««, laopa\4a
»lí«irf«|i««< M«f*í«, dr. Pianriw»
Mailinrtti. Mifíii Fllbo, p4«lt»
Sem, Alfredo Katelmtnfo •
m*i« *it«i«. aislnalarai.

DOS JUiíMiKinrs or
PAVUNA

A Cintara «io» \'ttt»4tfttt tol
€Ht*r<iie o «»_mt,tr abais* aaal*
aaúat"ú* muradom trn Parnae,
»!,»,;i.» .»iitt4.i«i, protcriamjan»«¦« a rtla Clmara contra a« «««*-
dlda* iil.ttiiu» do í<..ífn.j, f*.

OtaMituta «fet T«»b.lh.J:«n
4o li..ut • as UoíiVtt «adlraii.
*b«iodo 4a*ia mamira a ratai»ftho ntgra ú* uma ditadora tta. ... pátria". (A*.) u«, tf*.
wlra da tewta, Aitair Ja»t*i.i -i-i it--ifi.t-.rt-- da Silü*. fttaw»
raldioa da MU». Juiiu Utctià.v!««-n,!,_ da S»l«-a, AntAnio da

Ã/fíf/vi tlíí 
rtpn^antt, da comitrto prú-Afoda àIRinilNA POPULAR, craanlrada na Eicola de Medicina at.irutgia. tpie> vieram à «so»m redação entregar o preduto da pri*mera liiia. CrS l.405fl>. Btta lista *6 contará da telacL no

<-¦•» pti-fixodo para tua publlcac.to

Será Exportado Para o
f;|| Estrangeiro o Excedente

Da Produção Açucareira
Aprovado o projeto da bancada Comunista na
Comissão dc Constituição c Justiça da Câmara

Na sessão de ontem da Co-
missão dc Constituição c Jus-
tiça, acompanhando o pare-cer do relator, deputado La-
meira Bittencourt, do P. s. D:
do Pará, a maioria da Co-
missão votou pela constitu-
clonalidade do seguinte pro-
jeto da bancada comunista,
no sentido de ser autorizado
o Instituto do Açúcar e doÁlcool a promover a exporta-
ção, para o estrangeiro, doexcedente da produção açu-
carelra:

PROJETO DE LEI N.D
Art. l.o _ Fica o Instituto

do Açúcar e do Álcool autort-zado a promover a exportação
para o estrangeiro da quantl-dade de açúcar que venha aser considerada excedente ás
necessidades dos nossos mer-
caclos;

Art. 2." — Para os fins do
artigo anterior, o referido
Instituto deverá previamentetomar tomar todas as provi-dencias no sentido de asse-
S>irar amplamente o consu-
mo das várias regiões espe-clalmente dos Estados do cx-tremo Norte, do Distrito Pe-
deral, do Rio Grande do Sule demais Estados onde hajaescassez;

Art. 3.° — o preço a ser
pago pelo açúcar destinado
a exportação será o vigoran-
te nos centros do produção,sem qualquer majoração dc-vendo o referido Instituto
promover a sua colocação nosmercados externos ao melhor
preço segundo as possibilida-des de embarque e escoa-mento;

Art. 4.° — a diferença apu-rada entre o preço do merca-do interno, a quc alude o ar-tigo anterior, e o obtido coma vencia do açúcar exceden-
te, será depositada no Banco
do Brasil, à ordem do Institu-
to do Açúcar e do Álcool, emconta especial, para ser apli-cada por este em colaboração
com

b) 20 % no custeio de pes- .
qulsas, experimentação e iaperfeiçoamento da produção lda cana e do fabrico do açú- I
car, com o fito de reduzir o.s lcustos dc produção e melho- '
rar os processos de trabalho. í

c) 30 % para ser aplicado iem escolas de alfabetiaaçãò !•das zonas açucareiras.
Art. 5.° — A importância,

total a ser aplicada, nos tor-».
mos do artigo precedente, se-\rá rateada, proporclonalmeh-
te, entre os Estados produto-res que venham a contribuir
com o açúcar a ser exportado,
levando-se em conta os res-
pectlvos contingentes.

Art. G." — A presente lei
entra em vigor na data da
sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.

S. S. 15 de abril de 1947.— Osvaldo Pacheco — Grego-
rio Bezerra — Francisco Go-
mes — Agostinho Oliveira —
Gcrvasio Azevedo — Carlos
Marighella — Maurício Gra-
bois — Abílio Fernandes —
Claudino J. Silva — Dlogenes
Arruda — Jorge Amado.
os governos dos respectivos cs-
tados pela seguinte forma ; i

riianda o Partido Oimunlti», a j Cunlia a nttli Mirou a lr#» a
_ I tlnaltirai.

DOS MOIU_.oilKS OR DW.
CASTILHO

Aot Julin do Suixcmo Tri»
banal Pcdttal foi aoviado o u.'.tu,im ttftiintai*"0» abtlio .«itfi.,!_» morado»
raa «a Dol (.«.ul».. como d«.
mtKrataa, apa Iam p*ta ia.
rottado tribunal, para .•*•>¦ ,!..
frnda a democracia tm noita
pilrla, d«ldlndo favorável ao
Partido Comuniita do D rta II
para o |o«'<rno da todot oi bra»
illrlro»". (At.) Italat dt llrllo.
Joio Uendrt, Francltco Mrndr»,
liointnrín» Itohr, Maria da Pe»
nba Mtodrt.
CO.VTRA OS ATENTADOS A

CONSTITUIÇÃO
Aa ptedtkate 4* Cimu» ¦>, .

Dcputiiiot foi cfitttdo o trcuititc
ttkmani".Nét, emprefadot da Companhia
Coroéieio a Nar«a*{I<t, apritme*
para \. Etela. a itxkt o Con«*.r».
•o que dtfendaffl a Contdtuiçio.
Prateuamot umbem contra at ar*
bttiariedidet do PoóVr Eteeuilra,
:•!'.-..-.:. 1 , ..¦•!.¦.!. r OtfMlba*
cS»» drit". (At.) Otraldo Via»,
te, Pedro Loarenfo. fl-nedlio J«v
tÁ 0*mar Sotret, Onr.f«e dt Sil*
v*. Oicar Amt«ter, Elln Nello e
SebMtiáo Pereira.

0» mesirtot «igniiirii», enrltram
ao Presidente da República o tale-
grama quo uamereramot a teirolr:"Nét, empreKtdoi da Companhia
Comercio e Na«*e|?arISo, comn lna«.i.
lelrot, patrlotai e demoeratai tlnce*
tos, proteitamoi junto k V. Ex-
cia. contra oi ttentadoi k Democra*
cia, eomo ti inlerven^Sea no$ iln-
dieatoi e o fechamento dai w-dc*
do Partido Comoninta".

DOS MORADORES DE VAZ
LOBO

WASHINGTON. » (UP)
— Aitft» t*^.<V**. _««,_, es.jth,
ama »l^it»t4m ¦MllMtHHi
«ft»» o mmtóimt» Tnmaa 4*~
pati 4e *tt «s*ío.sf»4íj4 «4_«__,
m tm* *tk>ipnn fj«a tatott.
Hat Úttttti íjrcf «MlwtM »»!».
«=0 o <»#$-, <t* artsiiAtiiiadúr
«io p«0i;ra«»ia «ia *«il!:ti * fl»*.
ria. «e-!»-i.«j a tatrh ao «a»
Mfil *»U«H«ll,

Em *ijtJt>¦> t.hti* a Utn
4 nt?»» ia eeoo um ••-.»! 4a
epm a f4am Tttmm. renhími
wvMaaMMi afmvad» ptlo
Ceeigfrs,««9 t por giaiulr mai»
tta. r.io c«*.u <>¦-. o Ivnrfln.
«to d* na fceea »r«jsr do e»»i»*
«io BOrt^tustrica».

Outra vitima do precon-
ceifo dc cor nos Estados

Unidos
RALBKIH, North Ctrollna. Ji

(A. P.) — fíodwln lluib. om t>«
iro qut «¦* o; i dr uma «nultl
dlo «ine tentara llnchl»lo. trata»
feira dltlma, na cidade de Jaca-ton, foi cttcarirelrado na Pritlo
Crstrtl, como medida de «cto-
rança, dtpolt 4a aa ler enlre.
tni a policia.

PPTã\ IIMwi ____.
MU IRlI
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I «.c pe«va falando à nossa ttportagem
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REPARTIÇKO DIRETORA DO TRAFEGO - ALGUMAS SUGESTÕESf de praça for- MULTAS ARBITRARIAS
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a) 50 % na execução de um
plano dc obras c instalações
para melhorar os serviços de
assistência médica, farmacêu-
tica. dentária e hospitalar aos
trabalhadores da lavoura ca-
naviclra e das uslnss de açu-
car e de suas famílias.

A Comissão Executiva, cum-
prindo o disposto no art. 167
do Regimento Interno, opina
no sentido dc quc seja Julgadoobjeto de deliberação, o pro-
Jeto apresentado pelo Sr. Gre-
górlo Bezerra c outros, auto-
listando o Instituto do açúcar
c Álcool promover a exporta-
ção, para o estranelro dc açu-
car e dando outras providen-
cias.

Sala da Comissão Executiva,
em 17 de abril üc 1947. _
Samuel Duarte — Munhoz da
Rocha — 1'cdro Pomar.

Aprovada a constituciona-
lidade do projeto em questão,contra, entre outros os votos
dos deputados Vieira de Melo,
do P.S.D. da Bahia, e Edu-
ardo Dttvivler, pessedista do
Estado cio Rio, o projeto deve-
rá ser encaminhado às comis-
sõrft técnicas, que se pronun-ciarão sobre o seu mérito.

Uma cominio de mofadorr». de
Vax 

^ Lobo, composta dot senhor-»
Almir Costa — Ifrrminlo Rtmoi —
Antônio Gont;alvca de Macedo —
José Rosa Campot — Joviniano
Teixeira de Souza — Aliml do Vale
— Antônio Cuimarãet Cosia e Ani-
bal da Costa Peixoto, esteve em
nossa red.it-ão a fim de no» tra-
zet o sou protesto contra as arlii-
traric.I.i.I *s o ot atoi tntl-conititu*
cionais praticado, pelo Governo di*
tatorial de Dutra. Declararam ê»-
ses senhores que a renúncia do di-
tntlor i o único caminho que todos
os democratas devem agora seguir
[.ara que o país possa voltar A nor-
malidatle constitucional.

Oa motorltlat de praça for
tnarn hoje uma das eorporaçBes
dc trabtlhadoret de vida econo-
mlca méis inttavel. Podem élei
calcular aproximadamente
«luanto ganharão numt temana,
mns o que n_o podem prever é
a «ruanto montará, neis» mcimn
semana, o pagamento de multas
com que a cada Instante tl0
punidos.

Multr ».-, , as relvIndlcaçBes
dos motoristas, quase todas a
serem satisfeitas pcln autorl-
dades, e por isio sc tornam mais
difíceis. Procuram organliar-se
pnra lular melhor por seus dl-
rcltos, mas ninguém como élci
cst/i tio exposto h pcrsegtilçito,
aos abusos e «o arbítrio da po-
licia.

Muitas queixas e reclamações
dc motoristas tím sido cncaml-
nliadns A nossa rcdaçSo. P0r
Isso, nossa repoHaecm procurououvi-los e I idos os que ouvimos
manifestaram vcrilndcira revolta
ante os abusos dc quc tio vltl-

I mns.

CONTRA 0 FASCISMO PORTUGUÊS
IMPORTANT.3 REUNIÃO NA A.B.I.

A próxima quarta-feira, 28
do maio, 6 o dia do 21.° ani-
versário tia instauração tio
fascismo em Portugal. Hã.
porlanlo, vinte e um anos qu<>

0 Povo Português se encontra
privado das liberdades dem.

-**S35^^^ •

ÚE Ií ORDEM
ROUPAS mb nodirfa
mmvsm já feitas

VmDÂS À VISTA £ SM
PRESTAÇÕES MENSAIS

msmmmm^»M£Sa

crálicas fundamenlais o sub-mel ido a um regime de 1 errore perseguições políticas de l"-da a espécie.
Os patriotas portugueses dnRrasil, que se tom esclarecido

a pouco o pouco sobro a ver-.ladeira situação do seu pais.acompanham com inquietação
crescente a evolução da poi'-tica portuguesa. A opinião democrátloa portuguesa oxigo
modificação completa na po-lítica nacional. ]_' um insulto
fi dignidade do povo portuguêsa persistência do um regimn
fascista odiado pelo povo do

.Portugal o condenado pela opi-
inião democrática internado-
nal. Pensam lambem assim 01
portugueses do Brasil.

Os democratas brasileiro»
quo compreendem o perigo quorepresenta para a Democracia.
a persistência do fascismo na.
Península ibérica, manifesta-
rão na próxima quarta-feira, a
sua solenidade nn Povo do Por-.
tugal na sua luta pela Domo-
cracia. Realiza-se nosso dia
uma reunião, ãs 20,30 hora»
no Auditório da Associação
Brasileira do Imprensa, h rua
Araujo Porto Alegre, em quousarão da palavra oradores do
Lôdas as correntes. Estão ins-
critos tloz oradores, deputados
Soares Filho, da U.D.iN'. Cam-
pos Vergai, do P.R., Jos*»
Lionel, da U.D.N., Hermes
Lima, do P.S.,.os escritores
deputado Jorge Amado, Gui-
lherme do Figueiredo. Jairnj.
Cnrtezão, Prof. Lúcio Pinluiiro
dos Santos, o jornalista Osório
Borba, e D. Alice Tibiriçá.

Trata-se portanto do uma
importante reunião em qua
oradores brasileiros e portu-
gueses manifestarão a sua sn-
lidariedade ao povo de Por-
tugal.

A Sociedade Brasileira dos
Amigos da Democracia Portu-
guesa, presidida pelo Deputado
Soares Filho, faz um apelo a
Iodos os democratas brasileiros
o portugueses, pnra que com-
pareçam a esta importante
reunião da fraternidade luso-
brasileira.

Primeiro na Praça IS, «lepolt
00 Largo da Carioca «, final-
mente, na Praça Crur Vermelha,
nossa reportagem conversou com
varlm grupot de molorlstat de
taxi. Keclamavam sempre a
mesma coisa: a arhllrarictlade
das ..íullaj. N0 último grupo,
de que fariam parle entre on-
trot os trs. Marllo Lourenço
Fernandes, AntAnio Hosa e Jose
Ferreira Serpa, comentava-se:

— Multas vezet a gente vai
tratar de um papel ta Inspelo-
ria 1!.. Trânsito e 6 surpreendida
com n apresentação de uma ou
duas multas. E' que «* guarda
do trânsito, sem apitar, sem
avisar, sem nada, multa o mo-
torislo. E íste só vai saber que
eslA multado e portanto que
tem quo desembolsar 100 ou

liOtl cruzeiros, quando vai tratar
de -Ijíum assunto na rcpartiçSo.

SI 1 APLICAÇÃO O "CÓDIGO
TRANSITO"

Antes, num outro grupo, ha-
vlara-nos dito:

— As multas quc nos cobram
por diversas infrações As vezes
são descabidas e revoltantes.
Por exemplo, quando recebemos
um telefonema para atender a
um passageiro em determinado
lii-.-r. é lógico que arriemos a
1' 'rim "livre", porque na ver-
tl. ..o jA estamos ocupados. Pois
bem, se o guarda vi. i multa tle
DO cinzeiros. Outra coisa: qtinn-
tio chegam cinco pessoas para
tomar o taxi, não podemos rc-
cusar que vão tfldas cinco.
Mas se o guarda do trânsito vê,
diz logo que é "lotação clantles-
tina", c multa em HiO cruzeiros.
Sc o motorista descuida no cru-

tamenlo, ou o guarda acha que
ile avançou um metro, a multa
«5 dc 200 crutclrot. At multas
tio cada vez maiores, porque o"Código do TrAnsIto", que flxá
at multai de acordo com at ln-
fraçóet, nSo estA sendo aplicado.
O qut valem agora são ut por-
tarias do tr. Estrela.
DESORGANIZAÇÃO NA 1NSPK-

TORIA
Outra reclamação comum en-

tre ot motoristas i sobre a dc-
sorganizaçAo na Inspctoria do
TrAfcgo. Quando vío pagar us
multai, entram numa enorme
fila a pastam al As vezes melo
dia, At vezes o dia Inteiro, e em
certos casos chegam a perder 15
dias. A burocracia i incrível.
Quisemos saber se se tratava dc
escassez dc funcionários, mos a
resposta dc todos ület era nc-
gativa.

— E' falta do organização.
Antigamente a gento chegava,
dava o nome e era logo atendi-
do. Recebia o recibo, descia t
Ia pagar no "guichet". Era uma
coisa simples e eficiente. Hoje,
não. Fica-se na fila, dal a vá-
rias horas chega um funciona-

ria com o recibo tle um «tvilo.
rhla, «im* pode estar 110 ci.mèçti,
no melo ou no fim ti» filo, _
esse ó despachado. Outros vol-
Iam paru _a«..t. depois dc pcidcrlonco lempo (c para quem ira.
brilha, lemp0 fi dinheiro), sem
ter nada resolvido. Ficará para«miro dia.

ALGUMAS SUGESTÕES
Pedimos algumas tugcstoei

para ser solucionada essa ques»tão c alguns motoristas disse-
ram:

— Primeiro, é preciso quc a
multa só seja aplicada com co-
nheclmcnto do infrator, isto 6
quc o guarda apite, mande pa-'
rar o carro c explique por que
multou, a íim tle quc o moto.
risto tome conhecimento do fato
ou o justifique. Segundo, o dl-
retor do Trafego deve tomar
providencias para evitar as mui-
Ias arbitrárias e injustas. E, fi-
nulinentc, quc seja simplificada
a burocracia na Inspctoria, tal-
vez voltando uo sistema antigo,
do modo quc os motoristas não
tenham que perder seu tempo

nas longas lioras do fila.

TUMULTUOSAS E FRAUDULENTAS
AS ELEIÇÕES NA TURQUIA

BEIRUT, 20 (A. P.) — Ro-
gistaram-se várias dosordons
por ocasião das eleições do on-
tom, para o novo Parlamento,
sabendo-so que houve polo me-

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Executam-sc trabalhos de oompociçSo em Llnotipo oom

eficifincla a rapidez.

RUA DO'LAVRADIO, 87 — Tel. 22-4226 « 42-2961

Continuamos recebendo congratulações pela pas-
sagem do nosso segundo aniversário

(As.) ArturRecebemos mais os seguintes
telegramas dc felicitações pela
passagem tio nosso segundo ani-
versArio:

"Antonina — Paraná — O se-
gundo aniversário da TRIBUNA
POPULAR é molivo dc júbilo
para os verdadeiros democratas
e patriotas, pois o grande, jor-
nal é o campeão da defesa dns
liberdades democráticas e con-
Ira os atentados dos fascistas
A Constituição". (As.) Angclim
Cnillcl, Sebastião Mendes, Ncl-
sou Gomes, Antônio Dias, Dió-
genes Alves Barbosa, Macário
Ocro,' Fcliciani Costa, Francis-
co Araujo, Feliciano Otero, Lou-
rival Naseimenlo e mnis deze-
nas de assinaturas.

"Ilio — Congrtilulo-mc com a
TRIBUNA POPULAR pela pus-
saiicni do seu aniversário c faço
votos |r. r:i que o jornal, defon-
sor da ' mocracia, continue n
ter êxito nas suas liilns contra
u ditadura fascista « contra o

nos um morto alúm do vários
feridos.

O sr. Emil Eddo, ex-Presir
dente do Líbano, o lider .10
principal partido da oposi.;5oo "Parlido Nacional Sírio"doclarou quo houvo "fraudo
ampla" no pleito, tanto no re-
cobimonto como na contagem
dos votos, e que "foi utilizada
a polícia para evitar quo os
eleitores da oposiçSo pudessem
comparecer aos postos eloi-
torais".

Emil Eddo aorescentou quoo Presidente Bishara El Khou-
ry "dirigiu tudo isso, ostensi-
vãmente, do dentro do seu pa-lacio, interessado como se acha
no pleito, em que tom sois pa-rentes seus como candidatos.

O Partido do Eddo e o Sin-
dicato dos Trabalhadores Na-
cionais convocaram para hoje
uma greve geral do protesto
contra as irregularidades das
eleições.

Imperialismo"
Pessoa.

"Felicito a TRIBUNA POPU-
LAR pela passagem do seu se-
gundo aniversário do lutas pela
Unidade, Democracia c Progres-
so". (As.) Leon Hochman.

"Juiz de Fora, Minas — "Saü-
do íste grande matutino do Bra-
sil, a meu ver o único quo de-
tende intransigentemente 03 in-
terússes tio povo brasileiro, pela
passagem do seu segundo ano
de existênein". (As.) Wcuiar
Medeiros Duarte.

Escreve-nos o ferroviário Má-
rin Francisco da Cruz:

"No momento cm que fesle-
jamos, jubilosnmente, o trans-
curso tio segundo aniversário da
TRIBUNA POPULAR, cumpre-
me o devei- de felicitar cs dlri-
gentes dêsse magnífico juntai
quc, nus dias de linje, constitui
a principal arma de (IctVrrn da
democracia ein nossu pátria", ! na
(As.) Mário Francisco da j W.
Cruz, J lT.i
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